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A NOSSA
COLLABORAÇÃO

X'e te H numero', que temo
publicado e que formam dois elc-

Gcarão em desaccol'do com o lado
al'ti~tico da no -;t publie;I~;ío.

O que p'HleI'CIllO- di.er lLi no;sa
parlelilteraria conlh latoda inl ira
aosll1e3ll'e' da rclhac no\"a gel ar'lo'?

Que clla c0nlilluará a sei' o
objeelo eon'lanie dos n05'0 des­
I'clo:::, e 'lue indeplndenle;nenlo da
brilllanle c inl'Pjal'el li ta de colla­
.horadores flue conla a Revista

lia tudo fal'ú plra que e .a illu ­
tre phalJng se allgmúnle dia á dia.

O glorio'o pontifice da blltera­
tllra I,ortugue.a continuará a er Q

gl'Unde amigo e o e cutado L1il' 'ctor
spirilual da nos.a ca.a.

Grupados em 101'110 de--e nome
con 'agrado de Eça de Queiroz gTa­
YilarlÍ a con-I lIacão dos O"ranLles
tall'nto do Bl'<lZI\ e POl'tuo"al que
cncontrarão empre em nossa pagi·
na o mai- fraternal do acolhos.
Com o augmenlo de no~-o formato
alargaremos em grande e~cala o'
nos os desen bos e illu tra~ - -, po'
dendo as im dn.r aos no. os leilol'es
a mais imporlante reprollurçõcs
de gTaYUI'a de al'te e de actualida­
des. [ma organi-açáo de collabora­
dore- m lOdas a. grallLlc':capitae­
LIa Europa e da America clll-iaraõ a
Revista Moderna corresponden­
cia mcn ae'sobrea l'actoslI1ai im,
portantes que se paSEtlrem cm todo o

nivel'"o..\ nJ5sa capa C mpleta­
menle reformada erIÍ um primoro­
o desenho de l'al'Íada có:'e dando

em cada numero uni belli imo retl'a­
lo colorido da pel"onalidade que m·
rcce:'a" homcn,'gens da Revista.
O nos 'o UI plemento de m lIas ­
com a maxima Llefercncia a\'i 'um
a nos a- IcilOj'as apparecerú com
a maior l'egulari';ade iodo 0- lrez
mil 'e", pois independente da nos a
blÍil ,"onlade nada encontrarin.mos
de intCl'ú- allte e nol'O todos os me­
zes nos modelos LIa dilrerente loi­
lette . Em compcn ução far mos e ­
se SUl plcmonlo, desenhado por um
grande especial i ta, arti ticamente
colorido e impre"_o com. renla­
doiro luxo, Porleri II a -im, ser
religiosamente guardado pelas
no 'a leiLol'U - que em caso de
nece ,idatle o con-ultarão como
o arbitro iofallirel da elegancia e
do bom g'oslo,

vo:'ltade c franquesa qu sempre
tiremos cm o sen'il', trabalhando
(\ mão' Iltl'gas e não admittindo na
ol'ganisaçaô dos no sos numero
cs-es mesquinhos ystema de eco­
nOlllia ridicula que produze 1\ (m
geral essas cOII<as nulla e de
nellhum valol', COIl tituindo a
etcl'na e miseravel rotina LIas pu­
blicações antiqlladas e prelencio as.

(luando fundamos a «Redsta»
tinhamos p itil'amente cm vista
a ('rgalli 'ac"io de um jornal moderno
na l1Iais eslricla accepção da pala­
na. E es a orga nisaÇào seguimos
á risca, pl'ocurando sinceramente
aproveitar pal'a ella, toLlos os aper­
fciçoamenlo da arle; e é assim que
temos euriado para o lJrazil e Por­
lugal un o"cnero de publicação com·
plelamente novo e que a té ao nos o
apparecimento era de lodo des­
conhecido n'es es paize-.

Essa me 'ma dedicação e bóa
vonlade aftirmamos ao publico que
continual'cmos e dUlJlicaremos no
'uos~o 5 gundo annoe a-mais ener­
gicas p'rol"idencia serão dadas
para a rt'gularidade da marcha,

-------E>'>-----

O NOSSO
PROXIMO NUMERO

Procurando desenrolvel' o mai­
l o' irel o unho artisti o da no' a
publi ação começaremo" com o
pl"Oximo numero uma "crie de
I' fOl'ma , d'entre as quae' (\ mai'
importante é o' augmento do for­
maIo lIa Revista Moderna, [i'ase­
mos um real e verlJal] il'o sacrifi­
cio para ainda melhor contentar o
publico e forçando-nos noapcrfei­
coamcnto matcrial tia " Revista"
,~ preleOllentll) fascr d'tlla um
verLladclI'o Magazine Brasi­
leiro' umae-p ciede illustração
nacional, lal'gamcnle di-tribuida
e lida em todo o 13ra iI.

Rec berelno" com prazor lóda a
communicaçõe que illteres arl'm o
nos o paiz, dando-Iues a L1evida
publicidade nas nos-as olulllna-:
e pedimos mesmo a todos 05 nos­
sos leitore do diver-os lslado
que ejam os correspondente es­
pontaneos da Revista para todo
0- ucont':cimcntos de importancia
que se l'eali -arem uas suas res­
pectiva cidade. Esta' corre pon­
de-cia- devem empre er a om­
panhada de documcnto. illus­
trado em o que deixarão de ler
maior inlere.se para o publico e

Que nos seja agora permittido
di er dua' palavras sobl'e esse
longo e difficil caminho que aea­
bamos de percorrer, Xa cida (\ 1:5
de maio de I !n, completa a Re­
vista Moderna a 1:5 ele outubro L1e
1898 o seu pl'imeiro anno de
vida, tendo n'es e e'l'a~o d tem­
po publicado os eus H num ros,
dos quae 3 e"peciae-, 10 gravu­
I'as uors texte rcpl'oducções de
quadros arli-ticos' uma serie de
retratos dos escriptoró" de fira ii
e Portugal e ainda maIs uma infi­
nidade de trabalhos liLterarios e
desenhos ine<1.itos dos mai' nota­
veis lilteralos e artistas d'es'es
dous paises.

Represemtam e'se' ~ ~ numero,
2 bello volumes dú 00 pagina'
com 11>00 gravura tudo cuiaado­
salllente impl'es.o em papel ex­
tra-fino o que de mai superior e
elllpl' ga elU publicações similal'es,

O nosso programma, salvo pe­
quenos atrazo, completamente
alheios 'a nossa vontade pois tudo
fisemos pal'a 'allenuar·lue as conse·
quencias, foi, podemos Illesmo di­
ser, religiosamenle cumprido.

O publico é testemunha da bóa

tão dedicaLla e intelligente colla­
buradura,

Procurando dar á Ilel,j ta :\lo­
derna un caractel' todo nacional,
inauguramos cJm E le " sUlllma­
rio II uma nova cção qlIe terá
como litulo "Reminiscencias da
historia brazileira II e que erá
um ecilo rulr05pectil'o da3 mai3
brilhantes pagina LIas nossas glo·
ria, OcomjJeleute e f'l'iplor militai'
J. )Ionlenegro, firma com taltlnto e
e Iylo e-se primeil'O artigo ,Irom­
panhado le illu Irações da epotha.

.\!Jel lJotelilo o conlista inexce­
direi, d:'l-nos " A consOillla " pe­
quena e ellcantaelol'[\ iii tur;a, ('hcia
a é '~a natul'alidade rerdadeira
que elle lão bem abe imprimir nas

,'lias Ilal'l'ativa ,
" Cal'l'ões l) do joven e intelli­

gente escl'iplor Figueiredo dá-nos
o grato e feliz co ejo de otferecel'
ao publico uma artistica illustra­
çáo original ele Candido da Cunha.
arti'llt 10ltuO"uez de llluilis-illlO
talento e de um bello fulul'O, O
restante das secções profusamente
illu 'lrallas e da maxima aclUali­
dade, procuram pela variedade do
as um pto ca pti I'ar a allellç~ o do
leilor,

-----E~.---

OPRESENTE NUMERO

On'el:ecemo ao no O leitores
onumero 24 da " Revi ta II termi­
nando com clle o primeiro anno
de exi'LenCla a o segunLlo volume
da nossa publieação.

Aproveilamos tambem o ensejo
de apr seotar ao publi o brazi­
leiro o retrato da distincta e fe ­
tejada escl'iptora portugueza Ma­
riaA.malià az de Can'alho a nossa

REVISTA MODERNA

Com este presente numero
completa a nossa publicação
o seu primeiro anno de exis­
tencia,

Por todos aquelles que, tra­
balhando no mesmo labor
podem com conhecimento
de causa ava.liar a somma de
esforços que representa uma
empresa como a .nossa, esta­
mos certos d'antemão que
justiça nos sera feita.

Ao grande publico, descon­
hec ii) dor da serie de miserias
que constitue o cortej o o br i­
gataria de tentativas como es­
ta aaradecemQs ele coração o
se~ 'julgamento soberano e
imparcial, dispensando á. Re­
vista Moderna, na, primeira
phase da sua carreira,. o
acolho tão benevolo e ani­
mador que nos tem garantido
a existencia, no meio das
mil difficuldades encontra­
das em nosso caminho.

Sem os elementos de presti­
gio e autoridade moral neces­
sarios ao emprehendimento
de semelhante tarefa, procu­
rei pela força de vontade e
constancia, levaI-a avante,
patrocinada pela influencia
poderosa do nome illustre
deEça de Queiroz que com
abondade do seu grande talen­
tote:n nosac::>mpanhado diaa
dia, A eUa pois, devemos
l1mbem este bello successo
conquistado em todo o Brazil
eque com confiança. nos ani­
mia a emfrentar o segundo
anno delucta,m3.is que nunca
dispostos a batalhar rude­
mente pela realisa.;: ão de
nossa idea e aperfeiçoamento
denosso programma.

M. nOTIlLIIO.



ridade em tal materia Agradecemos
aos nr .. Garnier ; o exemplar que
no enviaram.

Vera-Cruz. - Revi la d'arte
Rio de Janeiro.- O ultimo numer~
que recebemo d'esta revista, aque
jà nos temos referido por "aria
vezes, conLinua com brilhanLismo
o programma novo e e pecial que
esla publicação e impoz : liltera­
Lura nova e apresentação de novo.
N'e te fa ciculo y "m os reLratos de
Antonio ÁusLroo-ê ilo, Emmanuel
Carne1'0 e Te tor ri 101' acompa­
nhado de biographias e estudos
criticos de Oliveira Gomes, Fi-

Ê
o-u ir do Pimentel e Hermêto Lima.

ntre a Ilumero as poesias que
adornam o folheto, não podemos
fugil' ii tenlação de arrancar para
os nossos leitores o bello soneto
que egue:

A ESTHER
NIlO é porque me pese ou mo abhorreça
O' melinrl,'o a o meiga scnsitiva I '
Que pou es no mcu seio esla cabeça
De joven leoa, sanguinaria e alliva,
Nem porque no meu inlimo flore ça

m outro afTeclo, ó minha pomba esquivai
Cujo remorso perlldo entrisleça
Minh'alma só do tcu amor capliva.
E' para quc não firam teus onvido
As orcheslras sini Iras de gemido
Que eu escondo no morlo coração i
E não ouça O lurbido epicedio
Quc. no meu peilo, monolol(a o lédio
Â marleHar-me a laboas do cai"ia.

CARLO D. FtnxANDE •

José de Figueiredo. - Pal'l~

bre" m nta I ara Portugal este no 50
amio-o e de 'lincto coIlabúradol' a
que~ de~ejal1los bóa viajem Q

prompto regre soo
Tambem recebemos, e agrade­

cemos reconhecidos a .cgllintc;;
publicações:

Notas para a carta geogra­
phica do Rio Grande do Sul,
traballJo cuidadosamente elabOl'ado
pelo nl'. ArLhur Iontenegl'o.

Revista da Escola Poly­
technica, 3° anno, nO 6.

Revista Portugueza colo­
nial e marítima, dirigida pelo
conhecido geogl'aplJo 8nl'. Ernc'lo
Va concellos.

Relatorio da Sociedade hu­
manitaria, de anLo, de 189i.

Relatorio do Real Centro
Portuguez" de Santo , relativo a
1896 e '1897.

ontinuamos egllalmente a re­
ceber os eo'uintes jornaes porlll­
guezes e bl'azileil'o :

Genesis, Revista Illust~ad.a,
Diario de Taubaté, DIarIO
Popular, A Moda Elegan~e,
Revista Academica do RI?,
Germania, Districto de LeI­
ria, Le Brésil, O Re~a.te,
Fanfulla, Revista Jur~d1Ca
do Rio, La Tribuna ItalIana,
Revue Illustrée, etc.

Gabinete dos Reporters. ­
Jornal Independente illu Irado c
Iillera.rio - Li Ma. O nO 76, que
temos sobre a m za, traz o retrato
da poetiza portugueza Ibertina
Paraizo com uma apreciação de
Cundido Fio-ueirl'do - a cOIlIi­
nuação de ylvia, formoso conto
de João Penba e uma pagina obl'
CamaraLima, as ignada pelo no. o
estimado collaborador Alfredo 1Ilc;;­
quita.

RECEBEMOS

muito membro!' da Sociedade do
Eng-enheiro~ ch'is cI França ])rc­
sidido' pelo ",. A. Loreau, o barão
Guinetle de Hochemont, chofe de
secçaõ no milli terio dos Trabalhos
Publico. de Fl'anca o minislro e o
con uJ do I3rasil m Paris, reprr­
entantes da impren abra ileira e

francc a e um o-mnde numero de
compatriota foi terminada em meio
de applau50 geraes endo o conre­
ren ista vivamente felicitado por
tode o· seus collega . No nos o
proximo numero daremo com pra­
zer nas rolumna da Revi ta Moder­
naumarligodoD'Co taCouto obre
a sua conferencia que estamo cer­
to mui L intere arn ao. nos os lei­
tore do B, a ii e com especialidad
aos nosso di tin tos compatriota.
Rio-Granden e .

Diccionario Encyclopedico
da Lingua Portugueza - por
imões da Fon eca - illu Irado

com 1500 gravl1l'as e nlllllerosas
carlas -li. Carnie1', LiI'rei7'os-Ecli­
tores.- Eis uma obra verdadeira­
mente util que com t do o enlllll­
ia mo recommendamos aos nossos

leitore!'. De ba muito que no Bra­
zil C' em Portugal e fazia senlir a
falta de uma publicação d'esta na·
tureza, de um diccionario encyclo­
pedico em portuguez, no genero
do pequeno Diccionario Larousse,
uni\'ersalmenteconhecido. Os Snr!'.
Garnier com a sua longa prac­
tica de edicções não recurram
perante os sa rilicios que repre­
senta a publicaçào de emelbanle
trabalbo e n'llm elegante volume
impres o com e mero e cuidado a­
mente illustrado, offerecem boje
aos dois povos o Dicciona7'io Ency­
clopedico da Lingua P01·l1tgneza.

N'elle encomrará o leitor a por
do mais moderno e completo lexi­
cou portuguez, tudo o que se ne­
ce!'sila saber, e principalmente os
conhecimentos historiose geo~ra­

pbicos. Todos os homens celoores
cle Brazil o Portugal ahi têm pe­
quenos mas authentico:l retratos
acompanhados de dados biogra­
phicos ; esta brilbante erie é com­
pletada pela galeria de todo os
lJomens celebl'es do universo in­
teiro, na sciencia nas artes ou na
bi-toria.

.J\lappas geograpbicos interca­
lado' com profu ào são preciosos
elementos de estudo e para que o
lado pitoresco nào falte a tão con i­
deravel obra todos os paizes do
mundo ahi lêm uas bandeiras com
as re pectivas cÓl'e .

\. hi toria natural muito cuidada
foi tambem sendo o nome de cada
animal ou planta acompanhado da
gravura que dá sua imagem que
assim com facilidade se apprende
e e fixa.

Em resumo o Diccionario
Encyclopedico da Lingua
Portugueza é digno do successo
que estamos cerLos terá nos dois
paizes a que é deslinado, e para elIe
muito concorrerá - a par da bel­
lejza da edição - o nome do seu
autor : Simões da Fonseca sobeja·
mente conhecido pela sua uuto-

leitor 40 pagina- em belli imo
papel, cbeias de int r s ante e
ineditos trecho d proza e ver o,
illu trado primoro amonte por
dcsenhadol'es celebres do doi
paiz s. Muita da illu-ll'll~ões serão
a r.óre , e feita por um proces-o
que lhe dará um verdadeil'o valor
arti lico.

Pelo me mo proce o erdO feilos
vario hors-lextes que acompanha­
rão e te num 1'0 e que con tituição
vel'dadeiro quadro podendo er
emmoldul'ados eomo granlra de
bastante valor.

"este numero ~erà tambem en­
cartado um supplem nlo mu ical,
trecho inedito, feito expre samente
para a Revista por um compositor
celebre,

o proximo numero mais deta­
lhadamente informaremos os nossos
leilores a respeito d'esle numero
e pecial que erá di tribuido ao
nossos assignantes sem augmento
de Preço.

Brinde da Revista Moderna.
Ano sapublicaçüo, não poupando

e forço nem despezas, contractou
com uma das primeira ca a de
gravura extrangeiras aencommenda
de uma estampa colol'Írla de o-rande
belleza e vastas dimen ões, que
con tituira um brinde do yalOI'
de 20,000 rei, pl'eço por que cor­
rentemente e tá á venda no mer­
cados europêos c que a Revi ta
Moderna enviará gratuitemente e
franco de porte a todo os eus
assignantes, que tivcrem renovado
a ua as ignatura anllual antes do
dia 31 de Dezembro, e n pesso as
que até e'sa data tomarem uma assi­
gnatura de um anno,

D'este brinde, que o nossos lei·
tore avaliarão pelo especimens
que em breve serão enviados aos
nos os agentes, não podemos obter
senão uma resumida liragem e em
pouco tempo será necessariamente
raro.

No proximo numel'o minuciosa­
mente descreveremos ttio valio a
obra de arte.
BRAZILEIROS EM PARIZ

Dr Costa Couto. - Tivemos
o pra-er de receber a visita 10 dis,
tincto engenbeiro bra ileiro Dr Cos­
ta Couto, encarregado da " Com­
mi ão dos Estudos dos Portos e
Canaes l\laritimo » e delegado
actualmente em missão do governo,
ao Congre so Internacional de
navegação de Bl'lnellas.

Dr Costa Couto que foi tambem
o delegado da ociedade do Engen­
heiros Civi de França, no mesmo
Congres o, fez ultimamente no yasto
salãó d'es.a ociedade em Paris,
uma brilhante conferencia, obre o
palpilante assumpto da barra rio
Rio-Grande que tanla~ controversias
t m provocado entre as grand
celebridaue da engenharia mo­
dema.

O sill1palbico e illustre professio­
nal, numa exposiçãó clara e com­
pi ta demonstrou a exiquibilida
de do seu projeclo que, digamos de
pu agem tem recebido a approva­
~ão unanime da corporacões scien·
tdicas europeas e americanas. A uu
conferencia acompanhada de pro­
jeccõe indicativas e á qual a i tiam

gantes volumes, tivemo a felici·
dade de poder inserir uma colla­
boração tão variada quão precioza.
Poucas Revistas no seu primeiro
anno de existencia con eguiram
dar aos seus leitore paginas fir·
mada pelos nome ii u tres que
abaixo seguem e que repre entam
o que de melhor ha nas litteratu­
ra brazileira e portugueza.

E senão veja- e. O collabora­
dor 5, d'e te no 50 primeiro anno
ão:

Eça de Queír07., oelho 'to,
Trindade Coelbo, Domicio da Gama,
Conde de Ficalbo, 1I1agalhães de
Azeredo João da Camara, Olavo, .
Bilac, Conde d'Arno o Valeillllll
Mao-alhães. Bataha Reis Eduardo
Pra"do, lIIal'ia Amalia Vaz ue Car­
valho, Conde de Sabugosa,Filinto
de Almeida, Henrique Lopes de
Jllendonça, Christomm Ayres, Ray­
mundo Corrêa, Jayrne de eguier,
José Pessanha, Fontoura Xavier,
Abel Botelbo, Mariano Pina, Lui,
de Jllagalbães, l' reira de ampaio
Filinto d'Almeida, Xavier da Car­
valhn Domingos Grimarães, Ca­
mara Lima, Arnaldo Fonseca, José

armento, J, Arthur Montenegro,
Alfredo Me.quila, Coelho de Car­
valho, Henrique de Va wncellos,
Ju tino I Montalvão, Alfredo da
Cunha, José de Fio-ueiredo, ilva
Basto, A da Cunha, Anlhero de
Figuéiredo etc.

AlguD e criptore illustres, que
já nos prometleram a ua collabo­
ção, Yirão completar muito breve­
mente a nossa lista, e as im acabar
de provar o quallto a Revista
Moderna é considerada pelos
verdadeiros artistas.

Quanto á collaboraçào arListas
teremos o prazer de dar este anno
muitas illu tral}ões e photographias
de quadro ineditos dos mais dis­
tinctos pintores brazileiro e portu­
gueze a saber:

Pe Iro Americo, 'ouza Pinto,
Weingartner, algado,· Belmiro
d'Almeida, Candido a Cunha, etc.

Como v \ o no '0 leitor a direcção
da Revista não poupa esforço
nem trabalho para conseguir me­
receI' a e ,tima que o POYO brasi­
leiro lhe tem con ao-rado de de o
eu inicio. E verdade que para isso

sobejamente Iam concorrido a ex­
trema amabilidade dos escriptores
e artista brazileil'os e porluguezes
ao, quaes a Revista Moderna
aqui exara os eu agradecimentos.

O nosso numero especial
de Natal e Anno Bom.

Por todo o mez de Dezembro eril.
publicado o no so numero e pec.ial
de atal e Ilnno Bom que d'e ta
v z pro uramo fazer uma vcrda­
d ira obra·prima destinada a fazer
grande successo no Brazil e Por­
tugal.

ob uma lindi sima capa, obra
de um grande artista muito apre­
ciado pelo dois povo , acbará o
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seu livro Poetas e Raçns Finas, diz Camillo
Castello Branco: {( .r1 E. .ma -"'CL D. J[w'ia
Amalia l'a::; ele Cm'vrtllto, a mais vivo)'osa

esc)'ipto)'a que ainda íeve este pai::; é ttndecima neta de
ú ele Mil'Ctnel t (*).
E ta phra 'e concíza do immortal e criptor, a par da

appreciação que o decorrer do tempo con aOTOU, revelIa
um ca o fama o de hereditariedade. Eu bem sei que
urna undecima neta, embora do illu tre ""á de r.lirand&,
pouco ou nenhum sangue tem de tão remoto 0.\ à; ma
tambem não ignoro que caso ha e frequente. em que, na
falta de continuidade sanguinea, uma como que descen­

.dencia espiritual se estabelece e, de geraçüo em geraçüo,
resurge na fciçüo identica cio me, mo typo cere] mI, com a
sua qualidade dominante de intclligencia ou sentimento.

ii. de Miranda foi um e pirito eminentemente lucido
e bom. Da ua, obras como da , ua vida re uUa uma
forte impre. ão de ordem e tranquilidade. A ua moda­
lidade litteraria - áparte algumas produçõe de
agre te melancolia - foi o sentimento comedido e en­
sato,

Todas e ta famosos dote, do untepa ;;ado reslll'giram
cm Maria \..malia subtili ado pOl' uma alma feminina, de
uma impres ionabilidade extranha e in Iuicta, que os
seu, olho Iumino o e vi vos permanentemente revelam,

Dos trez poderes que Platão outorgou ii. alma: a sen­
sibilidade, a vontade e a l'UzãO, é commum dizer- e que
a mulher ó po ' ue o primeiro, inten amente, como tudo
o que ~ de equilibrado, e muito autore \"ão at" affir­
mar, como o Grande 'lia Gregorio por ex 111plo, que a
mulher nüo po sue a noção do bem,

Maria Amalia Vaz le Carvalho é um d . mentido fla­
grante a tão pouco galante doctrina - velha doctrina,
10uvadoDeu .-Asuasensibilidadeécomodi emospro­
digiosa, ma, a ua razüo é larga e a sua vontade grande.

D'e, ta ultima é prova bastante a sua vida litteraria e
a energia, o afan, com que tem subido e ta ingreme e
pedrego a enco ta da arte, onde tanto ficam no caminho,
mal cobertos com o farrapo das iHu, Oe . Desde aquelle
quarto branco e perfumado onde a donzella escre\"eu a
P"irnaveJ'a de JlulheJ', n'uma grande e ma ula re alução
de ganhar a vida para si e para os seu" at" ao pequeno
e escolhido cenaculo onde a escriptol'a recebe hoje a

(*) Joronymo de , ;1, filho do Fr:mci co de S;\ de MiI'anda casou
cm sc"'ul1da nupcia. com D. Joanna de i\I nezc. fiUlO d'e::;lcs,
Fran 'is o Sá e i\lencz s, ea ou eom D. Anlonia de i\Iontar1'Oj'0,
de quem houre dou - filhos, Jcroll)'mo e D. Drile~, a Cjual enlruu
lia ca a de '. João de I ey ca. ando 'um Diogo d'.\ze\·cdo. D. i\Ja·
ria de \lhaidc Azeyedo, clima nola de à d' i\Jil'anda C:l::;uu
eom Jo ú Vaz de Can'alho, filho de GUllçalu Jo"é da il\'cim

homenagem arfe tua a de altos espiritos, que longo ca­
minho feito! Trilho, inuoso, ora atapetado de flôres e
illuminado pelo, 01 radiante da feli idade, ora eriçado
de espinhos e de cenelo aos om brios abysmos onde a
dor habita.

O começo da ua carreira litieraria foi uma ridente e
ine perada aurora. Por inl1u ncias de Castilho, que apre­
ciara a po tisa, o editor tão desejado appal'eceu ,com
a embara 'ada modestia de um primeiro li\TO a ] I'ilntt­
vem ele Jfulhe,' entrou no campo vasto e desabrigado da
publicidade pela mão dE.: Thomaz Ribeiro que o prefa­
ciam.

O livro esp::t1hou-se logo, como U!11 bôa nova, e em
Coimbra, uma outra a11l1a de poeta, sublime e tri te, \'Í­

bl'ou uni ano, como \"iolino que aclol"lneci lo accol'da e
a som dilecto re oando não longe,

Uma carl' ponclencia a idua e amol'Uyelmente heHa
tl'a\'ou- e entre GOJl alve Cre po - por ([ue era elle­
e Maria Amalia. em se con.heceJ'em, di seram-se coi a
perturbante. e di\'ina como ó dizem os poeta, e n'um
magnifico n ivado de almas, foram pouco a pouco, ado­
rando-se como doi espirita gemeos e upel'iore', Por
fim, ao verem- e, casaram para continuarem tão formo a
quão e plendida harmonia,

Data cl'esta epocha o ini io da actividade litteraria de
11m'ia Amalia. Com o p eudonymo de Valentina de Lu­
cena a e riptora - por recommendaçüo do marid
que facilmente a introduzia na revi ta litteraria da
epocha - em ucce ivo folhetin, mai tarde colle lio­
nado- em yolume, di. pendeu a intelligente sentimenta­
lidade do eu espiri to com largueza e rasgo, como lana­
dos opulento e ati feito que, na alegria incontida da ua
pro perida le, arremes a ao e paço o producto rico das
dourada messe,.

De toda a obra de Maria \..malia esta é senão amai
completa pelo menos a mai exuberante,

A yentura é porem nuyem pa sageira, como di:/; o
proyerbio 'u'abe e o idyllio romantico que unira o poeta
dos 1\ Oe:tlll'HOS a auctora la Pl'úncwem cl l\1ulhCl', ter­
minou bre\'e com a morte prematura de Gonçah'
Cr po.

Maria Amalia rolava do sonho na realidade. Um
espirita mediano, embora in pirado, teria SUCCLll11bid _

Prelo hoj' reprc, cnlado polo !';r i\Janoel Yaz I rol Gorald., par
dto I'eino. Jo:é \'az do C<.lryalhu e D. ~Jaria tL\lhaide foram I ac
de Gonçal Jo ú Yaz lo ('at'\'alho, alcaid -mór e \'is onde do
i\Iouçã. \'i::; 'unde leye um irmã , 'hamadu n. drigo Yaz de
Can'alhu Cjuc "1"OU com ua Jll'inHI. cu·irmã D. i\lal'in. "\malia
l'.\zeredo, mãe d' Jo-ú \'n d' Cal'\'alho, {,:lllL'l'ido em J '7" 1Jai

da Sl'a D, ~lal'ia .\l11alia Vaz tio al'\'alho.
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ada ha tão cm 1 como o cahir :de e 'peranças - Las­
!'iate o{jni spcl'Ctn-:;a! - Aqui porem se revelia toda a
admiravcl energia de tão admiravel mulher. 'em desa­
nimar, como os bons que confiam eternamente na bon­
do a justiça, a escriptol'a pegou na penna enluctada,
sacudia-a das lagrimas de saudade, e recomeçou a
escreve!', por dever de mãe extremosa e talvez para ador­
mecimento do espirito dolorido.

Durante 30 annos, a sua coUaboração illustrou quasi
todas as revi ta litteral'ias escripta em lingua portu­
gueza, e progressivamente foi-se aquilatando, emique­
cendo e repas ando d'aquelle espirito de equidade e
indulgencia, que origina a pratica da vida.

Com uma facilidade e um aelasticidade espantosas, a
e cl'iptora percorreu todos O' assumptos, de..de os mais
gnn-e problema' de sciencia ocial, até á mais encan­
ta 10m' e pirituosas analyses do espirito fe111enino.
Maria \.malia, na irl'equieta e cUl'io a modalidade do
,.;eu espirito, ensaiou toda a sorte de pl'oducções litte­
r:l1'ias : a poe.ja, o conto, a novella, a chronica, a critica
e o romance e se n'algumas não alcançou logar proemi­
nenle em touas se mostl'OU eSCl'iptora de ruça e de alma.

A sua erudição hoje ; grande, mas em nada prejudica
a vi"acidade das uas impressões que, dizem, se revella
na conversa .'pirituo a e Jacil, de uma forma tüo impl;o­
"i ada e tão bl'ilhante que pl'ende e captiva todos os que
alcançam a felicidade de ouvil-a.

Parece que quem conquistou tàO eminente logar na
liLtemtma - sob!' tudo sendo mulher e viuva - deveria
orgulhar-se de seus e forços e de seus succes os.
Muito. conlleço eu fIue, ap nas nt!'ados nas lettl'l.l ,alto
conceito fazem de suas obras e pessôas. Sei porem que
Maria Amalia é de uma simplicidade e modestia exces­
siva e que nada em si revella a feiçüo exterior e peclan­
tesca do uas-bleuisrno.

Muito bondosa, no habito cle cogita!' a injustiça
humana e de se apiedm sobre as miserias d'e.te mundo,
ganhou uma de pretenciosa mas segura philosophiL,
com a serena tranquilliclacle dos e 'piritos que tendo
c mp!'ehendido se re ignam. O 'eu unico prazer hoje é
o traballJO. \. sua energia nervosa fal-a resistir ús longa.'
fadigas d(' uma pl'odllcção que por ser fecunda não é
nem supel'flua nem de curada.

'omo nos primeiros tempos da suas e treias lit­
Leral'ias, ct mais vigo)'osa esc)'iplol'Ct portllgueza, segundo
a expressão de Camillo, trabalha agora, obscuramente e
minucio amente, na biographia da l\Iarqueza de Alol'l1a,
impol'tante trabalho que officialmente lhe foi encom­
mendado.

** *
\. producçãO de faria Amalia tem sido vasta conscen­

io a e uperior.

Náo me imcumb analysal-a, nem poderia fazeI-o no
limitado e paço de que di ·ponho. Os seus livro, larga­
mente conhecidos em Portugal e Brazil, dizem m lhor
cIuanto vale tão íllustre escriptora. Do seu espirito de
bondade e methoclica comprehen ão do eleveI', dó. sobeja
prova o livro Conselhos às Maes que escreveu de collo.­
boração com Gonçalves Cre po e que anda por toclas as
e colas. A sua impre ionabilidaele compassiva, o seu
amor dos desprotegidos, a sua ede de justiça, manifes­
tam- e nas numerosa ch!'onicas e folhetins que e creveu
an iOU1' le ioul', seguntlo o caso do dia, sempre com jus­
tiça, frequentement com alma e não raramente com
genio. Em matería de o])servaç'lo p. ychologica e juizo
critico, cita-se o eu livro: Os hom.ens elo meu tempo,
esboços biogr'aphico.. dos principae' escriplores contem­
poraneos delineados com felicidade e mestria. Quanto ú
el'Udição, de que fallamos, tem o leitores d'e ta revi ta
brilhante amostra nos excerptos elo seu livro inedito
Quadl'os e FiULL1'as do seculo XViII em. POl'lu{jal, que
l'ecentemen te publicamos.

De toclas as suas obras, amai nútavel, aquella que
mais tran. parentemente revella a escl'iptora e a mulher,
é o e tudo critico e apaixonado que lo grande poeta, seu
companheiro, fez a inconsolavd vim·a.

Trabalho piedoso e epico em que a mulhel' poz toda
a sua alma mortillcada pela dÔl', pela saudade do esposo
querido que não mais voltará, e onde a e criptora, repre­
sando as lagrímas, teve a sublime coragem, de analysu!'
e ennaltecer a ohra do seu genial companheiro e com
ella erguer-lhe um pede. tal glorioso, alto edUl'adoiro.

Este livro bastaria para C()l1Sagl'ar a personalidade
de Mal'ia Amalia se tantas outras hms ni10 a tivessem
jú aI'G!'mado e engmndecido.

O estylo de Maria Amalia' claro, facil e pitoresco. A
phrase é bem portugueza sem ser cla sica. O verbo .
maleavel e llllente; a contextura . olida e elegante. Em
toda as 'ua pagina., a ideia primordial claramente
decol'l'e, sem sobre. altos nem b6cmiclades, como ri­
beiro transparente que rect mente atmve. 'sasse de afo­
gadas planícies. E aqui e alem, no meio da riqueza de ­
cripti va ou da esperta vi ~ualidacle, uma nota de
sentimento apparec n'applicação pl'oposi tal de um acljcc­
tico ou na contextura hc bil de uma oraç5.0. No conjuncto,
em summa, o estylo é perfeito e como o pensamento é
rico e generoso, nada mais falta a Mal'ia AmaI ia para se
imIor como um do mais altos piritos femininos que
ennobrecem as lettra contemporaneas.

A RevisitL i\iJode)'l'w 1tol1l'ando as i::iuas paginas com o
retrato ua illustre - cl'iptora portugueza, presta ..incera
e merecida homenagem ao seu formoso talento e ao
seu immaculado C:1mcter,

LUlZ SERItA.
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A I~IPER}\"TRIZ ISAB"EL DA AUSTRIA

ISABEL DA BAVIERA

(Aos 17.. 0111105 qUlIndo foi coronda Impel'utrii'. do AlIsll'in.)

B BLLA e] commovente é a hi toria de « Label de
Baviera » assim conhecida e chamada ante do

eu ca amento com Francisco Jo é, Imperador da us­
ti'ia.

Filha do Duque Maximiliano, nasceu ella em Iunich
a 2!~ de Decembro de 1 37, recehendo na pia baptismal
os prenomes de Isabel-Amelia-Eugenia. A . ua infancia
e primeira mocidade passou-se quasi toda no castel10 de
Po. enhoffen em compa­
nhia do seu pae queella
adorava e do qual par­
ticipava os go tos tu·tis­
ticos e litterarios. Quasi
todos os dias ahiam a
cavallo, acompanhados
de um creado que tl'azia
duas cytharas, percor­
rendo a' montanhas do
Tyrol e parando de tem­
pos em tempos nas al­
d ias, onde incognitos,
tocavam a aria nacio­
nae applamlidas e apre­
ciadas pelo. montanhe­
z . , que formando circo
em torno dos musicos,
dao aval11 com anima­
ÇClO a celebres tyrolezas.
Não era somente a cy­
thal'a o instrumento
tocado pela Princesa
Isabel. Discipula do
!!;l'ande Liszt, ella mani"
fe tou um notavel ta­
lento de piani ta lue o
eu profes 01' orgulhoso

fez xibir n'um concerto
de beneficiencia , em
Muni h, executando
com uma rara perfeição a segunda rapsodia do celebre
compositor.

Era bem feliz e tranquilla a vida da j0vem I rince a,
t da consagrada ao e tudo da musica, da poesia e da
litteratura e tl'llngeira, quando appareceu em vi ita no
ca. te110 d Po enhoffen o imperador Francisco José

. "indo expre~ amente visitar e conhecer as .filhas do
Duque Maximiliano, das quaes a mais velha lhe era
destinada. Quan::lo o monarcha, penetrou no salão onde
toda a familia da côrte da Baviera estava reunida, elle
não via senuo uma pes àa, para a qual o seu coração
impellia por uma força irre istivel; e momentos depois

ntrando para a sala d jantar; trocou o logar que lhe
era de tinado ao lado d'aquella que indicavam como

ua noiva indo collocar- e jw1to da Prince a Isabel que
Ue desde o primeiro momento e colhera para Impera­

triz d' ustria.

Al.gun mezes mais tarde, a 24 de abril de 1 :-4, realisava-
e o casamento d'e sa encantandorn. princesa, que deixou

a corte mode ta e patriarchal onde ella passam a sua
infancia, para apparecer no throno da \.U tria; imponente
e deslumbrante como uma heroina do tempo. antigos
ol'fuseando, pela sua belleza ideal, aso 'iedade e a pOl u­
lação viennense, compl tamente idolaim e apaixonada
por uma tão gracio. a e jovem. ob rana.

Para festejaI-a digna­
mente a CÕl'te de Vienna
torna- e uma da mai
brilhantes d'Emopa. A
Imperatriz durante mui­
to. annos n'ella imprime
uma vida de elegancia
ll1 undana, attl'ahi ndo em
torno de i a persona­
lidad s as maio distinc­
tas pelo nome e pelo
talento. Viel1J1D. e I ariz,
governada pela duas
rnai bellas mulhere
d'Europa, di plltavam
en tão o cepiro ela moda,
e ús grandes fe ta pre-
idiebs no pabcio da

Tulherias pela Imp ra­
triz Eugen ia, 1'e pon­
diam as deslumbrante
l'ecepçõe que e 1o.vam
na 'ôrte au triaca.

Alta, c l11 um orpo
admiravel, uma cabeça
verdadeiramente real e
as feiçõe. que lem­
bravam p la . ua rara
perfeição as filha.' d'A­
thenas, D. Imp I'atriz
po suia aquella mages·

tade, cheia de uma graça soberana que a fa ia sobre­
sahir unde quer que ella se apre. enta. ·e. A ma sa
opulenta do.. eus eal ello. ca tanhos dourados, pare ia
trazer empl'e levantada, a . ua imponente fronte real.
Os olho profundamente negro e grande ainda mais
se de tacavarn pela e 'pessa obrancelhas, e a bocca
pequena e pUl'purina era con tantemente animada por
um sorriso de um encanto extraordinario. O seu go t
educado e artistico, revelava-se pela implicidade e belleza
das sua toilettes, nas luaes predominavam a côres
] ranca e preta, lando-Ihes um tom de melancolia que foi
lOUCO a pouco augmentando, at' inva lir compl tamente
a vida da sol !'ana. Depoi de um começo ele reinado tãO
feliz e v nturo o a Imperalriz começou a sentir bem
cedo o pe o do destino que com tanta inclemencia per­
. eguio es a le dito. a ca ::t da Ausiria á qual ella se li­
gara de COl'pO e aI ma.
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1'la gu rra coma França a u tl'ia del'l'otada em • 01­
f rino, f i 01 rigada a entregar a Italia, toda a Lombardia
. '1 Venetia e ete anno maio tarde a infeliz campanha
com a Pru ia que finali ou apoz a terrivel derrota de

adO\va, na exclu ão completa d'e se paiz da Confede­
ração Germanica foram de a. 'ÍI'es nacionae que muito
abateram o e. pirito da Imperatriz 1. abel. Dotada de
uma admiravel intelligencia, vihrante d'enthu iásmo por
toda a. manifesta ões do genio, ferida nas suas mais
altas aspÍl'ações de soberana no completo apoo'eo da ua
f licidade, ella parece ter tido bem cedo o ~ressenti­
menta de um fim iragico.

A Imperatri. em 1865
(l\elr610 do celebre pilllor Willlcrbnher.)

E . a princesa 1i10 nobr ,de. tinada a grande trium­
pho. tinha infelizmente conhe ido to la a mai dura de­
cepçOe. da Ol'te. Muito infortunio a per eguiram; ella
vio primeiramente a sua mai querida irm:j, a rainha de
Tapoles, a heroina d Go "te, de pojada do throno da.

Dua.'- i 'ilia ; fugir exilada para a ua côrte.
O seu cunhado o imperador Maximiliano do Mexico,

fu ilado em Queretaro pelos reyolu ionarios emquanto
que a ua mulher a imperatl'jz arIota, sobrevivendo á
catastrophe, mas tendo perdido a rasio, vegetava
allu inada n'um dos palacios de Vienna. Mais tarde,
feri la intimamente, na mais cara elas suas arreições; ella
toma conhecimento, acabrunhada pela dôr, da horrivel
tragedia de Mayerling, onde o seu filho o ar hiduque
Rodolpho, hel'deiro do throno, loucamente amado p la
sua màe e adorado pelo povo, suicida-se segundo uns, e
é assas inado . egundo outro , em companhia da Baro­
n za de Verschera, n'um pavilhüo de caça, nos arre­
dores de Vienna. Esse g Ipe desesperador enluctou
para sempre a vida da' Imperatriz que desde então co-

meçou a viajar continuamente procurando expul ar
do seu espirito as lembranças dolorosas de tantas desgra­
ças.

Die 1'eisende Kaisej'in « a Imperatriz viajante» a sim
chamavam 'os viennenses, á ua soberana que elJes
não mais viam ha muitos anno e que nas raras appa­
rições que fasia na sua capital, guardava o mais rigoroso
inc,ggnito. Os seus retiros favoritos eram os ca teIlos de
Miramar, nas proximidade de Trieste, o de Godolo na
Hungria e a ViUa \.cbilleon, na ilha de orfou. o
castello de Miramar que é uma belli ima con tmcção
elevando-se a pique sobre o Adriatico, deleita a- e a
Impemtriz que tinha um culto especial pelas nôre , no
seus mavilhosos jardins copia fiel dos de Tivoli, e nas
noutes de luar, procurando um lenitivo pam as tristesa
elo seu espirito eIla conteIl1plava d'e ses esplendido
terrassos de marmore a immensidade do mar prateado.

Em Godolo, na Hungria a vida era completamenteoutra,
e cavalleira inexcedi\-el como cra, os dias pas aYaill-Se
a percorrer em eternas galopadas o sitios selvagen e
olitarios, expondo-se me mo por continua imprudencias

ao mais graves accidente . Obter um pouco d~tranquil­

lidaue moral pela exce iya fatiga do corpo era o eu unico
objecti\·o. A. viUa Achilleon sempre foi d'entl'e todo, o
. eu lugar predilecto. Na ilha agmda de Corfou, á beira
uo mar e cercado por bo fIues de palmeiras, larangeim
e myrto ,em meio de va to jardin POVO;1dos de estatua
antigas, levanta- e, todo em marmore constmida, origi­
nalmente modelado numa combinaçãO de archite tUl'a
grega e corinthia, esse retiro adrni ravel de beUeza e rico
das mais completas e valio as 'ollecções de Pompeia e
do Parthenon. Ao longe avi ta-se um pequeno templo
byzantino que a Augustaca tel1üfezconstruir em memoria
de lIel1l'i Heine o seu auctor favori to; um gmude busto
do poeta, dominado p la tão int Iligente e expre siva
cabeça, recebe constantem nte o tributo de l1õl'es p rfu­
madas e corõo. de heliotrop . A exi tencia da Imperatriz
era am como em toda a pal'te quasi toda elIa passada ao
ar livre e em interminaveis XCUI·. ões, durante as quaes
a caridade era largamente exercida.

\.. tarde ua Mage tade acompanhada de uma ou duas
pe àas recomeçava os seu pa. cios, fa endo geralmente
a .ascenção dõs pico mai elevados dos rochedo que
bordam as CD tas de orfou; outra vezes partindo .'l

cinco da manhã em uma embarcação a velas dirigia- e
ao alto mar, as islindo ao nascer do sól. \.s noute pas­
saYam-se no alão dos ire co onde quasi sempre reu­
niam- e poetas, pintores, musicos e litteratos. \.. dez
horas, todos retÍl'avam-se e o maior silencio er:l ob er­
vado pela comitiva e convidados. Via- e então em
meio das estatuas brancas dos jardins uma enhora toda
coberta por um longo veo preto, caminhando em direcção
a um pequeno bosque de cyprestes onde eleva-se prote­
gido pelas gmndes aza de um anjo em mm'more ln'anco
o monumento comlllemorativo que a màe incon olavel
levantara em memoria do seu filho Iuerido. N'e se anc­
tuario cuja chave era ella a unica a possuir, estavam
piedosamente reunidas todas as lembrança do inrel iz
principe; o seu retrato, mexa de cabellos, o relogio,
annei e as roupas que elle vestia, quando encontraram
o cu corpo en anguentado. A Imperatriz ajoelhava- e
deante de um pequeno altar beijando es as tl'i tes reli­
quia!3, Ol'aY:l pela sal vaçào eterna d'a 1uelIe que elJa tinha
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toda a noute pl'Onunciando sempre, em alta voz, o nome
da Imperatriz.

O inquerito official sobre esse crime acrilego que
Pl'OVOCOU a indignação do mundo, diz o eguinte:
« ahindo de Caux, e tação climaterica de uma grande
altitude, que Sua Magestade habitava ha algumas sema­
na, veio eHa visitar, a bellissima propriedade da
Baronesa de Rot child sua geande amiga, I artindo ú
noute para Genebra, onde desceu no hotel Beau-Rivage,

e n'eHe pemoitou. Io
dia seguinte, d pois ele
ter almoçado ahio ús
2 horas da tarde em
companhia da ('onde '. a
SzLaray dirigindo-se a
pé ao caes do Leman
para tomar o vapor que
a devia conduzir a
TelTit t. A distancia
do hotel ao ponto de
embarque nM exce­
de 500 metro e Jn
esta:valll quasi a chegm
quando um individu ,
atiraves ando prccipi­
tadamenLe a calçada,
deu-lhe um f,)rte m­
I urrão que a muito'
pareceu um movim-nto
bruk'11 mas sem inten­
ção. • ua i\Iag sLade
levanta-se immediala­
mente, um pouco pal­
lida, in i te paraon li­
nuar a viajem discnclo
nada ..entir. Mal tinha
ella po.·L o pés no
vapor, que desmaia,
endo por um do pa­

.ag iros que maio perLo
e a 'hava, alT gadn

at' o s.l<1o (h cn-
horas; verifl and

entüo a sua comitiva, por uma ligeira g Lia d sangu
manchando a cami a qu a. oherana tinha sido
apunhalada, um pouco acima do rio e querdo! ()
telT01' foi indi criptivel e quasi todo. p rderam a ça­
beça, O commandante que, em virtude das exi,,'cncia da
comitiva imperial tinho feito partir o s u vapor volta a
L(ida a veloc:idade para Genebra, sendo a Imperatriz
moribunda recondu ida n'uma padi6la ao hotel Bectu­
Rivage onde já chegou morta.

cc O a sassino o anarchi ta Lucheni se nüo fõra a pre a
que teve em fugir, ni10 teria chamado a attençüo obre
i, e não teria sido facilmente pre. o por dous cocheiro

estacionando a uns 200 metros do crime - [ue su 'peitaram
lue esse individuo tinha practicado qualquer cousa de
anormal. 'las todos e. tavam longe de pensar que o mai
lIorrivel dos assassinatos acabava de ser comettido. li

A Sllissa, que, a titlllq de paiz ho pitaleiro, abe pro­
t gel' a xi. ·tencia de todos o scelerado. que n'ella e
r fugiam, ftcou envergonhada e compungida por não ter
nem 'ahrdo e nem podido, garanti!' a vida de uma senhora

A Imperatriz em 1888.

*
:;:

*

tanto chorado. Essa lugubre peregrinação repetia-se
todas a noutes na solidüo e silencio.

Pobre mulher!. .. Quantos onhos tragicos persegui­
ram a sua bella fl'Onte? Quantos calices de amarguras
foram esgotados pelo. eus labios reaes? Ainda o anno
passado a morte da sua irmã a ducfUesa de Alençon com­
pletamente queimada no incendio do Bazar da Caridade,
abateu profundamente o espir'ito da Imperatriz Isabel.
As suas noutes eram cheias de insomnia e ella temia
o isolam nto e a escu-
ridão. Dua lampadas
estavam onstante­
mente acce a no seu
quarto e ao lado da sua
cama dormia uma an­
tiga e fiel creada. Pou­
cas exi tencias são com­
parayeis pias uas
de graça. á d'e ta so­
berana, ma. entretanto
sempre beUa, sempre
jovem e vi \raz, o espirito
pareci a .. ohreviver
aos lucto,' do coração,
E . es. e mesmo cora­
ção, infeliz, nobre e
O'enero o que por uma
cl'llel il'oni.. do destino,
cessa de hater attra­
ves 'ado p lo punhal
d'um a. sassino,

A iml re. ,'<'io produ­
sida em Vienna logo
que a noticia cio assas­
. inato da Imperatriz
com çou a cir ular foi
extraordi nnria e terri­
vel. m profundo e. lu­
por dominou toda a
populaÇflo, invadindo
os Jognre publicos; e no Rill[j, o grande boulevard
que cerca.a capital, a multid~lo comm ntava em alta
,oz e ch ia de indignaçüo os telegl'ammas que chega­
vam de Gen 'bra, a ruas e loja as senhol'as, tendo
na mãos o supplemento dos jornaes que davam
c1etalh s sobr a catastrophe; choravam, horrori adas
e compungidas, pelo infeliz destino da querida soberana.
E e e tado de excitação durou uma grande semana e
pode- e arnrmal' a bem da inceridade (l'esse povo,
que, dUl'ante e tempo não e via em toda a cidade
um unico emblante, alegre e contente.

O velho imperador tomou conhecimento do primeiro
telegramma que lhe foi trazido pelo seu mini 'iro o conde
Thunn, e a dóI' cmciante do monarcha, ferido por tão
'mel noticia, provocou a mai sentidas lagrimas das
duas ou lrC'z te temunha que pre enciaram e a tri te
cena. l~ ranci co José, apertando a cabeça entre a mãos

e levantando o olho ao céo exclamou, acabrunhado:
« Oh, Deus qual sel'ft a desg1'Ctça que nelo 'l1J,e esteja 1'esel'­
vada/?- E r til'amlo- e para o seus apos ntos chorou
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indefe a, que tranc.rlillamente passeava nos seus lagos,e
montanhas. O Presidente da ConfederaçãO, os membros
do onselho Federal, todos, protestaram contra a barba­
ridade de um semelhante crime, e agrandemanife 'tação
do povo de Genebl'a, coberto de lucto e com as bandeira
dos Cantões envolvidas em crepe, desfilando ~ós milhares
e milhare , em frente ao hotel onde repousava o corpo
da augusto. victima, I rocurou attenuar o mais po , ivel a
1es imu impre SãO causada em todos os paises pela ridi­
cula toleran ia d'es as leis que na maioria dos ca os só
beneficiam a anarchista e conspiradores. Uma refol'ma
impõem- e fatalmente nos codigos da livre Heh'etiu que
ante de sei' um bello paiz, é uiu valto e conconido
hotel, obrigado a garantir a vida e os bens d'aquelles
que para ahi vão com o UlÜ':O fim de gastar o seu di­
nheiro ell1'iquecendo o commercio nacional.

~ o dia 13 à noute chega a Genebra o trem funebre,
imp rial que partindo de "\ ienna ia expressamente buscar
o corpo da Imperatriz. Um grande yagon mortuario toelo
forrado de velludo, tendo em meio um rico catafalco,
fazia parte do comboyo.

Na manhã seguinte realisou-se a transladação do
ferett'o que repousava em meio de nôres e coràas, até a
estação do caminho de ferro onde foi entregue aos envia­
do e l'epre entantes do Imperador, vindo expre~sa­

111 ote para recebeI-o. O govemo Suisso compareccu
todo eUe em grande ceremonial, nessa derradeira mani­
festação de lucto; e no cortejo que do hotel Beau-Rivage
partio para a gCtre viam-se representadas todas as classes
da hierarchia social. O Pre idente e o Conselho Federal,
a alta magi tl'atura, o corpo diplomatico, O estado maior
e uma numerosa officialidade ; delegações especiae de
todos os cantões, e enorme concUl'SO de povo que segundo
os usos populares nos grandes funeraes, entoavam as
orações dos mortos. O Clemencia, grande sino na ional
que só faz ouvir os seus sons em occasiõe~ extraordina­
rias, resoava tristemente o dobre de finados.

E a sim partio da uissa, dormindo o e~erno somno
das bema"el1turadas, encerrada n'um triplo esquife,
aquella que dias antes passeava a ua graça soberana,
no floridos e verde jardins (fue bordam as margÊm do
Leman 1. ..

a Austria-Hungria, todo um povo acabrunhado pela
mais sincera dor e perava contricto, a chegada em
Vienna, dos despojo mortaes da tão amada Imperatriz e
Rainha. Foi por entre o tri te dohrar dos ino da ci­
dade por que passava, que e e trem phanta ma, alu­
miado por gt'ande h ntel'llas coberta de crepe, rolou
,'Ul'damente llll'ante uma noute e um dia, attrave , ando
o terri orio Austl'iaco. Diz o con' 'pondente da Neue Freie
PI'esse que em todo o trajecto as populações das povoações
e da campal]ha, esperavam piedo ament ajoelhada a
pa agem do comboyo funebre. Ás dez hora, da noute
do dia 1- chega elie a Vienna, pela « e tação d'oeste »
endo recebido pelo al'cebispo e todo o clero que em nu­

mero upel'iol' a dusentos sacerdotes, condusem oferetro
111 pro i são solemne a capella do pabcio imperial

de IIofburgo.
.\hi, o v lho Monarcha a oml anhado de . ua,' dua

ri!!la , genro nett" perava aI atido e 1'e igoado O'

re t . ela ua infortunada e po a. Oito 'el'\fidore , cal'l'e­
gllvam nos hombros, o I e ado 'quife em 'arvalho e cul­
pido, t ndo na tampa uma grande cruz de prata, embutida

e sobrepujada de uma corôa imperial; do dous lados
pendiam eis pesadas argoUas macis 'a,', do mesmo
metal, e nos canto inferiores era elle ustentado por
quatro pé ba tante alto, repl'esentando cabeças de dra·
gõe . No momento eiü lue o oito creado condusindo o
tri te fardo começavam a subír os degraú que sepa­
ram o vestíbulo, da capella, e -tacaram petei ficado ,
avistando o Imperador cujo semblante pallido como o
marfim denotava a mais doIoro, a da comoções. Francisco
Jo é, não mais podendo cont l' a sua emoção, e tenel u
com de e pel'o o braço deixando cahir a cal eça obl'e
o feretro que elle ] eijava chorando. Aos eu soluço
confundiam-se o~ das Archiduquesas sua lilha que
ajoelhadas abmç;avam os resto da ua infel iz mã ,
Todos os sacerd te a si ·tentes del'l'amavam abun­
dantes lagl'imas, contemplan lo es e poderoso oberano
ralado pelo mais cruel inforLunio e amargul'ado na . ua
aITeiçõe como o mai de. elito o dos mortaes.

Um 1105 ulLimos pa3seios do Imperador et da Imperatriz cm Kissingen.
Maio de 1898

O Imperador dominolt - se immediatamente orde­
nando ao cortejo que continuasse at' a cap lia onde
deante de toda a sua familia de todo os \rchiduqu ,
foram pronuncio elas as orações pelo repou o et mo de
S. 1\1. a Imperatriz, a capeUa do I alacio ficou o caixüo
exposto dl1l'ante dous dias, dcsfilando deante d'elle ioda
uma populaçüo coberta de lucto, que d todas as partes
do impel'io vinha prestar a dermdeirn. homenagem ú
oherana morta.

A gl'ande ceremonia orucial lue consi tia na transla­
dação do feretro da capella de HoIburgo á egreja dos
Capuchinhos onde estão, enterrados os fallecido sobe­
ranos e Irincipe imperiaes la Austria; realisou-se no
dia '[7 om amai, exiraordinaria pompa' acompanhada
de um cortejo gl'andioso ele reis, principes, embaixa­
dores extraorclinario e da i1nponente manire Lação de
um milhão de sul ditos sahido de toda a camada do
povo e atnl'mando pela mais si nc l'a das ll1anife 'taçõ s,
o verdadeiro culto que a naçü tinha 101' essa nhora,
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cuja vida attribulada, fôra uma interminavel serie de
de graça e offrimentos.

Vienna cobria-se do maio rigoroso e imponente lucto
e nos grande cl)larteirõ s centraes, as casas particulares
os hoteis e os edificios pullicos, altos de muitos andal'cs
tinham as suas fachadas litteralmente forradas de preto,
só deixando apparecer as janellas que por sua vez regC'r­
gitavam de bandeiras negras.

De todos os Iampeões de gaz das diversas ruas pelas
quaes elevia passar o cortejo foram retirados os vidros,
de modo que agitadas pela viração as luzes flammejavão
como archotes, illuminando de uma claridade lugubre
tocla uma multidão ve tida de preto que ilenciosa e re­
colhida, esperava ver pa ar pela ultima vez nas ruas da
sua capital a soberana que n' 110. reinou com tanto brilho
e esplendor.

O cortejo paz-se em marcha na ordem eguinte: um
regimento de couraceÍl'os a cavalIo preL:edido do pica­
dor m chefe da côrte; tres carruagems puxadas por
. ei animaes condusindo os moços fidalgos e as damas
de honra da Imperatriz; ao lado ele cada uma d'essas

Generaes j delegados dos Parlamentos da Austria e da
IIungl'ia e da Dietas da Bohemia e da Croacia e nume­
ro as deputaçõe. de todos a partes do Imperio e Reino.
Fecha e. se extraorclinario e jmmen~o pre. tito um baja­
lhão de infantaria e um regimento de hussards hun­
garos.

a egreja dos apuchinhos onde ia ser dada a ultima
benção, um enorme catafalco levanta-se a cinco metros
do solo. Em frente ao mesmo sobre uma grande almo­
fada de veludo preto e ouro estão expostas as quatro
corôas de Imperatriz, Rainha, Princesa e Archiduqueza,
que ornaram em vida a fronte soberana de r abel da
Baviera. Os muros do templo completamente coberto. de
preto, fa em sobre ahir uma grande cruz de prata tendo
a direita e a esquerda as armas do Imperador e da Impe­
ratriz j a Aguia Au triaca e o E cudo da Baviera, sobre
pujado da inscripção em grandes lcttra de« Elisabeth,
.Austria Imperatrix 1 9 ». Extraordinariamente pequena
era a nave d'e e templo, para conter um tão numeroso
auditorio. Reis, Principe!>, Archiduques e Grandes­
Duque, collocados em linha em frente ao altar-mór

HOTEL BEAU-RIVAGE - GENEBRA
perlo d~ qunl roi Assassinadn n Imperalriz.

cal'1'uagen dois offlciae ele hussards a cavallo·· em- se­
guida vinham a pé dois a doi tra endo al'chotes' acce os
cem servidores do pala ia ve tido com a livré de grande
lu to eguidos por de tacamentos de soldados perten­
cenle ao ellvcr o b:.tLalh-es do quaes fasia parte
honoi'arlam nto a Imperatriz; ada de tacamento era
commanclado por um official. Yinha então o carro fu­
nel re, grandioso e imponente, arrastado por oito ober­
bo cavall preto. O feretrc, de appare ia sob uma
imD1 n ido.cl de belIo.. corôas guirlanelas de flôres,
orferecida pelo Imperad01', a familia imperial e sobe­
rano estl'Ungeil'o. Ao lado direito do carro caminham
eis cadete noll'es e do lado e. querdo el officiaes u­

periores da guarda hungara, tra ndo gl'and s to ha
de pl'ata, qu imnndo incenso a largas baforadas.
Atraz do CD.lTO funebre, lou a dous, uma longa fila ele
pagems com grande velas acce a. pparece clepols,
e cortado por quatro g nerae , n'um carro fechado,
Fran i co Jos', ten lo a eu lado o Imperador d'Alle­
manha; em seguida nas carruagem do paço, os Rei!>
da Baviel'a, d axe, da Rumania, da el'bia, o Prin­
cipes de apoIes, do Mont negro, da Bulgarla; relre­
sentando o T ar, o Granduque Alexi da Ru la j o
corpo diplomati o e os mbaixadore e peciae j o Prin­
cil e de IIohenlohe e o Con le de Bulow, chan ellet, e pri­
m ·iro ministro do imperio allcmão j o alto clero, os
grandes dignatarios da Corte e do E lado, e os Officiae

CAUX - Pequena localidade das montanbas do cantão de Genebra
ultimaArcsidencia da Imperatriz.

fasiam um brilhante estado maior ao velho Monarcha
u:triaco que tinha a seu lado, mas um pouco mai para

tl'az o Imperador d'AIlemanha. Quando o acerdotes
recitando as orações dos morto, prommciavam o nome
de Isabel, Imperatriz e Rainha, Francisco Jos', grave e
au tero no seu uniforme de feld-marechal, soluçava tris­
temente, occultando o 1'0 to entre as milo . Guilherme II
n'uma correçilo marcial, com os braço crusado. sobre
a copa de ua espada, fixava commovido o catafalco da
Imperatriz. Uma incera emoção provocava as lagrimas
de todos os a sistente e em meio das grandes damas da
côrte o de olamento manife ta,a-se em crlses nen'osa .
Finda a ceL'emonia, os frade capuchinho dirigidos pelo
Superior e acompanhados pelo Imperador, a familia
imperial e todos os oberanos pl'esente condusiram o
f retl'o para o subterraneos da egreja depositando-o no
mausoleo dos lIab bw'go ,ao lado do Principe Imperial
o Archiduque Rodolpho e do Im1 radar Iaximiliano do
Mexico. \. cha,e do caixão foi entregue pelo grande
mordomo do paço ao Superior do apuchinho, encarre­
gado d z lar e guat'dar os tLlmulos imperiae .

E assim descança em completa paz ao lado do f1Iho que
ella tanto amou a mai justa e a mais nobre da prince a.
christãs cuja memoria audó a perdurará eternamente·
como uma das mais digna gloriosas soberanas da
Au tria.
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CONSOADA
rr I "!lA)! chegado, havia um instante, da egreja.

No silencio algido da noite retinia ainda
alegt'e o bimbalhar dos sinos. A mêsa e tava

posta, - velhos candelabros de cobre, accêsos sohre a
alva toalha immaculada, e em volta de cogulo fume­
gando as iguarias. a cal fendilhada da parede r s­
pl:1l1cl cia, sta noite carinho. amente festoada de I1ôres,
uma grande oleographia, em retabulo doit'ado, da
celebrada \'i1'gem, de Murillo, fresca, menineiro., a
alma toda nos olhos, e em volta pelas nuvens sua
gl'aciosa farandola de amorinhos côr de rosa. O ar
e tava tépido, embalsamado. E no rectangulo negro
das vidraças a opaca radiação da noite, basto ra .
gado. pelos farrapos da neve que cama, realizava visua­
lisações phantasticas, luarentos contrastes de diorama.

To a de arrimar na cosinha, ao canto da chaminé, os
guarda-chuvas pingando, largam-se as capas, descalçam-
e galo has, ruidosamente sacodem-se os vestidos; em­

quanto de rodilhãO invade a sala a tropeada cantante
la CI'eanças; e erguendo-se de salto escabelo, a esfregar
o olhos, a velha serva Leonor, perdida de somno, resmu­
!leia n'um allivio :

- Ora louvado seja Deu !
E já á mêsa o bom do Simeão se dirigia, direito á

grande pollrona de coiro. Toma-lhe a direita sua mulher,
- it'reprehensiyel companheira de cincoenta anno ,­
uma pequenina e interessante nonagenaria, de vagos
olho e pirituae e longas mãos de cêra; e á esquerda
, enta-se-Ihe a ua Ma e paciente Eugenio., a mha mai
nova, de preto, physionomia macerada, sorfl'edora, longa,
repassada toda d'esta austera diphaneidade tranquilla,
feita de castidade e ab tenção, de isolamento e saudade.

eguia a variegada profusão de toda a mais parentela,
- os filho que viéram de longe, empregado no com­
mercio, na magi tratura, no governo civil em Vizeu; um
cunhado capitão do 111 ; a respectivas esposas, tias,
obrinha ,primas, - ao todo trinta e tantos commen aes,

afóra a galhofeira e turbulenta assi. tencia das creanças,
qu r donditas e chilreantes se aninhavam sobre almo­
fadas po 'tas nas cadeiras, avançado o queixo, cotovelos
na toalha, ílbt'indo para as traves as com os dôces uns
grandes olhos avidos.

os primeiro minutos, um guloso silencio se interval­
1 u, cortado apenas do disct'eto tinit' de loiças e metaes.

Ó o velho patriarcha de carinho in inuou á filha:
- Eugenio., então! vá de pezat'es hoje ...
E eUa, com infinita t!'isteza;
- Eu não lhe dizia, pae ? ...
E morecida arredava de deante de si o pmto, para

m Ihor ap iar na mê a o cotovelo, de ant braço ao alto,
cl I o o rosto afogando no lenço, a breve, trecho

empapado de lagrimas.
a ada ia para ete anno..
a ada com o Jo é V ntura, um honrado e perfeito

rapaz, ,-iRinho una idad cUJ'a O'al'b a imao'em 100'0
J b o o

eu olh infante e haviam uco tumado a vêr inse-

pamvcl dos brincfuedo. Depoi, na adolescencia, a
me ma communicativa e Í1'anca libet'dade aIT içoára lhe.
o corações irmnando-lhe os de tino . Fallado o ca a­
mento, - o rapaz era ério, hone to, trabalhador, t~nha

ben ha tante. , - o. paesch EuO'enia :con. entiram. Em
boa hora, mercê d· Deu ! Ao calo de tI' s ann de
inal1erav I 1onança onjllgal, tre, innocente eram o
vivo penhol' do seu affecio.

Ma, a. coi8a ela virla iam mal. .. Pegára brava a mo­
le tia naR oliveira c no. castanheiros, o milclíu acabava
de lhe devastar a vinha, já s xtrangeiro lhe não vi i­
tavam a ad ga, o pulOrla comia-lhe a eara.. A conti­
nuarem a. coi as por aqu 11 pendor, em uma fatalidade!
- Tinha ali a,' im tre' anjinho ... e o mais clue "iria...
tinha obrigaçãO de lhe deixar qu comer!

Depoi de muita he. itação, muita torm nto a lucta in­
teriot', llluita lagrima repre. ada, -não havia r m dio ...
dolorosamente concertou com a mulher e partiu pam
LOLU'enço Marques. E ella, a pobre, ficou-se m casa
dos paes, parallelam· nte morta pal'a o exterior, para a
luz. para 0.0.1 gria, al'l'astando, como um huI' 1, a , ua
re ignaela audade, par· siada na man 'idão d'uma ine­
mediavel tristeza.

Com uma re. ignação ele freit'a, alheia por compl to ao
mundo úvendo na perpetua lembrança do marido, na
ex Ill. iva preoccupaçã dos filho pa ou annos Eugenio.
em sahir d ca, a, levanelo uma vida t da crepu culal',

na inteira abdicaçãO do eu querer, collacla ao I \' l'

como a lapa ao roch do, allllmia la e forte, empre a
alma elo alimento azimo do Pas, ado, o ,cu fino 1'0 to
austero idealisado por uma tran enrl nte, uma innba­
lavei expre. ão de confiança e d doçura... em um
queixlU11e, em um arrependimento, m uma revolta,
em uma indignada apo trophe aoDe tino, ella 'oITriama

esperava, espet'a"a empre ... forte cl'esta poetica, ubmi '­
são, d'e._ ta fidelidade. 111 tenu , esta inabalav 1 santa
conformidad , de que a no sa provin ia ainda cons rva
o segredo. Ell1halde vinham as amiga desafiai-a: « (lU
estava elando cabo de 'j ... não tinha g ito nenhul11 ...
que faria se fô, se viuva!» E qllivava-se inVat'úlv 1 ás
mai innocente.' divet'sões. Ouvia, ouvia tudo, n'um ele ­
denhoRo . iI ncio, e ao cabo abanava negativamente a
cabeça, c rrando a' paIp bras, o longo 1'0. 'io illuminado,
- como um flm de tarde de outOllno, - 101' uma eloc
calma sorridente...

Escrevia a miude o marido. Sempre cat'ta con olado­
ra.-, ainda era o que valia I Pa .-ado os doi.- prim iros
anno.-, e.-tava fazen lo 1'0.1 idament fortuna. Tivéra uma
hospedaria; agora era já enhor ele pr' dios, tomava Jl1­

pt' itaela.- de construcçães, era gmnele accionista d'uma
companhia min ira.

O Simeão e.-fregava a mãos, content , e exclamavo,
de.. cenclo ao.- neto.- os olhas humidos.

- Abençoada resolução!
EuO'enia porêm nas suas cartas, extensos e adoraveiso' ,

breviarios de coisas d familia, - a saude dos paes, a
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..... dolorosamente concertou com a mulher e partiu para Lourenço Marques.

;:.:.,-

fI

" .

---Il1'.

mento, a dolorida tristeza da sua alma cerrava-se Gada
vêz mai intensa e mais profunda, Entretanto, continuava
meigamente o pae a querer animal-a:

- É que o vapor não entraria a barra hontem, filha ...
Isso que admira, com o mau tempo que faz ?...

ei lá o que foi!
- É isto. Não podia sel' outra coisa. 'o Se tivésse en-

trado, bem vês.,. o comboyo pa sa em Villa Franca
ás ... depois, para cima, a mula do r. abbade'de unha
bem... ão tres horas da e lação aqui.

- Ora! nem que vi' ssea pé... - corroborou Ocapitclo,
- j~'t e tava farto de 'cú eslar !

- Tudo i o é issim, tudo muito hclIo ... - r 'darguiu
apprehen iva, ELlgenia, - mas é que eu não faço ellUO
pensar... - E de repente, depois d'uma hesitação, com
ar affliclo : - Ai, Deus do céu! receio muito que lh
tenha succcdido alguma coisa...

{,)

\'
III

,I ~I :;:-

C...~.
"

saudade que o. ralava, os progres o , a. graças, as
lo nças dos filhinhos, - passava sempre de alto, n'um

leve roçagar de de dem, pela questão de interesses, e
invariavelmente terminava Gom esta phrase:

- Quando te tornarei eu a vêl' . " .
ltimamente annunciára elle uma proxima vinda á

metropole, - para matar saudades, para revigorar a
saude. Dizia o paquete em que
vinhal designava o dia da
partida. Foi então na modesta

o. a do rocio de Pinhel uma
alegria doida... ão se fallava
n'outra coi a; aos quatro ven­
tos da cidade se confiou a con-
oladora noticio.. Dia por dia

com alvoroço se contava o
t mpo de viagzm do vapor.
Liam- e com avidêz no 'ecuio
o telegl'amma maritimo, a
ver quando davam conta das
successivas estações da ua
róta, em intender nada de
geographia, alTanjou no em­
tanto Eugenia um mappa, e
ahi, de olhos humido , como
de in tincto ia seguinLlo o
progre sivo e moro o avançar
do idolo da ua alma, Fez rou­
pitas nova ao pequenos, para
apparec ~ram ao pae. Dava re­
petidas acções de graças ao
ceu; o eu enthusiasmo, a sua
fé, o seu amor não conllCciam
limites.

P la mais feliz das oinci­
dencias, aconte ia que o seu
José devia ter desembarcado
na ve pera em Lisboa, e che·
garia a casa portanto exacta­
mente n'aquella mesma noite
de atai! Eugenia queria de
força ir, com os filhos, e peral­
o, abaixo, á estação a VilIa
Franca dos ave. Entre­
tanto, frustrou-lhe a resoluçãO
a inclemencia elo tempo. A
familia oppuz-se. - Sempl:e
eram 1 kilometros ele mau
caminho, desabrigado, invio .. ,
E a chuva, o vento, anevc...

ma imprLlL1encia! eria o
me mo José o primeiro a
censurar... - Hesignou-se portanto' a ficar. Manda­
ram-lhe a e tação a melhor alimaria de càvallaria
que havia na terra, o. mula do SI'. abuade, cedicla com a
mais prompta decisão j e pal'a o espirita inquieto, para a
alma anciosa de Eugenia se furam enlão fechando inter­
minavelmente as horas, repcrcutia-lhe doloro o o bater
da pendnla no pulsar do coração, e o seu adorado marido
nàO vinha!

Por fim, perdêra já por completo a e perança. E agora
à mê a, ante a ingenua e communicativa alegria do mo-
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- Ent~lO porqué?", - interrogou mansamente, com
uma bondosa do mm incredula, do outro lado do imeüo,
a espiritual velhinha.

- Ora, a muesinha bem abe ... as mulas diz ljue ão
amaldiço da . Antes queria que lhe tivé em mandado
outro animal! Porque não 1ediram aO medico?

- Está empre apre iS<1r ... - aclarou o pae. - Isso
ão historias!

<lo S'-lO tal! - insistiu Eugenia com vigor, - No
Presepio a vacca chegava palhinha ao Menino, para o
agasalhar, e vue a mula comia-as. Por is, o a enhora a
, maldiçôou,

- É verdade! é verdade. assim diz a mestm", ­
aqui acudiu com interesse o filho mui, velho, o Joüo­
sinho, abrindo em chl'o.s convicções os olhos.

- Poi im, filha,., - insi, tia com ainor o velho, a
del'ivar, - mas come...

- ~ão tenho vontade...
- Estes bôlos de bacalhau ... Estúo optimo
- A mim amargavam-me com'o piô1'l10!
E o bom do pae, largando a travessa, desistia,
- Yalha-te Deus - E, sempre no empe)lho de esti­

mulaI' a anil1laç~lO, arredando d'aquella Ie ta as som­
bra , agora interrogava o neto: - Então que hi torias
fôram essa' que te ensinou a mestra?

-'im, enhor! --- acudiu prompta a creança com o
mesmo tom de com-icção e~campe. - 'ei e "1 hi tori'l
toda da .fugida p'r'o Egypto. Ainda ha mais COiS'lS, .. Ao
atl'avessar a bUl'l'inha um tremoçal, quasi sêcco, as
herva faziam muito b' I'Ulho, dando signal aos perse­
guidore ... e vue a senhora. amaldiçuou-as tambem.

- Meu anjinho! - exclamou com ternura a avó, de, _
vanecida.

- E tamb m e tá amaldiçoada a perdiz, - continuou,
muito sério, O mpaz, - 'ó te penna...

ont lú... - disse-lhe a müe, momentaneamente
distrahida,

- Foi as i1l1... Quando 1 os a enhora fugia, um
bando de flerdize , levantando-o e-lhe na frente ussu '_
tada , espantou-lhe a burrinha e deu. ignal ao inimigo.
Vaea <enhora exclamou: « Malditas sejaesl» '. José
perguntou: CI Por inteiro, carne atudo?» Ea Vil'gem re _
poudeu: l ão, oitada . a=ca l'lle , não", ó aspennas. »

App!aucliram todos, incantado , a singela desinvol­
tum do pequenino narndor, cujo labio de cereja a
müe comia de beijo .

ubito, - qu extl'anho estrupido é este? 1- no pleno
s cego d'aquelh hora 'llta, a 'pero e vibrante re oou no
pateo um igniílcativo tropcal' de fenadura . LoO'o um
trinado si~vo familiar, e n'uLll eglUldo, quando, ~ ins­
tallt~nea Impulsão do e panto, mal haviam tido aind'los
?OnvI:a tempo de e erguer da mêsa, jú o José Ventura
lllVÜdH1. de rompüo a sala e estl'angulava a mulher de
COn1ll10çfto nos bl" '0., balbuciando entre oluços de
esca hoante amor:

- A Genêta! a minha querida Genêta!
Emquanto, pe Iuenino. e elobrados, toelo em lao'l'i­

ma , ~'elle se abeiravam o' paes, tl'emulos na ancio a
supplicaçclO d'uma caricia: e aturdida, boquiaberta, a
velha Leonol' exch. mava luupando o olho. ú serguilha
do avental:

- Parece mentira.

- Mentira me parece a mim mas é eu estar de volta
outra vêz! - bradava na vehemencia da sua ardente
emoção o rapaz. - Aqui a.. im na no sa casa... junto da
minha mulher, dos meus filho', elos meu velhos, do,
amigos! ".

E ia e vinha, a um e outro lado, irrequieto, galTulo
feliz ... dava abraços, palmada, beijos, entregava-se)
di..persava-se .. , n'um tresbordar uave de eCfll ..ão pl'O­
digalisava o melhor e o mui' intimo do s useI', il'repri­
mivelmente expandia a sua sentimentalielade repre a cl
tantos annos.

- Mas que horas .. ãO esta ele appat'ecel·? ...
- Com effeito !
- Já, J1Ínguem fazia conta ele ti !
- Qu ralações aqui Í'),m !, "
- Faço idea... bem me 1 Illbrou! - di 'se Jo 'é \'en-

tura, olhando com am r a mulher. - Ma.. que qué­
rem? .. , O comboyo vinha atrallado, os caminho.. estão
pessimos!

- Louvado ..eja Deu No 'so enhor! - l1lurmul'OU
de mãos po tas a , anta velhinha, on 'iderando o filho.

- Como tudo i to me parec b m! - exclamou n'ul11
impeto o recemchegado, eatando- e, C,)111 tod 'os mais,
á mesa. - Que bella c0111pen:-:ação a toda a.. minha.
penas e trabalho . nue 'uude ao corpo, que refrig rio ú
alma.

ome ? - perguntou-lhe o pae.
- \'i, não! Trago llmu f me de pedl'a .. , You já

meç.. r aqui por e tes ovo verde',
- \.gora tambem eu como' - rompeu, .. ntada junto

d'elle, a mulher.

E reatando conver, a, patriarchalmente, como 'e de
principio tambem ali e 'tivésse, como s' nada le anor­
mal, ele.. cle o começo da ceia, se houv: l'a ali passaelo,
di 'se ainda t elo natural, o J o 'é :

- 11a, que C011\'er..a era e..::;a então com Iue esbvam,
de maldiçõe' ? .. Eu ainda ouvi ...

- Fallava-se de Iuanelo foi da fuga de o· a el>
hora, com . Jo 'é e o Menino. Diz que eHa amaldiçoúra
então a mulinha elo Pre. epio, os tremoços, as p 'rdizes .. ,

- E então do . noitibó e da' cotovias, nüo 'abem? ,~.

- eli. se o Jo. é, ' orrinclo,
- O quê!?
- Ainda me lembro!
- abe. mais do que nó..: ...
- Poi entüo! ontava-me aqu lIa n ssa reãdita

velha, a Emilia". Ora espe1"1 , como 1'1.1. " '" Ali!".
Quando 0 ....0. enhora i'l a caminho, o: b 'belh teil'os
do, noitibós iam na frente, a grital': « 811a aqui vae ! ella
aqui vae! » E atraz as cotovias, apagand as pégaela,
da burra com as patita.. , diziam: « Mentira! m ntira! »

Por i. ·so o, 'sa Senhora abençôou esta,' e amaldiçOou
aqueHes.

-- E' verelad , mamã? - perguntou com interes..e o
João, ·inho.

- O papá nunca mente.
É a cada instante o papá, radiante, cheio ele i, na

amorosa incidencia da attenção dos circLllll,'tanie', com
os fiUlOS pendurado' em cacho dos hombros, elo co110, elo
p scoço, eleman lava a mulher com o.. olhos raso' ele

agua, n'uma expl'e.. ão fundente de te1'l1Ul"t:
- A minha Genela! ,.,

ABEL BOTELUO.



Pas Americana

IJ EPOIS da Ultima. grande guerra européa de
70-71, na qual a Allemanha victorio a impoz
á França del'l'otada, concliçãe~ dura , diga­

mos me, mo leoninas, arrancando-lhe a duas provincia
rhenana i não mais outra nação lembrou-se de exigir
como premio de uma campanha feliz, a cessão de terri­
torio ou o desmembramento de colonia que constituem
o patrimonio do povo vencido.

a guerra do Pacillco, o Chile reteve durante alguns
anno. , Tacna e Arica, comc garantia de uma grande di­
vida, mas não annexou-as; a Bulgaria as 'ignando um
tratado de paz nas portas de Belgrado não impoz á 8er-

só exigiria da Hespanha, a independencia completa da
ilha. ~Ias com o primeiros suces. o das armas yanke ,
a honra presidencial evaporou- e e as catilinarias philan­
tl'Opicas do negociantes que fa em politica em \Vha­
shington, foram substituídas por projectos de alUlexa­
çães.

m tal proceder, me mo di cutido com a maior im­
parciàlidade, é simplesmente escandaloso e improprio,
de uma nação que pretende hoje, parodiando a rü da
fabula, representar o papel glorio o de reformadora do
mundo.

É a Pariz, na grande capital da França republicana,

.\Iuo-Kllllo)' )1. CllUlIJOI\

o embaixador (rancez M. Cambon assignando o protocollo da paz Hispano-Americana em Washington.

bia a menor rectillcação ele fronteiras eI1'i seu Payor: ó
Jap1.o ubjugando a China que é um paiz a retalhar
contentou-se com Formo a, ilha revolucionada, qua i
independente e que pouca ou nenhuma attenção fazia ao
go\'erno de Pekin, e J1nalmente a Turquia marchando
sobre Athena , não con eguio mesmo em Domokos
arrancar a The salia da Grecia.

Mas os E tados- nido da America do orte enten­
dem de outro modo e· provocando a mai injusta das
guerras, reclamam noventa dias d pois, uma modesta
compensaç'lo de quatl'ocentos e cincoenta mil l' ilometros
quadrados, que é a superJ1cie aproximativa de Cuba,
Porto-Hico e Phillipinas, com uma população de dez
milhões e quinhentos mil habitantes I

Não ha indignação humana que possa qualificar uma
semelhante rapacidade e ainda mais, quando o honoravel
pre id nte Mac-Kinley, receando a intervenção em'opéa
ao enviar o seu ultim.atum á Madl'id; dera olemnemente
a sua palavra de honra que a União Norte Americana
n~lO faria a conquista de um palmo de terra' e que for­
çada a bem da humanidade a proteger o Cubanos, ella

que a ~merica democrata, enviou os eu repre entante .
que, novo 8hylocks, procedem actualmente a doloro as
amputaçãe que a pobre nação he panhola, meno feliz
que o legendal'io mercador de Veneza, offre re ignada e
paciente.

A questãO capital por excellencia e sobre a qual a
di cussões tem sido violentas, é a do destino futUl'O re­
ervado ao archipelago das Phillipinas.

O protocolo de \Va hington deixou propositalmente,
pairar a maior incerteza sobre a olu ão que lhe eria
dada. Ao principio, parecia provavel que o vencedor (:',
contentaria de um deposito de carvão e mais um porto
qualquer, pedindo para o resto do paiz a organi ação
de uma especie de protectorado. Hoje tudo está mudado;
a O] inião publica não he ita mais que entre e tas duas
re oluçães : a auuexaçüo completa de todo o al'chipe­
lago ou somente a da ilha de Luzon, a principal do
gl'UpO tendo como capital Manilha. \'f(lrmam me mo
que a maioria do paiz reclama e dia a dia com mai
insistencia a primeira e a mai vasta das opel'ações.

Com muita rasão diz um escriptol' politico, i'rancez;
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o p vo ameri ano a. pira decididamente a sahir da sua
conxa ou ant' . do eu hemi pherio. Toda a naç'io sorrre
umil'l' i tivel apetite le conqui ia, e a pr ,-a larae
manire. ta d'c e de ejo insaciavel 6 a ultima viajem
triumphal do Snr. Mac Kinley pelos estados do Uniüo.
O.. di CUl'SOS do Presidente exaltando as victorias da

o seus a prOteCçClo da Vil'gem, como recompensa de
de um trabalho p r everante c honeslo!

Que um tal apetite e semelhante demonstra(;õe',
sirvam a nós outros brazileiros de um salutar e prudente
aviso. Toda a previdencia será pouca nas futuras rela­
ções commcrciae ou politicas que tenhamo de ter com

•\(. G,·oy·

1\1. :\toor~, scel'ctnfio.

M. U,,~-, ~I. 1'ryo.

presidente dn commis51io UIIlC'ril'OllU.

M. Uoris

Os commissario5 americanos encarregados de discutir a paz ~m Pariz.

im'enci" I marinha e do "alara o exer ito completaram
o bourju ,t d< -. inVe'lluiclades d'es e povo, m materia de
politica futura. ua Excellencia, naturalmente arrastado
pelo ardor da ua eloquencia, leve a tri te coragem de
arGrmar o eglunte: « Para esla guerra que não pro\"o-
amo. que fOl\1os obrigado. a aceitar, a bem da llUma­

nidad , a divina providell ia nos recompen ou com
r ultatlo iã sup 1'iore à nos. a expc tativa, que c rta·
mente na historia do mundo, soou para a .'unerica, a
h ra olemne de intervir, pelo seo pr ligio e pode]',
junto a todo o.. povos opprimidos e que ncce itarem
a i tencia e justiça. »

os Estado -U11 ido e nunca . erá demo. iada a maxima
enel'gia na afG.l'lnação dos no o direito., se pun-entura

,tivermo d repellir impo içães de qualquer nature a.
A nação brazileim, politica e geographicamente fallan­

do está de linada a pe ar com preponderancia no de­
tinos da .\.lllerica do ui; no exercicio d'e a natural
upremacia, o u terno inimio-o será o pO\'O norte ame­

ricano, cujo principal traço de caracter é o de um egoi mo
fel'oz e illimilado.

Nada de e011. elllO. ou manife taçàe de amizat1e, tra­
dl1zit1as mai tarde em pretençõe de tu lella ou de prot c­
tomdo.

t:cn~llIt CCI.CI'.I. Se ,II', lIUIIL~I'U IUos
1

(·rc~iJClIlC. :Seul". Ylltuunutln ~cnr. GüTDica

Os commissarios hespanboes encarregados de 'discutir a paz em Pari z.

« Que Deu no dó força ufficiente para u tentar
e glorio o fUl'do !.... , »

EmquanLo o nobre pr idente, qual 'esar caricato,
iIwo a Deu e a Divina Providencia para j li ti fi 'at' as
a c nqui tas feita e a fazer, a b 111 da humanidade

ITredora, a c I11mi. sflo de Pai i:-:, na negociaçõe. tla
1 az reCl1 a a' minima COI) ':;E -es nega-se me mo a
I' onh cr e ac itar a divida contrahida por uba e
P rlo-Hi '0,

E a etema hi toria do a\'entureiro da campanha de
Roma que apoz uma lu rativa XCUL' ão, vem depo itar
ao pé da radona a pi dó. a on'r nda pedindo para si e

o re ultado da guerra hi pano-americana veio pro,ar­
no claramente a dualidade da doutrina de Monr e
famo a panacéia fabricada em "-a hington e (lue ó tem
favOl'ecido aié ao pre ente a e peculaçõe politica do
pre ideu tes da Ca u-Bran a. O pobre 1IIexico que o
diga invadido e dila mdo pelo cow-lJo1}s da grand
r publica agora o uhano terão por sua yez a occa-

de y I' o modo pelo qual o E tado llido iuter-
lretam e 'e prin ipio,

« ~ Am rica 1ara o mericano» di em e~ e tartufo .
ma para o .lmel'icano elo Norte r 1)onde a camarilha
do -eus poli tirlu iro .

11. BUTEl.HO,



Reminiscencias da Historia Brazileira
A morte de um bravo

**:::

Quando o .0 Batalhão de oluntarios ergipano trans­
punha victorioso o primeiro entrincheiramento, a explo­
ão de uma granada no flanco da t.' ompanhia derribou

desoito homens.

. ,

O signal de 1'etil'Clda partio
do quartel-general argentino.

Tre enta cometas repeti­
I'am [l.rluellas nota sentida
que echoaram no e paço a­
mo um pio agorento de fu­
nesto presagio ...

O pal'aguayo, animados
por esse toque sini tro, re­
forçados com as re en'a ,
voaram ás trincheiras e cobri­
ram a planieie com uma huva
de gl'anada .

Começou a matança!
Os aUiado d ram as co.­

a t ao inimigo e á metra111a
na contl'a-e carpa do fó. o ;
e, lentamente, apanhando o
ferido que ás centena l'evo­
lviam- e no campo, recuaram
paI'a 'uru ti.

A retirada a principio ope­
rou-se em ordem, com calma
admiJ'avel, sem precipitação,
por divisõe e brigada ape­
. ar do grani,~o de metralha
Iue açoitava os cançado ba­
talhões; mas, pouco depoi
o 11 0 de Voluntario - que
f chava a cauda da olumna

o general Bra.ileiro Conde de Porto-Alegre - Vencedor de Curuzú do centro, atrop llando o
~ em 18 de Julho de 1875. ('orpos da frent , com.o rnais

e:rpo to á metl'alha, introdll­
sio a de. ordem na brig::tda Silva Paranho....

Gritos subversivos pI'ovocados pela ignoI'ancia do que
e pa. ava na retaguaI'da, e tabeleceu () panico na

columna do centro.
Então afl'ouxaram- e os laço da discillina e o exer­

cito, perdendo a formatura, enoVf'lou-se n'um bolo im­
menso, ondulando na planicie ob um volcão de ferro e
fogo.

Debald os chefe, revolver em punho, procuI'avam
deteI' a onda... debalde trogildo da Costa e tendera a
sua brigada na orla da matta e á tiros de fuzil e a coto
de lança tentava restabelecer a ordem j debalde o general
Conde de Porto Alegre p rcoI'ria o campo dcs~ fiando a
morte...

A onda rolava sempre com a impetuo idade irresis­
tivel do de espero, deixando naquella necropole immensa
uma esteira sangrenta de cadaveres e moribundo !

. . . . . . . . .. .
O primeiro entrincheiramento da grande fortalesa

paraguaya foi .tomado em um tiro,. á ?ouce d'arma , á
baioneta, no vlOlento empuxo do pI'll11ClrO arranco.

Mas ... quinhentos m.etros atraz do primeiro, corria o
seo'L1I1do entrincheiramento, mai altero o, maio formi-
da~el, mai difficil para o assalto. .

- Triplice linha de abatize , precedendo vlIlte e
quatro ordens de bo 'cas de lobo, na frente de largo e
profundo fosso, extendia-se ao pé da e caI'pa de alte­
rosa muralha cum trinta e tres palmo d el vação.

- Quatro reducto alientes cruzavam fogos mergu­
lhantes com a cortina m zio'-zag e o r dente que
união a selva impenetrav is da Lagoa-Piri. li bal'ranca
abrupta d rio Pamgua .

ontra . se lo o d argilla, coroado le canhõe e
carabinas que milavam milhõ ' de pl'ojecti , avan-
çaram a p lt 1 aberto, armas suspensa, bandeira
de fraldadas - inc enta e doi batalh - de infantaria.

....
'ubito mn r larupago cor­

reu na cI'i.. ta lo entrinchei­
ramento inimigo; e branqui­
çada fita d fumo desdobrou­
. e ceI re I 01' sobre aquelle
dorso gigante co, seguindo-
e mec!<Jnho e tampido que

reboou lugubr m nte nas elo
vas virgen' do Gran-Chaco,
qual tl'ovão c -clope na. con­
vul Oc. dantesco. le uma
temp . tade infernal. E uma
ab boda de granada, a ..a­
viando silli tramente no pa­
ço UI'O de fumo e pó, sau­
dou o alliado que avança­
vam a pu '0 ele carga, lei­
xando na planicie uma est iI'a
angrenta de cadavere de­

pedaçados.
nerrou o fogo.
Á de 'carga le fuzilaria,

eguiam- e a de cargas do
canhOe , s m o intervallo de
um in tante aqu 11 c n­
tinuo e trugir de obu e , ca­
. ·melo· e com a explosõe. da
bomba., em lhava o rufo
pavoroso de immcn o e d s omullal tambor ...

Em onda alterosas rebentavam as agua. do rio, açoi­
tadas violentamente I la expan àO prodigio a daquella
atmo pheI'a revolta.

Tremia a terra em vibraçõe extranha !...

(Do LIVRO li'iEDITO Fragmentos Histol"ieo:s).

CALARAM-SE o. canhões da e quadra, emmuele- E ao aspecto imponente ele sa carga sem exemplo na
ceram as bateria de 'urusú, após eis horas America, a guarnição paraguaya deu meia volta e fugio ...
de vigomso bombardeio. - O pacil. os abati e ,as boccas de lobo, os fó sos, o

Do quartel general do Com mando em chefe paI'tio talude ingI'eme da trincheira, a fuzilaI'ia a metralha ­
o mocionante signal de cmançw' ... ,. os clarins de todas tudo isso deteve por in tantes aquella ma a confu a de
a. divisôes e bI'igaela ,o. tamboI'es de to lo. os corpo homens que avançava sempre... Quarenta brazileiros,
r sponeleram o toque ele rm'ga. peI'tencentes .. columna da extI'ema e querela, o mais

E ao clangor do. bellicos in. trulllento, , dezenove mil agei e re olutos, já e tavam dentro da fortalesa para-
h men, m quatro colllmna, correram inlpavido guaya ...
contra a f rmidaveis linha de Curupaity. . Um ultimo esforço, vinte minutos mai naquelle

• eI'p nteando na va ta planicie, qual tenifica avóJ,- inferno de lodo e sangue e a mais e. trondo. a victoria
lanche rolada da montanha, assignalari,a a quéda imme-
a luella imm nsa multidão e- cliata do famo o quadriJatero.
guia a mUl'che-marche ontm
cincoenta eoito bocca ele fogo

nove mil carabina trepada'
na alterosas ameias do ba­
luart I araguayo.

Imponente e pectaculo!
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De bruços, cober1'o de sangue, tambem cahio ,Fran­
cisco 'amerino - O li! re cnçacloJ' - o idolo querIdo da
soldadesca do <... o Corpo de Exercito.

Tran portado ao hospital de sangue, causou espanto
aos proprios medicas o aspecto daquelJas feridas san­
grentas : as apophi, e e pinhosas das vert(~bra,' dorsaes e
lombares ficaram de todo de cobertas; por alguns pontos
mais de. camada via-se o arfar dos pulmões ...

Vivia ainda ...

** *
Francisco amerino, nasceu na Estancia, em S rgipe,

a 21 de Ago. to de 1 111.
Poeta distincto, imaginaçào de fogo, patl'iota exaltado,

sentia fW1do a affronta paraguaya, e, tomando luga!'
entre os primeil'os cidaclãos que. e gruparam em torno do
pendãO nacional para a desafrl'Onta da ratria, correu á
fronteira com e, ses abnegados hel'Oes - hoje olvidado,
pela geraçM moderna - que a in piração do gabin te
J"urtado chamou ,'olunico'ios dn Pn/l'in.

Exemplo unico nos annaes da porfiada campanha: ­
não se ali tau em corpo algum; cumpria alevantado
dever ci\'ico, sel11 'ntregar os pulsos á pesada cadeia
di ·ciplill::tl·.

« l\ão porque a mochila me possa
nodoar, mas porque foi alli que comprehendi e conheci
em meu genio um que impossivel de sUIJportar o rigor
cla disciplina; tam1 111 vi que podia ser util ao paiz e
prestm á minha nação o serviço ao' meu alcance sem a .
cl pendencia do Estado (1). »

Kacla p rcebia dos corl'es publico : os alimentos e a
propl'ia munição que ga bva nos combate' adquiria com
o recur os pl'Oprios de sua modesta bolsa.

Armado de magni.fica carabina, atirando com rara
pericia, entrava cm fogo na frente do .0 batalhão de
Volnntarios da Patria, entusiasmando a soldadesca com
o exemplo e com a palavra inspirada do genio.

Ao lado daquelle nioço le 23 anno , imberbe quasi,
figura extl'emamente beJLa e sympathica, que se batia
com valor admiravel, (lU aCfrontava os perigos com

stoica abnegação, os fracos creavam brio, os covardes
retemperavam-se, dando rasão ao poeta:

Medo tem toda a gen te
aber di 'fal'~ar - é ser valente.

** *Horrivel espectaculo no ho pital de sangue!
Sangue por toda a parte : - membros humanos,

pernas e braços em repugnantes pilhas, misturavam-se
n'uma amalgama horrivel com os eol'po mutilados que
sahiam sem vida elos bancos das amputações.

Os meuicos, os ajuchmtes, os enfermeiros, ) raças arre­
gaçado, udorento, ensanguentados, multiplicando-se
em nobre esforço para at~eneler os f rielos que entravam
:í formiga, ó. centenas, aos milhare. (1), carregados em
padiolas, em macas, sobre vara ,no capote, sohr
carabinas crusadas, nos braços dos'amio"os, não pouco
páes /lS costas dos fllhos, as proprias mulllere' con ]11­

sinelo os maridos - n'uma procissãO lugubre, ommo­
vedara, intel'minuvel, emquanto do extl'emo opposto da
extensa ramada, fileira sem fim de padiolas tran por­
tiwa os mortos para a valia que o sapadores ahriam ...

E tudo i. o apl'essaelamente, ob a i111pre, são moral do
de astre soffrido, em confusão, n'um conoerto pavoroso
de gemidos Jamentos, de praga e maldições, de ais
lancinante', cmsando-se com a vóz grave e pausada dos
Capuchinhos (Iue entoavam' palmos. e~horta)1clo 9s
moribundos!

Entl'etanto, de um exit'emo ao outro do vasto barracão,
correu de bocca em bocca noticia de que xpil'm-a ame­
rino, fa enelo cessar por in tantes aquelle iodiscriptivel
alvoroço: -'os gemidos cessamm como por encanto e,
n'um respeitoso silen ia, toelos puderam ouvir commo­
"idos as ultimas palavras do joven sergipano que
c (Joou repetindo a estL'ophe senticla elo mimoso antor

de D. Jaymc :
011 mOl're um homem na lida
Feliz, eohel'to de glol'in,
Ou sUI'O'e um Ilomem om yidn
~rosLl'an!l em adn fel'ida
O 11.\"mI10 de lima yictol'in..

J. _\nTlluR :tI'Iü:'n'r:::'olEGRO,

BATALHA DE CURUZU.

llcrl'oducçiio do um dcsenllO elo l11Il,r~tl'nf(iQ do "nno de ISOu segl11ll1o lJlllof1'0f/UIS do seu cOl'l'cspondcnl ilvn Ptll'nnhos,
o nCLunl .Bnrilo de nio llrnnco p.l1tlio sludtllllC tia Direito cm Siio PlIulo.



A Rainha Luiza e Madame Carnot

C
mr poucos dias de intervallo apagaram-se duas

• vi Las, que no mundo deram luz como vel'da­
deil'o,' a, tros de primeira ordem: - A Rainha

...I da Dinamarca, e '[adame Carnot, viuva do
ultimo pre idente da Republica Francesa,

Envolvenelo a, augusta, frontes de cada uma, o olhar

A RAI.iHA LU:iZA DA DINAMARCA

(fnllccida a ti do Outubro do 9 )

ven l'ador das multidGe' amo que via aquelle .. uave
rB:'plendor Lue antillca; tanlo a ~ ol?erana do rOI~1alliico e
brumoso paiz de Hamlet, amo a VlUva ele adl Ca1'llo~,
haviam ido, acima de tudo, dua •'enhora , na mais
ua\ ignifi 'açCto d'e te terlUO,

ma feiçãO encantadora a semelha\'a uma à outra,
n'uma implicidade adora"el : aquella dua almas sen­
tiram a par das grand~ ,as do mundo, to~~ as ~uave
delicias ela vida de fam tllO. , - luer cb, famlha partIcular,

onsanguinea, quer do povo, que' a verdadeira familia
paI ili a do Rei Chefe cl'Estado, " '

A ira liçãO elo amor que une a falT~llJa real ela DlO~­
marca, attra -lhe em duvida ore pello de t do ' maIS
(lue o respeito, a ymJ):li~l~a; e não' em um,a commo­
Ç~IO ele agrado bem )u ldlcada qu~ ~e ouve clizer que a
princeza de Galles, filha da faHe Ida ob r ana nun~a
pa, , ou um ann em ir e, tal' algumas, emana no reglO
lar de openhague,

Deve, er deli ,ia ::t, cheia de sen açàes de um tanto
praz 1', e ta :,ida intima dos que, entem na p::tz, ,rara­
m nte con IUlstada, um contra te diametral com a VIda de
todo o anno,

Muitos de creem 1 amor que po 'a unir familias
reinante' aonde cada (ilho vai para um paiz cliveI' o,
crear li()'~ç- ext!'< nhas re pirai' a athmo pera de
extrang~ira côrl " Muiios" ale, hegam a duv~ br ~la
arr iÇãO que t nham entre SI, dentro de cada arte, os
pais e os [ilhas que se trata,m de magestades e alte,sas,
os irmão a qu 111 a phantasla popular sempre ,attnIJue
inveja, e di ~idencia ' PO~lca gen,te ac~'edl~al'1a.' ,'e ~
tradi àO oral o não garantI e, a lI1rantll l~llpli Idade
com que Henri lue 1\ foi um dia, urpreh n,chdo por um
mini, iro que ntr u ~~ alão, luando.o Rel,andava",de
gatas, om os filho blfur aelos nas co tas d ~lle, bun­
canelo amo e fosse uma creança, a servIr-lhe ele
'avallinho, a rir, a rir .. ,

Um mediocre pintaI' inspil'ou- e cl'esta anecdota vel'­
dad ira, para fazeI' um mau (IUadro, que julgo e. ial' em
'lac!L'id. {Juanto deveria in pirar O grupo adol'a"el da

Rainha da Dinamarca, duplamente veneranda pela edaele
e pelas virtudes, rodeada por Ii lhos, neto e bi 1\ to ,
vindos todo o anno, ciLU'ante os grandes gelos de
c1ezembro, aquecer-, e á chamma da mesma lenha,
relempel'ar-se ú citamma do commUI11 amor!

Foi n'esta paz bemav niurarb e bem merecida, enire
as afTeições da familia e elo povo, que a fallecida H.ainha
vi veu 'I annos, para emum cenar o olho no aniquila­
mento da morte suave dos ju to , Morreu sem soITrel',
ele repente, por um ce sal' ~!l.bito el'es e cora(~ão que
fôra o guia de toda a , ua exib~:::tcia.

O coração tambem, cal1<.;ado de sentir, go 'ar por ven­
tura e 011'rer de certo, matou egualmente es..a respei­
tada .Madame Camot, lue era para ai; fran 'ses um
symi:>oLo de bondade, ele de (lue a sua entrada no palacio
do Elyseu, ha tantos anno , fôra marcada por muito,
a tos de caridade, ,empre mode ta e ' m o tentação,
eguindQ depoi uma vida que era como que o reflexo d

oiro da de 'adi amot,
E que mais tem, que sobre a abel;a de uma mullt I' ~e

o tente uma coroa le oil'o, ou brilhe uma corôa de luz?
r\. mr.gestade e tá n'i to.. clue tanto de lumbra pelo
explenuor que cerca a Ramha de Inglaterra, por exem­
pLo, como attrae pela implicidacle de um 'oração el ito
para o bem. como o da e posa de 'arDot' e para que, e
avalie e veja a que ponto se impõe o caracter ele uma
enhora como esta foi, ]Ja tar-JlO -ha rei mbrar que,

CIuando o a 'tuaes imperadol'e da Ru ia vieram ha
dois annos a Pariz, a Czarina vi itou pariicularm nte

MADAME CARNOT

(f.uccid. n 1 do outubro de 98)

J\Iad::tme- arnot, com a qual foi aj~elhal'rezando perante
o tUl1lulo do desventurado Pre, i(lente,

PI' ,;t~uno a no,:", mo.d, Ca homenagem ú memoria
à f;, a .dua illu tres finada, cujÇl nom:-; hM 1 llc:n
pai' foi'ça no re peito da po teridaele, e uja vidas
entram no numero da que ão perpetuo mod lo iant
d rainhas c mo de simples mulhere ,

CARLa," 'ERTORIO,



CARVOES
XVI

'"(Illustraçao de Candido da Cunha)

,\ /lllrtliofolllell l~erreirrt.

N onG de calma"",

1 O vento, que todo o dia chor'inl. na rama­
ria uas arvores, mal começamm ue brilhar

as primeira e trella, , desappat'e era, como fugido P01'
ellas, - janellas que lá do alto abl'iss m sol)l'e outrof'
mundos, ..

O luar, veludineo, doce como um banho (le leite es­
ponjado da lua, espelhando no branco dos caminhos, que
por i so mai avolu mavam e negl'ejavam a sombra, da \'0.

úquelle ire 'ho de cam-
I o, d'um sabor cru e
animal, o aspecto vago
e romantico d'uma Ve­
nesa de sonho,

A sim pallida da lua,
e muda da noite, essa
aldeola minhota em
que lua1luer agrupa­
mento de casaria pre­
textava para logo a
loucura d'uma taber­
na, em lue as coisas
tinham um acre sabor
a vinho e püo, appa­
recia, de ü'ansforma­
da, como qualquer coi·
sa de phantastico; ­
enorme campo de ba­
talha, em que a arvo­
res á beira das estra­
da, e pelhadas do
luar, semelhas em gi­
gante extranhamente
colossaes, immobilisa­
cio , ao despenharem­
se na COIT nte, pela
livina bondade de cer­
ta Yil'gem milagro a",

L.'I no Oriente appa­
r ceram algumas nu­
ven , lue pouco a pou­
co foram avolumando
ombl'iamente negl'as,

E o luar, que é, ta.l­
vez, o longo e lento
de filar das pallicla
01 helias, começou de
adelgaçal'- e",; a fe·
eria ronda foi a c n­
dendo, ascendendo",
nvolvendo aindaa ter­

ra, como m u(Itimo
a leu , na vaga claridade dos . eu Ihare pai ino ,"

E ~orql~e era. 'emana 'anta, 1;'1 para o longe, ameioda
:cl.Lrld'10 llnpa si \'el dan ite, no tenuo do caminho agúra

n gro e opa o, o templo da villa illuminado de de a tarde
angrava cada vez mai, forte d t do o 111111e eh, su:,~
'ela.

D~ entre o eliffu 'o da treva, uma somb.'a movediC;a
ur~lU a colleal' o atalho, e, tran posto o adro, o incre-

elulo, porque ('1'. um d'e 'es, tremulo do tremor c nvul o
ele quem apew.l' de tudo, espera ainda alguma coi a, en­
t!'Ou na e~reja,

He tos d'uma antiga I'iqueza, jun ,to da por"a da en­
trada, um grand lu tl'O de \' neza de cia do côro, ]i; em
tudo o q':e restava do brilho e:plencloro. o dos antigos
tempo, e lampaelal'io senil, meio morto, para ali qua i
esquec:do agóra.

.\. lllei lia nave aonde UIIS e ca so rel1exos de luz
luctavam ainda no al­
lumial' um pouco a e ­
clll'idüo que ahi rei­
nava' a . , ilhuetas elos
que entravam, de em­
pa tadas mai mais
na omb1'[l, eram, por
n ella diluida, como
cxtmnllo monges v ­
tindo a e tamenha ne­
gm, para lú mai,
adeante, juncto ao al­
tar-mór, se I erderem
de todo, como tmga­
das por um ahysmo
impeneLravel e my te­
ria o.

]i; e e homem lJ.ue
procurara a luz, e que,
atOl'mentado do racio­
cinio lnartelladora­
mente cruel, fugira
para ahi ú interwga­
çáO muJa e pavoro a
da noite, - de gra­
çado que procura :;
lá a dentro, na real 'za
d'aquella DOl'lun p uco
que lhe servi e ele
diadcma pUl'a a igno­
millia emesquinh zela
, ua! - nú topava
com umo, unica aLti­
tucle, nüo di linguia
uma ma 'cara sequer,
aonde descaI ril' re i­
gnaçüo que lhe fo e
alento e conforto pro­
pl'io. D'es as figuras,
pouco a pouco comidas
da treva, nada mais
fj ue olho brilhando
n'ull1a immol iliclade

cada vez mai contundente, - como alma d'antigos
crente, qu de, enganada d'um parai. o por 1anto tem­
po . onha(lo, voIta cm CÚ a haixo a intenogar na ru­
deza to ca e ingenua d'aquelle Chl'i;;to, lU para ali ago­
nisava a meio ela luz frouxa de doi' ci ri " um outro
que lhes falham lú no alLo, no ceu!

Jo t'; 1)8 FLG 81R8DO.



A Tomada de Kartoum
N o dia annunciarlo e na 1101';1 previ. ta, o . irdnl'

Kitchcner, commandnnLe em ,h f rla:; fOI'Ç;lS
anglo-cgypcias em oper,lção no I 'udão deu

o gl'nnd golpe que elle Linha. cientificamente prf'pal"l­
elo, Os Derviche. depoi: de uma lucta heroica fOl'aIl1
vencid s exterminado., endo o kalifa obrÍ!.rado a fu,
gir aband nando o. 100"ul'e. santos, onde levanta-:e o
tumulo do pl'ophela. O mahrli. 'mo nàO existe maio ,

Dnl11o: nbaixo o de1alhes officines e cil' unstanciado.

o GENERAL KITCHENER

VeJ:cedor do Mahdi.

d'essa. bafalhn que parece ler tido duas phases. ?\a ])1'i­
meira tratou-se obl' tudo d' granel s maf'sas ele a\'al­
laria tentando abordar o inimigo a arnw bl'an('a n ar­
1.ilharia anglo-egypl'i::nn arimil'õlycll1l nt collocada
admira\'cil1l nLe dirigido repelindo esse continuos ak­
CJu s pela pr<'Gis':õ e rapidez d um tiro que decil1laya
squadrõcs in tei rus, .\. segunda todo oxcrcito de Kit­
h nN, mov -se ao en 'ontl'o d s ]) ITi hes qu se tin­

ham nOV:1mente concentrael e qlH' COlll uma indoma­
v 1 obstinaçilo ])rccipila\'1tm-. c :oill' õl cidadeUa yiya
'ujos muI' s '.briam a cad, instante pal'n \'omi lal' a me­

t1'alha. Essa lucfa rinaltinha quahluel' cousa de t!'agico
e de L ITiyel. Os discipulus (lo Mhadi sabidm bem qu<'
di s jogayam n'eUa a ultima cal'lada e ,.;ob ;lS I11lu'dlws
da cidacl santa, a \·i,.;t01 das mulhere rios scus h,li'I'ms
nftO lon!.!:/' lo tUl1lulu do homem e"tr;:ol'tlinario (lU fun­
dou -'ssõ imp I'io, gah'anisando-u n:1 sua I' ligiüo; os ne­
gr) combatl'nll's, I arhal'O: c heroi('o~, ::dTl'ontavam c­

l'enal11 nl a mode, 110 e forço. ujll'el110 de um ultimo
com bate! Abravura e a ora!.!; m SilO O. tl'Ur: S cal'acte­
ri lico d'e, guerreiro' nobrcs que on 'lil~iam abaixo
do kalifae d . eu mirs, a ari tocI'acia mililal' do mha­
(Ii mo. Esta vez p rem, ella era exal1ada pOI' todos o.
motivo cl intere. se, de ~ nLim nto de instinto (Lue
on1ril uil'ãm jl~l'a salientar o valor natural de uma raça

que e sacrifl'n. l'ma justa homenagem deve ser rcnc1ida
a c c soldados do fanatismo, dignos de medil'- e com
a flór da cavaltaria chri",tü. E n' sse a~saI1 final que
acabou por uma medonha luctn OI'pO a corpo produsi­
rum-se lima multidão le acções brilhantes, (lue ficarão
naturalmente sepultada" no e '<[II 'cimenlo falta ele
poetas ou prosauol'e. \. batalha ele Onclourman a:;:;im
chamaela por ter sido dada na: portas ela cidade do me:;­
mo nome, que p r f'ua vez acha- e ~ilua(h ao lado d
Kartoul11 é o maior combate que se 1em ferido n' sla u]­
Lima melade do eculo em terns cI Egyplo, QU:1.ndo a
tropa do sil'c1ar penetraram em Onc1oul'IJ1an e Knrtonm
cI ixaram atraz de :i uma plani i juncada d qllinz
mil cadav res representando o aniquilamento complct

do exer ito e (lo poder do Kalifa. narra üo oflicial que
damo. em seguida é a truns ripçüo ipsis /lel·l/is do tele,
gl'<.linma relataria enviado pelo generaL Kitchener ao
gov 1'00 inglez. Por e e do llmento o nosso leitores
poderãO apreciar em seu todo a intere. sante narrativa de
uma serie de beilos feito ,

« As patrulhas de cavallaria enviada esta manhã l'la
direCçftO d'Oudourman de cobriram o exercito den'Íche
avançando em linha de batalha sobre uma exten ão de
trez a (luarto milhas. -ma infinidade de e tandartes
nuctuavam ao vento por cima da. ma a de cavaliaria
e ele infantal'ia dos Derviches que entoavam canto de
~uerra. A infantaria ingleza tendo a direita os bata­
lhõ ,uelanezes e Egypcianos recebeu ordem de sahir
do Acampamento ele Agaiza, Lomando POSiÇão na vasta
planicie que se estanele um pouco a e (lllOrda,

As :ete hOl'a. e vin1eminuto da manhã, os Derviche'
. e concentravam sobl'o as pequenas coll ina que dominam
o ~eu acampamento e avançayam re olutamenle procu­
rando envoLveI' as nossas tropa,', A artilharia ingle a
abrio incontillenli fogo ao qual reslondia um nutrido
tiroteio da mo quetaria inimiga, Div l' o, e cuadrões da
cavaI :aria elel'~'icheforam lançado conlra a aJa e querda
ingleza qne ced u por um momento ma soccorrida a
tem]) pela dua. brigadas d re. erm Ue foram repel­
Iido atirado em de ord 111 por umá brilhant<' carO'a
de bayoncta ,Reunido novamente e em maior nume~'o
atacaram com uma furia de elvagen o cenh'o do exer­
rito anglo-cgypcio ma. foram de no"o mantido a di ­
taneia ""rrido pur uma chuva de projecti.. Come ou
en(,\o a I'ttirnda do Dcn'ichc deixando o , 010 cheio de
carlaveres,

Abm"llra d'e . es barbaro. foi incriye!. O, emirs a
ca\'allo eguido de porta-estandart ,com um obCl'bo
<le pl'CZO pela morte atimyam-s ~obre no as linha
endo esb::mdalhado a alguma centena ele metro. pela

metralha <la no a a1'tilhn.ria.
1 '0 momento cm que o DerYiche: começavam a reti­

rada, d i ordem a todll o exercito de marchar em ordem
de batalha na
<I i recçúll ele
Ondourman.
A. brigada
chega\'~mjll.­
tal1lenLe ao
cume das al­
tUl'asvi~inha.

elo Jilo quan­
do s. 'uda­
n ze dn ala
e qu nla en-
ontrarll m o

inimigo ([u'
tinha-si' con­
I'entrado no
ror'hedo, a
<lua milha.
do nos. o ('am­
po, gmpad •
em torno do

Lan <lal't
preLo de 1\.n­
lifa para t n­
iar um ul1 imo
c:r01'\;o.

Qninze mil
den'iclH'sata. GENERAL GORDON PACHA

caraJn os u- AssnsBinndo em Kartoum em 1885.

elanezes que
usfcnfados pcla, meiL'.lhadôra. Maxim, resi tiram até

que a sqtlel'da e o cen1 1'0 sob o m u commanclo operal'am
uma COl1\'ersii.o. Anle~ que o Derviche tive sem con
gui<lo o menor sllcce . o a: no. sa fOl'l,;a l' unida apo­
dNaram- e dos rochedo l' o inirnigo surpl' hcnclido na
d ]11' ~,,;\o elo terreno, era ifad p lo fogo ru, ado
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da artilharia e da infantaria. Todos os seu sacriftcios
foram v;i.os.

O exel'cito do Kalifa e tava sen ivelmente redusid a
grupos e par os e o sólo juncado dos seus ,.01clados

envolvlelos em
bornuzes bran­
cos parecia Ulll
prado coberto
de neve. Dei a
ordem gemI dr
avançaL' perse­
n'uindo os r s­
tos elos llervi­
ches que foram
repellidos no
d , rto em­
C[uan to que a
cavallaria 1hes
cOl'tava a en­
tl'nela ,'obre a
cidade. o
meio dia e um
quarto, tendo
em maos o e. ­
tandarte preto
elo Kalifado,
cahido em nos­
so poder e a·
companhado
daR nossas va­
lentes tropas 01'­
donnei o assd­
to de Ondour­
man que apoz
11IllR. furiosa 1'-­

sistencia foi oc­
cupa la as qua­
tm horas. »

No dia se­
guinte o gene­
ral Kitch ner
enviava êlO 'eo
gov mo um se­
gundo t le-

A~estatua=de Gordon em Trnlalgar Square, Londres. gralnnla, COnl-
pletando O, de­

talhe: da 1 rilhante victoria : « Os resto: do exercito
mhadista rendeu- e tenho agora um g,'ande numero
de pri ionei 1'05. A: canhoneiras a cavallaL'ia perseguem
o Kalil'a e eus ofriciaes que foge'm I r curando 1\.hor­
dofan. Ol'gnniso a to rIo n pL'es>:u um corpo de quinhentos

A flotilha do Nilo bombardeando Ondourman.

m Jiõura (camelõCorr-;;dore,) qu~-í)artirãO pelo deserto
.j, per egui à do, me:mos, Visitei hoje Km'toulll: a ci­
da~ e UI com pletament em rui nas mas a parte
bao.:.a das ca as está. ainda em p' e o que resta de
população pal'ece nos I'ec bel' com contentamento.

« Como tinha previsto a melhor situação seL'á em Kar­
toum. Onelourman:é uma idade muito extensa mas cujo

estado sanitario deixa muito a desejar. Calculo o numero
dos Derviches mortos em dezezete mil e tenho em meo
poder alguns millares. de prisionei,'?s. ~a sua Fuga, acOJ'!l­
panhado de Osman DIgma o seu pmuelro capltão o kalLfa
abandonou o seu est:welarte preto e todo o seu thesouro. »

Assim termina a communicação omcial do general
Kitchener, vencedor el'AthaharJ., Ondourman e Kartoum.
O primeil'o cui laelo elo sirelar ao installar-se n'esta
ultima cidade foi o ele organisar uma solemne cerimo­
nia, commemorando a J"emoria de Gorelon Pacha, glo­
l'iósamente vinll'aela treze anno depois. Justamente nas
portas elo palacJo onele elle ahio:1 sassinado foi le\':1n­
ta la uma columna improvisada su Lentando o busto do
hl'D.vO guerreiro. O estanelarte do kalifa e as handeil'ns
tomadas ao seo exercito jaziam por te['I'a aos p 's elo
monumento. O estado-maior, a om ialidaele e trez 1:>:1­
talhões ele Ingleses. Egyptios e Sudanezes pre tavam as
honras ao intrepielo soldado {ue oube moner em beróe.
Apoz o serviço religioso as tropas desfi Inl'am de:ll1te do
monumellto e a artilharia troou, 1'ecord:1ndo ainda uma
vez a gloriosa cal'l'ei ra do legenchrio general. A im­
prensa pagou o seu trihuto n'essn campanha da civili­
sação sendo um dos cOITespondentes de guerra o aventu­
1'0>'0 rapaz M. Hubel't IIo\vard, filho do conde ele Car­
lisle e enviado especial do NeWr1'Ol'/;--IIe1'll!(! moneu pOl'
um obus no momento em que gal pava no meio de um
esquadl'üo de lanceil'os. Dois conespondentes da im­
]1l'en>:n (le L'lncll'e>' 1nm])rm f0.rnm rrrid":", l1'r>:. c din

CARLOS NEUJELD
(Prisioneiro do ,""hdi t1t1l'lInl I,i nnnos)

o pI)SLI) CIlI IihCI'JôltL: IlpOZ n !OIll[Hll1 de l\orlOlllll.

e, pecialmente o elo Times, M. Rhodes irn CiO de M. Cecil
Hho leR o g,'unde homem politico inglez .
. A I ai nha enviou um telegramma ele fel i itnçõ s ao

Slrdar e as, uas tropas, conf rindo-lhe a,' me mo tempo
a dignidade de paI' do Reino. O imperadol' la Allemanha
que I ~tO pel'de u occa 'ião ele applaudir a I eJlas viclo­
rins, mesmo quando ellas stlO ingl zas, telegrnphou ao
vencedor do kalifn nos termos os mais amaveis e li,'on­
geit,os. Em Lonc1t'c as noticias recel idas do Egypto
provocaram grandes manifesta. ões populares em torl10
Ja e tatua de GOl' lon el'igiela em Traralgual' tlqual'e por
traz da coll1lnna Ü'iumj hal do c lmimnte Ne!. on. ]"lores
e cOl'oas foram suspensas no pedestal do monumento
sobre o qual um desconhecido e creveu estas pab­
vra,' « emli m vingndo! »

E t~ poi completamente exterminndo o poder do
Mltadl lue por tantos e tantos ar111os, dominando auto­
cratamente todo o SudCto, ameaçnvasem cessar o Eg,ypto
e com elle o pJ'oíecló}'{(rlo inglez. Nüo maio exi 'te' e. a
])e11a cuvallaria elo propheta mon tacla em fogosos COI'Cei. ,
que a lerta e guerrilhei rn defendia 'em fanatismo a,
mnrgens elo legenelal'io Nilo. Athabal'<1, Kadoum, Fachoda
e outros gml1 les cel1tl:os do . llcl~1 egyptiuno livr s e
entl'egues ao comme'I'CIO do les0.rto nilO tal'darão a re­
cuperaI' e,'Ra pittore,'ca ani maçüo qu' fará natmalmen te
leml mI' [to era f1ol'esc nte e gloriosa do governo do kali I'a
e seu' emll"S. E. JORDANO.





E
", MA grande conh ida do pu- Gymna:-; de P"H'iz onde tantos sue essas olhera e ainda

blico hl'ozileit'o essa vel'da- o que é mais graye, deix::u' o d il'ectoL' do mesmo, com
--1 eleira esLrella elo theatro P:l- quem algnm tempo antes tinha fie asado,

ri ..i nse que ogma. hoje na e ssitando uma. grande viajem, ,poz uma tão
rralé:l'ia da, no ..a.. al,tifita, celebres, brusca. mudança de yida a s)'l1lpathica artista parte como
'::> 'emp1'o hella, sempre int lIigenle, pl'imeira figura. da companhia Coquelin a faz L' uma

ella é a me ma que a dez anno.. longa XClll'Si10 a travez a, dila.. Amel'icas. lIa male que
atraz, e fazia applaudir com tanto nem para bem, e ..e não f6ra o clivor io da altisla e tia
succe. so pelas plateas do ltio e mulh r com o seu empre_ario e eSl oso' não t ria quem
,àO Paulo. ..abe, o I ublico hrazileiro, a occasião de v l,a em s u,

Jane rJading vio a luz do !lia em theatros a futura 1en, ionista da Comed ia Fl'ancesa.
Marselha ma, não herdou pOL' De yolta a Pal'iz o primeiro papel que creou foi no
ssa razão da SUil cidade natal o l-mldcl'ille C0111 o lJépllté Ll'l'ernL .1\'essa occa,.;ião Jule..

temperamenLe av ntur so e atal'- Clareti' onvicla-a a rei r entar na scena de Molierc e
tarinado que faz as delicia:-; ua depois de muitas ombinações que ameaçaram naufra­
('rmeli/·err . .:.- A crilica, que nem g:lr, Jane IIading aceita definitivam nte a sua entrada na
sempr foi ju::;ta e imp::\l'cial para Comedia Fran e~a, para representai' Les EIT,'onlés a .. pc,
com ella, censurou muitas yez sara que fos::;e para lia acabacla uma nova pe\;a d Paill-

exagerada correcçilo o a pro- ron. ~ão dUl'ou p r m muito tempo a tranquillidado da
llunciada monotonia do seu no\'a p n:-;ionista da primei!'a sccna do thentro l'rnn, ez.
jogo sceni('o. Ma,.; essaoJ inião A sua hell, e impon nte figura o seu t,fP nob!'e '
núo impedio-a de ser 1I111U das cone lo de dama I a/riciana, a ua f!'onte intellígente e
..alientcs figura. do thentl'o nurooladn por tantas glorias, tornou-n uma creatum us­
francpz model'no e com Na- [lei La em meio das ilnLi,;a.. dnasa. l'ma cowpÜ'at/lo

Um dos ultimas papeis de Jane Hading I B I I (' 1 II I d' ... 1 Ir 1""',ell!lIl1du II MOlllaflnr BIII'/wlller 110 Iileolro ra I eL'n 1al'( e ..orrue ín e a urc a e latente 1I'I.Jl( a I 01' U111a c as veleranas per, eguio
de « III Porle-SlIinl,)I"rlin II, completa a trindade que fal- por continu<ls intriga aquclla, uj:l conrurl'encia te-

lnnd a lingua de lIIolier tem intel'J1l'ctado com tanto mi:lm. Jane revolt-ou-..e ('onlra Ü\nta.. m stluinharias,
talento portod ounivel'so os g,'nncles nuctorcs antigos pr<1.ctica.clas n tplllplo d',\rtc l1'Ulllil cal'ta a Jules
e ela actualidad . Fi1h:l elar tic, ex I!!:I o a un
le um estimad artista demi, f'ÜO. .A ~ sua car-

que I' presentava n'e~, a l'cira thealr;Il continou
po('ha os primeiro pa, sempre no 1 rim ir p1n-

peis 110 tbeat I'oymnnsio no e dominando as pri-
ele filal'selha' Jane IIa- miras pl'deas de Pariz
ding, nal'rescUl'a dosscu e d~s grande:" cnpilaes.
quaLorz anno.. , ::1hi fez a Itlm::t1l1ente, com a .. ur-
sua estr6n n'uma peça in- presa d muitos 1'110. acci-
titulada Bo SI/, (COI' un- tou um contm('Lo na f'o)·te
da). :t\os primeiràs anno, ,'.JfCt1·lin tendo 'ucIU 1in
da sua cnl'1'cira, nó, Ye- como c1irecl r, uma elas
mos á jO\- m estreant re entes peças elll que
o111pIetaJl1ente indcci:-;a eHa de. ta ou-se foi Ln

c1an lo mais tarde pL'efe- 'Montnunc enchant(\e. Na
rencia a opereta na lual data m quc escrevemos
ella olheu grande uc- esLas Jinhas Jane llading
essos, tristemente inter- a pxemplo d ,'aralt B r-

I' mpi<.1o.. , por um re..- nhard, e t 'oquelin, QJ'ga-
friamenl que a privou nisou uma companbia
da. 'ua YOz «( do uma rara por ua conln e ,01 a lia
macieza e de uma hul'- direcção; do(;1amlldo a
monia s m eguaI » no di- um I' dadol' do Fil/m'o
zor de um chl'onisla da que (( Jlunca mai,.; ella e
p a. ligará com empr zar'io o
Dcsd' nlüo o drama é 11 'm aceitar'ú o mais van-

u 01 j cti\,o ella co- t .. jo~o dos contrado )1.

met.;u o . egllndo perioclo .\. gra.lld' ;\l'!if-;ta e..h
tia sua alT 'ira no pap 1 dispo ta a guardar por
de PauleUe de Alai r, l' - lodos os meios a slla in-
pL' ~pntando .1ulow' rlu time 'ompl laind p n-
Jho'inflc, cl ~yp. O Jflli- dencia e na J nga lou1'llée
ll'e de F01'ges, de George.. de dou, anno,- qu, 110.

hn t, representado tl'e- v:li fa er na capitaes
.. nlas vezes con. Ilti,'n- europ as, l'11venlw'icl'c,
mente 1'. z d eUa uma ar- 1'rinccssc ele B({fldnrl,
ti:,ta dramalica de pri- 1\!Ictit1'e de Ii' j'UCS, Dame
meira ordem. Pal'iz in- JANE HADING nux Cmnél'iLLs, l'Etl'({n-
t ('1'0 U ai j)lallCll'a COl11 Pbotof'rnl'bjn de Reullingol',189'.- - - - [Ji~I'e, Acl1'ienne LeCOH-

ntlll1>;ia.smo d' sde qu a intelli(~ente interpr te de Vl'ew', ri ite ele Noccs, cOII~fiLuel11 ;.lf-; pe\:as saliente..
lara de B aulieu apparecia em ~cena no seu] ell do seu repertorio ([U irá até o Cai!'o e a Dinamarca, a

,. slido de noim. ,'u (:la e Con taIltinojJla, ,'. PeleI' I urgo e Bu 'are, t.
"ir:am cl pois as grandes soi1'pes elo Pl'ince Zilah, ele Antes da partida cl Jane JTading, uma d lumhrante

lurell , ' 'upho oml ella encarnou com uma irresistivel expo.. içi1O de suas loileites foi feita nas salõ s de uma
s·clucçiiO a heI' ina <.1 Da.udet a Comtesse ({l'llh e lllui, costLll' ira ce1ebr'e, Inutil afrirl11ar o enthll iasmo que
lil.~ outras qu yi ram conurmar em Jane lIa lin!!.: il 'xis- levantará em todos os pai es essa h Ila (' talel1iosa ar­
t ? 'ia ~le um \ erdad. ir talento arti .. tico. Em 1N, 7, etla tista cuja ati ncia do audar um critica til atraI 0111 pa-
for obngad'l por motl\r s intimo, a r tirar-se do th atro rou a marcha ele uma o.. tatua. SPI::CTATOIL
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A ClJJ:-IA é um paiz de mj'sterio e de . Ul'pt'eza. A
sua organisação 'ocial é antiga e complicada

. como a sua arte, os co tumes nacionaes e o~

pl'incipio religiosos tradicionae e immutaveis como o
ceu, (lo qual ao que parece descende o . cu imperador.

Para o lu'opêo - aquell que viajando 1'=e interes a e
pro ma entrar no intimidade dns povos - a China tem
id uma terra ho. til e fechada ond só se penetra pela

bl'echas feitas a ferro e a r go. - E d'e ta hostilidade, elo
putrio isolamente d'e, too quatrocentos milhõe. el'alma ,
re ultou que o Jmperio 'el stc pareceu com effeito ser
extl'a-terrestre, regiCto, euigmatica como o seus idolos,
(lue fic'l.'s para alem Lla esphericic1ade do nos, 'o gl bo
n'um v lho appendice (llle a gravitaçüo um dia uu outl'O
arr:lncaria atravez eSI aço'. Rec ntemente porem, a
ljuen'a (lue o Japi:lO J,,:tpielam nte e victoriosamente fez
ao velho imperio el peetou a ubiça dos colo. os que
hoje gOv .... l'1lam o mundo. _\. Inglat rru qu de ha muito
sondara o purto da ca:ta chineza, a H.ussia f[ue

KOUANG 5U

Imperador da China.

pacientemente se rora encal'l'eirando pel) territorio ela
rronteira, e e ala tI'ara se impozera; a Fl'ança qu d
ha anno lenlra a ua inl1u ncia at" P kin, a Allemal1ha
que pre cntindo a partilha (luiz o eu (luinhão, todos o
povo, forte' civili adas e ambicio o ernfim, aborda­
ram a ta tel'ra amarella e pacifica lue tivera a gl'anue
inco'n ciencia - ruão ublime! - de, no lento caminhar
lo seculo ó ver a marcha para um ideal ele paz e não

ter preparado pal'a a guerra.
Povo pacifl o, povo perdid , eliss não . ,i quem; um

inglez e1ecerto. E e1'=ta v rdad cyni0a quilo bem vae ao
mi, t ri so paiz asiati 'o! Dentr em pOLI os ann talv z
a China deviuida pelo cUlllinhus le fe1'l'0 ru sos,
inglezes, ali m;\e., e 1'1';' nceze" retalllada segundo as
ambi 'ue: 'Olllmel' iaes do agente: d'e:te I vo 'ivili­
zado', opprimida e devastada 'omo t !Ta d barbar~,

vestida Ú III ueroa, le Chapeu alto e obl'eca aca, de
braço dadoao interpretes, numero o de num ro'a5

agencias Cooks, ó era reconhecivel e desacreditwla
pelas imitações grote cas da sua iI dustria e da ua arte
que foram fortanto tão grande' !

Emquanto nào chega pOl'em es e momento, a 'hina
\' aje, e a . na l'eaçào é tanto mais para fazer medi tar,
que é uma mulher velha e encarquilhada como o imp ­
rio que ella representa, (lue violentamente se apodem do
poder para que se nilo toque na secular e . agrada C0111­
prehensão dos co tume da organisaçüo , oeial, politica
religio a.

Es a mulhel' é a velha impemtt'iz, tia do a tual impe­
rador e vi uva do imperadol' Tsi n-Fung (lue morreu

m 1. GI.
A influ oncia d'e ta mulher tem sido longa e poderosa.

Com o auxilio do seu con. elh iro foxorito Li-Hun!;-
'hang. A imperatl'iz, tem governado s'mpre o imperio

chinez, dominando pela sua int lIi;enle vontade o camc­
ler indolente e fraco de eu sobrinho, ser melan olico e
elebiL mai propenso a tranquillo pa satempo de córte
llue Ú re olução dos grave problema governamentaes.

l\.uang- u, imperador anemico de 1'0 to fino e palido,
(cv porem dois conselheiro. mao ou hon egundo o
modo por que se encare o problema da ci viIi açilo na
( 'Ilina.

E e. conselheiro, h mens el'e tado e habei dipl­
matas l'a111: Chang Y"n-"-an, partidario da politica
ingleza, rival de Li-lIung-Chang, fazendo parte do
TSOll-Li-l-mnen (conselho encarreg'il.do do. n goci s
."lrangeil'os) director dos caminhos de feno imperiae

e das finanljas nacionac , antigo mini tI'O da China em
varia capilaes d'Europa e d America - e Kang"Yu-\V(Ú
percepLor lo imp rador em po iÇàO offlcial definida
m ia secr tario, meio coníident ,mas cuja inl1uencia
pe ,oal sobre o imperad.J[' parecia ser decisiva.

\.0 qu ' paI' 'ce foram e tes dois homens o in tiga­
dore nào os organisadore' da nova reforma lue o
impel'Uu r por succe ivos edito' quiz impor á China. A
ln e d'e sa rerol'mas era a introducçã do llrogre o

UI' pêo na "ida ocial e economi '0. do r'elesle Tmpel'io.
Como era de esperar, uma aititud' tão e tmnlta

do Imperador a u. tou o paiz e indign u o mandal'in .
omo! O nIho do ceu, proclamava a uperiorielade do

hom ns do occident , da sua ciyili açüo barbara da
ua muchinas "elozes e de truidora ,do' eu, 111 ios

my terioso e magicos de corre ponder a longas di tan-
ia . Como! Kouang. 'u ou ava rdenar rue o imperio

tive e um Iltldget, que e te 1'0 se conf rido e publi ado
todo os trez meze , (rUe os mandarins fica em a im
,ob a fi calisaç'lo de um con elho 'UI remo e, central!
Uma con piração . urda formou·se na côrte e, secreta­
mente levou as sua =queixas ao palacio ele verão d'lho
Zuell, onele a \'elha imperatriz vivia afa tada elo obrinl1o
e da sua nova poli tica.

() . pil'ito onservador e enel'gico da velha oberana
scitado pIos mandarin, ,despel'toll com o vigor d s

antig' s tempos e por seu ons 'lho o partido do manda­
rins começou' r volta pelo rapt lo imperador qll foi
'ncar<.:eraclo ao que par ce, a[(irmand me.smo muito
jOl'llae inglcze que o[Treu morte violenta.

Os eu doi' con elheü'o e mini t1'0 fOl'alll eguul-
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Chefe dos Pavilhões-Negros.
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mente pel', eguidos. m d'elle, Kang Yn \Vei conseguiu
fugir e refugiar-, e a bordo de um navio inglez onde f z
amai sensacionae revelaçOes, al'firmando que tud
rcka devido em grand parte á inOuencia russa e ao
appoio Iue esta sec..;l'etamente c ncede a Li-IIung-Chang'
o outro roi deportado e nãO mai voltará da terra nefasta
onde CLUl1pre o seu degl'edo.

Depois cl'este golpe d'e tado que abalou Pekin e agi­
tou o mundo inteil'o a Imperatriz T ou-Ilsi tomQu a. re­
dea do go\·et'no e aboliu é clal'o iodas as medidas que
recentemente, pelos edito do imperador, tinham as us­
tado e enraivecido o podero. os mandal'ins senhol'e . ver-
dadeu'os do imperio. .

A velha hina e tá salva, cl'esta vez pelo meno , eo
artista ebrio de a pecto:-i pi ttorescos n~lO terú de temer
por emquanto que ao bl'ilho dás edas, 'ao óit'o dos bol'­
dados e ao phantastico aspecto da multiJào chincza se
substi tua a uniformidade dos estofos
européos e a uniúda fl'ieza das cidades
ci vilisadas.
. O mundo diplomatico tirou d'este facto
pretexto para nova. e ene'l'gicas medielas
e cl'€111e concluiu que a ri,ralidade entre
a Inglaterra e a ll,ussia mais se accen­
tUClva n'este' terreno do extl'emo oriente
Uo eriçado de obsta 'ulos e precepi ,ias.
I [~o é de todo impo. si \·él e é me 'mo pro­
va\-el que a Russia embora muito in­
dir ciamente tivesse pesado sobre a re­
soluçãO, dos con ervadores cbinezes sa­
bendo, Gomo sabia, que os doi, ÍIJinis­
tros 'onselh iras de Kouang-Su eram
affeiçoados ú politica hrltannica que
de ba muito seniam di cl'etamente o
int resses da Grande Bretanha em
China, não admira que mais . e afei­
çoas e ao partido dn velba imperatriz
e d'e ta aO'eição procuras e tirar o mais largo e rendoso
pm'iido.

Par ce por m que a revolta de Pekin teve amo prill­
c..;iI ai origem - como o principio dizemos -. o ataque
bru cad jovem imperador contra o. costum s do ceIe te
imperio.

Iada ha para altel'ar a paz interior como ordenar mu­
dança de habito embora insignificante'. Creio b m que
se um mini tro dictador da no 'a term quizesse uppri­
mil' por lei a introducçãO das modas de Pariz e preten­
d se obl'igal' a no as genti leitora' ao trajo gl'ego,
muito legante ei mas lema iadamente recuado, nelO
tal'daria que uma revolta sala tra se pela Republica e
derruba e tão in. en ato estadi ta,

Imogine- e pai o que na familias chineza foi de
alarido Iuando em logal' do rico monto ele seda multi­
color, o hefe da familia pl'ocurou ajustaI' para obedecer
ao edito imperial um 1 (mie s'Us claro ú ingl 'ZU, e sobre
a. cabeça rapada e ele rabicho tentou equilibraI' um cha­
peu alto em vez do gorro bordado! Felizmente que lá

,e tava a velha imperatriz a vigiar, e que logo para con­
tra te maior prova de amor pela tmd icçGes e olheu
s u ministl'os d'entre o mandarins que mais adio incar-
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nam ao extrangeiro e ús invençúe. do homens bl'anco.
d'occid nte.

O ministl'O do commercio e da agricultura - para citaI'
só esse - nunca quiz an lal' n'um bal'co a vapol' e muito
men .' viajar em caminho ele ferro.

Abençoado commCl'cio e abençoada agl'icultura que
a sim desconhe'e as pomposas e frequente. receI çàes
nas gares por ond , em go to a vilegiatul'a o ministros
do occidente pa sam repa amo

É verdade que se todos o' funccionarios eguem o
exemplo de tal mini tro, não admil'a que regiões inteiras
estejam enfestadas de bandido e que a s('gul'nnça do
viajaute em 'hina eja um pouco inferior á do explora-
dOI: do centro africano. .

\ gl'avUl'a Iue aqui puhlicamo - desgmcioso pen­
litLnl ao retrato do imperador - é o cl'oquis cl'apl'es
natUl'e de um fama o chefe de lmndidos que ha tempos

reinava - o termo é exacto - e que
afinai tal vez por a caso caiu nas mão.
das authoridades.

Do golpe cl'estado de Pekin (lue nos
o cupa uma ftgura apparece grande e
sini tra.

E sa figura é a da Imperatriz T ou
II 'i, algo Mal'ia de redici algo Anna
cle Au tria, tah'cz uma e outl''', mulhel'
de govemo e d intriga em todo o caso,
obl'e a qual mysteriosamente OITem

lendas, Iue por noi tes serenas e e trel­
lacla ,fazem tremer a voz dos narradores
peregl'ino que vão de província em pro­
vincia, como os tI' vadores medievu .

É po sivel que o lado ini tl'O da im­
peratriz exi ta só porque a sua vicia é
mysteriosa e retim la e porque a sua
influencia poderosa apparece em todo
os momentos de crise e os re olve e os

domina como um genio superior e inf1exivel.
Poderá eJla impedir o desmor namento da vasta terra

c1lineza que el1a parece encarnar na sua velhice tei­
mosa? .

A ua intelligenc..;ia que clizem gmnde Cal seguirú pon­
do a Hu sia e a Ingl.aterra cm pl'es·n a evitaI' por algum
tempo a alnhi ção de uma a rapina d ou tra? ó o
futuro o )Jodel'ú ·diz~J:.

de.. lino do povos é fatal como o dos homens c
quando chega a hora da de moronamento amai. extra­
ordinarias energias nada podem contra a fatal idade da.
coi a..

O' povos ci vilizado.. e industl'iaes, acÍlTado pela
concurrencia de suas enei-gias, pro uram campos va tos
para de envolv·el-as. A China apr S llta- ..e hoje como o
mel1l0r i lTeno para o desenvolvimento do ommercio
europêo e como o.' di cipulos de 'onfucius desprezam a
guerra e adoram a I az, nada impedirú a força elas outra
naçOes cOl1quisitadoras eal'madas, le ],al'tilhar, civil'izClJ' e
anniquilal' este imperio que por ser celeste tão pouco
pen ou na maldo a ubiça dos outro povos da terra.

TJJO~IA" SWEG'l'.



o CO.:lde de Berrn e a princesa de Hohenlhoe, na batalha de nOres em Blid~n.

(flO[. I'ltol. B. Dadel/.)

Ultimo echo da batalha de flores de Baden.

N o ultil11? numcro do. RevisiCl Modema' tivemos
OCC0.515.0 de Ü'o.to.r n'e ta mesma secção do

«, 'port », do. .granel batalhade flôl'e. de Bac1en rjnc é
uma das m~l.Iorcs o.ttrnçôes
elns festas de \' I'ão clue an­
nualmente t 1TJ lugar n'e.. lo.
piltore. ca cidade ali m'1.
I a ligeira descripç'iO que
fi enlOsdo. carrosquemaior
succe so obtiveram, men­
cionamos e pecialmnte o
ol'igin<ll e pequeno cClbriolei
j:lponez, o curado pela .io­
v<'ln e bella prine l"a de IJo­
Jlcnlhoe que e dcixavo.
g":<cio ::lll1ente arrastár pelo

ymp::ltl1ico rnraz ocondede
llelTn. omos Ilizes em
podeI' n 'crir na ReviRia e
apresentar no mesmo tempo
a no. !õa. leitor:<s, a r pro­
du çã d'lIm in.l:<ntnn<"o
photogrnplJico d'esse in­
t.er s..nnlo grUI n que tanto
u ce o C3.USOll na alta

.ociednde allell1CL e no pu­
blico em geral. A j11'inccsa
de lTohenlhoe 6 uma el ­
gante scnhora lH'I'len <'nt<'
(L !jro nde nobreza pru sin no.
e lilh[t do a luaJ eml aixador
ela Allemanha em Lonelre .

Tm:oDollo I E \\ ILLY.

Dois grandes dueHos.

A~IO()A do dueUo, feliz II infelizmente nào se acha
intl'oduzida entre n6s; ma não seria ele todo

máu que cel'tasclue tõ-s de honra, tra. idas em gel:al para
a i:er ·ao li/1)'!' .1:1 ill1l1l'Cns:l nnrle nn maioria das vczes [io

o dccllo Castellane-Turot.

afilada ele um Oorete o nu m 1'0 doI' frequ ntad re do. (C a
pedi los» baixaria con. ideravelmente, e a moralidad do
jornalismo e dos cidadãos FÓ teria com isso, muito á g,~­

nhal'. Dous duellos de grande . ensa\;.ão r alisaram- e
u ltimamenl.e em Pariz no espaço de trez . emana., em
virtude ele arti.;o de impren:-:::, sendo fOl'çadoairduas
ve es para o terreno o jornalista TUl'ot um do l' (\:1c­
tore lo. « Lanterna ».

O'lll', 'ond - de Castellane, jo\-em fidalgo ~ranéez,

calumnio!õamente tratadas, fossem liquidada 101' um mo­
do maio decent.e e emcaz, que a. descompostl1l'as mu­
tuas e as bengaladas nas portas das confeitarias. Se
essas mesmas questões, fo sem de tempos em temposre­
gulnrisachs pela mira ele nrna pistola ou cleante a ponta

milliontll';o cem v·'zes, pelo casamento (Lue ha alguns
annos contrahio com uma riquissima amel'Ícana, foi ul­
1imamente eJeito deputado, pelo deparlamento do.'
« Baixos AIpe )'. Um artigo as ignaelo pelo 'nr. TUl'Ot
apparcce no jornal PeLitc l1.é]Jl~uli'11te criticando::l c1ei­
çÔe e o candidato eJeito, e ainda mais, fa ·tos da vida
pri\rada do me mo.O Conde 1 Castellane qu , resJ on­
dendo a conselho' de amigos, declarara e. tal' de idi lo
a nào aelmittir, na 1.10. carreira politica, qu qualquer
questão pes 00.1 fosc'e discuti(!a 'p~Ja impren 0., exio'io
uma reparação pelas armas, mSI tmelo ([ue o combate
não ces aria sem um fel'ill1ento grave que puze3 um
dos ad\7er <.ll'ios em e. tado de não poder continuar.
CD QnÜ'o foi comhiJ1:ldo, Ú beira do , ena ao lado da
ponte de Teuilly Ú hora aprazada os adv rsariof;
acompanhados elo _ medico' e testemu uha descem do
..eus respe ti\'os cal'ros.

A. dez meia O. contendores ão collocados frent ú
Ú'ente eo director do combate pronunciaas palavra usuaes
AUe.:: Me.~s1·ettrs! 1 e um Jado a figura elegante e corr c­
ta elo jovem conde de Ca tc:lIane c ele outro a mas a im­
ponent e pe ada do jomalista Turot; o primeiro repre-

ntan 10 a li~eireza e agilidade ari to I'ata e o egundo
a força um tanto « J ovo »; mas ambo Ci lmos e em
medo elo pel'igo, di po to. a bem trabalhaI'. No. ]1l'im-i­
ros attaque seguido de um descnnço de um minuto,
foram somente constatada algumas pequenas al'1'anlJa­
deJlas s m valor; ma' no tercei 1'0, de "iando um J;oJpe, o
. nr. Turoi., de cobre-se, l:ec~bendo m cheio uma e. t ­
c::lda que Jhe all'nv s'a o bl'aço direito um pou o abaixo
do hombl'o. Uma gl'ande h morragia se produz a mão
ern forças para. u tentar o 001' te deixa cahir a arma,

finalisanclo o combate. O conde de Ca. tel1an compri­
menta o adversal'io que nos bra\,o do eu medi o e
roclead ele algums amig recebe os pl'imeiros urativo
e lirije-se para o seu CalTO, acompanhado do eu J 1'0-
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fc SOl' de esgrima LU o felicita 0111 nthu.la. mo.
O, testemunhas redigem a ncia do eJ1('ollil'O e tudo e

termÍll:1 em maiores desgraças.

*'" *
Trez mezes depois d'esse ultimo encontro, isto é nos

primeit'os dias de Outubro o SI'. Tueot é novamente
desafiado e ferido n'um outro duello que provocou em
ioda a França uma grande repel'cu ão, devido ás cir­
cum tancia tragicas que o precedel'am. A imprensa,
favoravel :\ revisão do proJesso Dreyfus, atacou o

r. PaulmiCI', deputado de Cal \'ados, por ter dirigido uma
carta ao ministro da gueera, pedindo-lhe que fi esse
cessar a campanha que esses mesmos jOl'l1aes fasiam
contra o exercito. O Sr. Turot na Lantema que é um
orgão revi, ionista, escreveu um peqneno artigo contra
o deputado de Calv'l-
dos, procurando ridi­
cularisal-o e termi­
nando com allllsOes
de re peitosas a M,,,e
Paulmier. Es a, sen­
hora revoltada contra
. melhante ataque, e
não querendo e peral'
a ch gada do marido,
lU achava-se n'uma
das suas propriedades
na pl'ovincia; resol­
veu, s m perda d
tempo faserjustiça por
sllas proprias mitos.

No mesmo dia do
apparecimcnto lo ar­
Ligo ern que tão, diri­
1.60- e nl,,,e Paulmier
as cinco horas ela tarde
a redacçilo da Lan­
lej'llct, e al'mada de um
l' volver que tra ia
o culto na sua pellc­
j'ine, fez-se conduzir
ao gabinete elo direc­
tOI', o 1'. Milleranel,
que felizmente p a l' a
elleachava-se ausente.
M"'" Pau!mi l' que não conhecia pessoalmente o director
da Lcmtm'na, vendo-se no gabinete em fI' nte a um
jornalista que trabalhava na sua meza, di parou-lhe
tI' z tiro., dos quaes dou, feriram-no gravem nte
no ventre. Esse pobre homem que nada tinha com a
([U stão cI'a o SI'. Ollivier, gel' nte do jOl'l1al que vendo­
se assim atacado e Ieeido, corre pedindo socorI'O, em­
quanto que Mille Paulmier, depo itando a sua arma obr
um aparaLlor, desce tranquil.lamente esp mndo na sala
I porteieo a chegaela do commis.al'io ele polici, , para
con tituil'- pri ioneiru.

O d putado d Calvado avi ado por telegramma ,
ch ga ú noute a Pariz, jú enontrando a ua mulh I' na
pri ão. M"" Paulmicr é uma gmnde s nhora, loum, de
::) a 10 anno de eelade ba tante conhecida pela Lla

I gancia e mundani mo. Revelou, uma extraordinaria
rãgem e angue frio, não mo tI'ando o menor arr ­

pendim nto pelo acto qu practicou; somente lamentando
ter atiL'aelo por engano, e ferido um innocente. O depu­
ta lo Paulmiel' enviou no dia seguinte o seus amigos
ond ele Dion e J an Beraud encal'l'egados 1 exigir lo

director da Lctnlcrnrt uma reparação pehs aI'mas, O
r, Mill !'and, declinou a ua l' sponsabilidade, uma vez

que o , I'. Turot declarara er o auctor e unlco r spon­
,avel pelo artigo, Um juey de honra con. ultado sobre a
questãO, decidio que ra ao r. Turot que de\'ia er exi­
gida, a ati facção peelid'l ao I r. Millerand. Ficou enLão

decidido que o I r. Paulmi r aceitaria o L'. ~ur?t como
adver ario; e queo encontro, rodeado das mms rlgOl·o..a
condiçõe se realisaria no dia eguinte as dez da manh5.,
em um tel'l'eno ceI' ado e dependencia da fabrica de
automoveis elo Sr. de Dion em Puteaux.

Na hora aprazada, adversario ,. testemunhas, medi~o.s
e uma centena de curiosos, lá e.. tavam e o ombate, dlrI­
O'ido pelo Sr. conde de Dion, comecou por um furioso
~ encal'l1içado a salto. O r. Turot, moço, grande e forte,
duellava ..em camisa, tendo apena um leve tri oi sobl'c
o corpo. O 1'. Paulmier, muito, .mai velho, qu~ o ,eu
adver..ario, parecia de uma agilidade extraordll:al:la;
pequeno e delgado maniCestava-..e el1c um e. gl'lml.'ta
de primeirt ordem, dando a ideia de alguem que tem
practicado ha muito tempo todos os sports. Uma Iucta
seria e apaixonada, seguida de ferimentos leves de am­
bas ae; partes, conduz os dous rivaes até o sexto ataque,

o duello Paullllier-Turot.

No aedor da peleja o director do ombate teve quc
intervir sepamndo um « COl'pO a corpo» que já. ahia
das reO'ra.. dos duellos. Xo sexto e ultimo ataque, do
peito lo , 1', Turot corre um peclueno fllé verm lho
eu angu ntando-lh o tricot; e um segundo depois an te
que a.. t; temunhas, tivessem tempo de verifICaI' o
ferimento, o florete do . 'e. Paulmier ·'ntcrra doze centi­
metl'OS de ferro na coxa e querd'l do adversario, Se
bem que a estocada do peito fos e c0nsideruda sem
gravidade, a tia pel'llD., seguida de forte hemorragia,
pro\'OCOU um tremor Jl1U cular qu impedia o, 'I'. Turot
de conseL'var-. e em pé, O com bat foi natuealmell te
suspenso terminado, visto a inf riorldade manife ta
de um do.' contendore. e os as istente.. d'esse luello
.memoravel, respiramLU com al1ivio, pois qua. i todos
acreditavam que o um do encontro seria forçosam nte,
fatal a um dos adver arios, não Ó pela ribOl'ó..a
con liçõ s que tinham ido de antemüo feitas, mas tam­
bem pela colera surda que lominava o dous omba­
t nte... Mille Paulmier, pI' sa durante oito dia' foi, espe­
rando o eu proximo julgamento, posta em lib rdade con­
di iona!. O r. Ollivier, o infeliz O'er nte ela Lantm'na
inel pendente das duas bala. que lh.e attravessaram os
int stinos, e. 'capou milagro. amente e hoje tá em franca
convalescença,

,. ![ARCf::LLO.
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GONÇALO,
queche­

o'ara n' es a
manhã muito
edo d'Olivei­

I'a, recol.hia
paea o almoço,
denoi, d'um
fl'esco passeio
no pomar, pel'­
corl'endo va­
gam011 te a Ga­
;;eUa do Podo,
luando, ao
atmve sal' o
pateo de horta,
enxel'gou n o
banco de pe­
dra, debaixo

da latada, junto da porta da cosinha, o Ca:,co,
o Jo~o Cas o dos Bravaes, esperando, pensativo,
com o chapeo sobre os joelhos. "'\ !vamente, o
Fidalgo alal'gou o I asso I al'a se esquivar, remer­
o'ulhou no jomal. Mas percel eu a figma esgalgada
do a.' o, que. urdia da sombl'a da latada, avan­
çava no sol forte do pateo, he, 'itando, como nss1;1s­
tada. E Coi elle então que se voltou com um sorris
ondescendente - em quanto o Casco, en1'Olando

na.' mã tremulas a aba dma do chapeo, balbu­
'iava:

- 'e o Fidalgo 111 quiz sse fazer a smola de
uma I alavra... .

- Ah! ., você, a 'co! Homem, não o conhecI ...
E então'?

Dobrara o jOI'nal, serenamente sentindo o bat­
ter fode, o 'obre 'alto elo coração. E o Casco,
como enga 'gado, repu hava o pe 'coço num!3'­
for o, até lue lao<;ou toda a alma numa. upphca

olu.ada, retendo as lagrima . que mareJavam:
- Ai, meu Fidalgo, perdo por quem é! Pel­

doe... r..e eu nem lhe sei pedir perdão!
Gon.alo, tranquilisado, ~talhou logo C0m uma

oTavidade . uave e magnal?1l11a: .
- Es ute, Ca co! Não fallemo mais do que se

pas ·ou ... Eu bem o avi i de que a' cou 'asnão se
levam a gl'itar, de pau erguido ... E olhe! Quando
você me sahio ao pinhal, u levava um revolver
na algibeil'a .. , Trago sem1 re um revolveI'. Desde
jue uma noite em Coimbm. no Choupal; dous be­
bados me assaltaram, ando sempre a cautel1a
com o I'evolvel' .. , Pen 'e voc" agom lue de 'graç'a
se eu til'o o revolver se de,1'e ho !. .. Que de,-, .
gl'aça, hein '?.. Felizmente, n'um r~la~c~, pe~1sel
qne me pel'dia, que o mataya, e fugI. r 01 por I . 'o
que fuo'i, para não desfechai' o revolver... Em fim
tudo is~o pa sou, envelh~ceu,E eu não son homel;1
de rancores, já esquecl.,. Com tanto que vo e,

agol'a soceo'ado e 110 'eu juizo, e, queça tambem.
O Ca co conservava a cabe~'a derrubada, tor­

tmando as abas do chnpeo. E sem a erguer, com
um a aJ:>runhado u, 'piro :

.-- POI,' agora é que eu me lembro 'empl'e, meu
F.ldalgo !.'" Agom é qUi.1 me r~lo por aquell~ doi­
di e! ... E agom, agora! depOIS do que o Fldalo'o
fez pelamulher e pelo pequeno! ...

Gonçalo son'io sinceramente, com um ge to
que apoucava, apagava esses servic;o . :

- Ora essa, Ca 'co! Que tolice!. .. Poi' a sua
mulhel' apparece ahi, n'uma noite d'agoa ... E o
pequenito doente, coitadito, com febl'e ... E como
vae elle '?

O Ca~co mmmurou, erguendo para o Fidalgo
um sornso acanhado:

- AO'ora, louvado seja Deu.', muito ão. inhl),
muito rijinho.

- Ainda bem ... Ponha o chapeo. Ponha o cha­
peo, homem! E adeus! ... Você não tem que a O'rn­
decel, Casco. E. o)he! Traga .cá um dia o pe­
queno. Eu go tel do pequeno. E e~'pertinho!

Ias o Casco não se movia. E com outro fundo
'olu,q, que lhe levantou o peito:

- E que eu não sei 011"10 heido dizer meu Fi­
dalgo ... Lá o dia de cadeia, a<.:abou! 'Eu tenho
genio , iiz a aSlleil'a, com o co!'po a paguei. E
pouco pagu.ei, gmças ao Fidalgo ... Mas depoi.·
quando sahl, quando soube que a mulher iera
de noite á Torre, e que o Fidalgo até a embmlha­
ra n'uma cal a pam. ella se não molhar, e quo
depois não deixara sahi!' o pequeno ...

Parou suffocado pela emoção. E omo Gonçalo
já commovido tambem, ainda 'e e l'o!'çava, '01'­

rindo em attenuar« uidados tão natul'aes n'uma
noite d'aquella:·, .. » - o Casco rompeu,' n'uma
grande voz quebl'ada:
~ Mas é que o Fidalgo não sabe o lue é para

mim aquel1e pequeno ... , Desde que Deu m'o man­
dou tem. ·ido. llma 1aixão cá por dentl'O, que até
1a!'ece ,mentira! ... Olhe que n'e a noite que
pa ~ei na cadeia da vil1a, não dOl'mi ... E Deu
me I e!'doe, não 'pen ei na mulher, nem na pobl'e
da velha, na mmha pobl'e mãe, nem na pouquita
term que amanho, tudo ao desamparo ... Toda
a n.oite se,foi a pen ar .: - cc ~i o meu queri lo
filblnho! ai o meu quel'ldo filllmho!» E depoi
quando a mulbe!', logo pela steada, me diz que o
Fidalgo ficara com elle na TOI're, e o deitara na
melhor cama, e man Iam. l'ecacIo ao medi o! ..
E dep i' quando ubo LJ lo ,'m. Bento que o
Fid' Igo do noite ia vel' ,'e 'l1e o ta, a bem coberto
e lhe entalava a roupa, oitadinho... '

E ul'l'ebatadamente, n'um vivo cho!'o, o'l'itan lo :
- « Ai l1.leU r idalgo! meu Fidalgo .... \) - o Ca o
agarrou U mãos de Gonçalo, que beijava, r beija­
va, molhava de gro sa lao'l'ima 'olta',
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- Então, Ca 'co! Que tolic !... Dei~e homem!
'on(a1 , pallido, desI rendia a' mão, repellia

o asco - até clue fical'am direito', face a face,
no soalheiro pateo onde os o'allos ca arejavam, o
l'idalo'o a p .·taneja!', com as pestanas molhadas,
o lavradol' do,' Bravaes soluçando, todo a tre­
mei', 1', f i elIe po!' fim que, recalcando um dena­
dei!' solu ,0, se recobr'ou gl'avemente, de. afogou
da, id a que o tl'ou~era, que de certo muito o tra­
balhara, e quê agora lhe el1l'ijava a face e o ge ·to
n'uma detel'l11inação que nunca vergaria:

- l'vlou Fidalgo, eu não sei falia!' não sei di­
zer .. , ias so d'aqui por diante, seja para que
foI', o 1. idalgo nece.ssitar da vida <l'um homem
tem aqui a mi nha !... Quando p!'ecisal' d'um ho­
mem, tem aqui o JO'6 Casco. Homem seu, e
homem pa!'a tudo !... E é ,'0 acenar, meu Fidalo'o!

Muito sel'io, o Fidalgo acceitou, estendeu a mão
ao lavrador:

- Obl'io'ado, José Casco.
- Então e. tá entendido, I:neu Fidalgo, o que

Deus o abençõe.
Gonçalo, perturbado, enfiou pela pOI'ta do po­

mar - - em quanto o Casco atravessava o patoo,
vagal'osam nte, com a cabeça erglIida, como ho­
m m que devoea e que pagara.

Galgando as es adas· pal'a a li vral'ia, Gon,alo
l11Ul'mUl'ava -: cc Ora esta! Cousa assim! ... lJ E
deI oi', pa!'ado doante da vamnda, pensou com
espanto <;omo, n'e.'te mundo entimental, se n-a­
nham, facilmente, quasi gratuitamente, dodi<;il­
ções! POI' IlIe elle tratam o peqlIeno do Casco
com lIma caridade bem ·imple.·, bem banal ...
Quem não impederia qlIe lIma CI' ancinha, com
feb!'e, continlIas'e de noite, por uma eSCUl'a os­
trada, debaix~ da chuva'? E quem a não deitaria,
não lhe tmrm um gl',1g, não lho entalaria o~
cobe!'tores pal'a a con~erval' bem quentinha ~ E
l?or esse grog o ,P0!' ossa cama -:- e por IlIe o;'
101'l1ecol'a mlIlto 'mgelamente o 1·ldalgo da '1'01'1'0
- vem o pae, tremendo todo e chorando, offe­
recer a 'ua vida! Oh, ,'enhol'es! como era facil eI'
Rei - e ser Rei pOI ula!' !

DUI'ante o almoço ainda I'Lltninou este caso do
Ca. coo E mai' lhe contil'mava a recommenda­
ções do avalleil'o, na vospera, n8 Lal'o'o d'EI­
Rei - onde o Cavalleil'o pa, sa!'a a noito n'um
fel'l'enho voltal'ete <;om o B:lrrolo o rendone'a
cm f'[uanto Gl'acinha ao lado II'ab'ól.IIJava n'um va'n'~

1'0 het... ~« Tu agoea na Torre (I'ccommenelara
o, qavalIoll'O) trata ele ')rrai1jaI' popuhu'íuaue ...
Mu~to ap~rto de mão, e « olú 'ompadl'e amigo », c
fe tl11has a jlucluen.aela, o ompl'e um copo de viuho
n pateo ... A elo\(;<1o e.'tú sogLll'a, mas Il'ecisa­
rr~o d'u~na votaç~o p pulai" esp ntanea, toda
d enthuslasrno... E obl'etud não arI'eeles ela
TOI'r 1). Assim re ommendar;:l o bello AnelI'ó ontro
dua v.a a'. E com el1'eito pl'cci ava omeçar O'
'eus O'U' s nos al'l'odore , acarinhai' os infllIentes
o velho Gmmilele da Riosa, o· Yi conde ele Rio~
J\IIan '0, o DI. Alexandrino... im! ma a SLla No­
volla, t<1o atrazadaL. Ainda n'es·[1. manhã ao
a[ a!' na Tone, ele 'úbara 'obl'e elle outl'O telo­
°Tal11 ma do a tenh il'o, ano'u tindo! E como II

111'prehondoria t elo e'. 'ol'viç ele ec!uc<'üo
lel.toml, c ll1 uma acti idade mais livre, '0, p'l'i­

meu'amonte 0\11 ti',' ou quatl'o dia' inspil'ado.·,
labutando n um ai co'o de mono'O Benedictino fin­
da' '0 aquelIe capitulo 111 tão difficil, o eu lance

. ul1l'emo, o sombrio ra. go barbaro ]0 velho TI'U ­
tesinelo ...

- Hoin L. ~e eu dmallto tI es dia' me fecha ·so
na livral'ia, em manga.' ele 'amiza, 'om uma im­
men a cane a de café'? \.cabava talvez o Rornan 'e.
Que descan('o !

Im\11ediatêmente, n'es'o roevôl', logo ele] ois d'al­
moço, começou POl' propam!' uma resma nova de
tims de papol. E, e ·til ado na poltr na á janella,
I'eleu, pam remel'gulhar no espil'ito da obm, O'
dous cal itulos acabaelos. Que 'uI'pi'esa! que con­
tentamento .... Toda essa pl'imentl al'te, cammba!
lhe pal'e ia s bel'ba, a '-'im con 'idel'ada serena­
mente, longo do al'do!' o da. illusões da cl'oação!
Na batalha ele Canta-Pedl'a, quant alTanque o
bello Jmo'o!'! E no comoço elo capitulo II.I, na Iwste
do BastaL'uo subindo pal'a anta henela com c ­
riscos el'aI'lna.-· sob o ~ol d'Ago to, quanta mage.'­
tada epica! ... ]) poi.', para se penetl'al' bem inten­
samente elo feito ele Tl'U te inelo, I'epa'~oll no
Poemeto do tio DlIal'te o lance fo!'mielavel- e ter­
minou 1'01' aelorme er, del'l'eado c m a madl'll­
o'ada om Uli veil'D, e m a..: duas bont.' ele calham­
beque pela esbalTonclaela estrada da Nenelinha.
Quanelo a<;corc1ou po 'ado, om 01a ticidaele e lim­
I ielez para o tl'abaIho, pen 01I na urgeocia. d'uma

,visita DO Gouveia, ainda onvaloscente ]0 'eu
longo ab e ·so na O'rll'n-anta, Tod!l!l tarde a pa ­
sou em ViIIa-Clara. om o Aelmll1lstl'adol" al11da
e.'ti melo no camapé ele pa.I inha, le barba Cl'OS­
ciela, fm o, e, I am POU] ar' a gal'gn.nta, arri . anelo
a penas, com outello'a lon tielão, e pacados mUl'­
mUI'ios. E não voltou ú Torre - jantou com o
Manool Duarto o c m o L1LI'O.' , no Gago, quo 1))'0­
paI'al'a p:lra esso' ~enho!'os, o.' seL1S doi pilOU.'
famosos, n. 'aleleimela ele lulIas o o I at com
macal'l'ão. Dopoi à noite na A ·.'omlleia, en e­
tando a ua l( aça ú populal'idade lJ, ac eit u um
convite do Commenelac1o!' Homão Bal'l'os, do mas­
,adol' e budesco Barl'o,', I ara o br'oelio fau.'to o
com qLle ello celebl'1lva, na ua quinta da Janella
Bmn a, a festa d S. Homão.

E e sa semana inteim, elepois ou.tm, a eli . ipou
assim com os amigos ele Villa-Cla!'a, ou pl'egui­
çanclo ob o' al'vol'oelos ele Tone, ou a ca\'allo pe­
lo. al'redo!' S qU'ln]o as lentas tardos de Ago.,to
1'01'ros avarn. POl'vezes nalivml'iacoll 'ielerava, 0­

<,'anelo ele'-'cons ladamente R caboçn, as tims bmn­
W'-' d'almaço, o .'eu Cal itulo lI! encallmclo ... Ma.'
Cjuo! não podia, c m aquclle calol'! b na~lmJl­

monte o Castanh i1'0, [l"'01'<J, 'om;:l,' forias o Ll.'bua
ü 'cc:l1dal1l10, não pensava tambem nos 'Lllllaes.

'e ·te passoio:; não se de 'cui<.!ava das recol11­
menelacões elo Cavallei!'o, - e encilia em]l'o
o bolso do I'obu ;ado' d'avu!wa pal'a atif'al' ÚS

I'eanças. 'Mas n'uma carla ao André jú lhe con­
fos. ara - « que realmente não tinha geito, nom
achava formula nova' pam al'l'anjal' PO) ulal'i­
elade, por lue não sabia mais elo que palestrar
familiar'monto com os 11omon, omprimentar'
pelo ou nomo as velhas ás soleim,' ela' pol'tas,
gmcejm' com a poquena 1<.1., e se en ontmva um~

boeil"inha do saia-'ita rota daI' ciLco tostões á bool­
l'inha I,nl'a urna saia 'ita nova - o t c.hts o.'sas
OLI.~a.· Ilatunto.~ sompro a fizom, nn,tu.I';t1ment~,

1 do l'apaz, .'en lhe conqui tal'em Innuencla
sen 'ivol » ... Toelavia jú n'uma tal'de, en 'on­
tmnc10 junto da Tono o velbo osme de Ja­
ceja , e eleIois, n'outt'(l. tarde, CI u anelo ás ADe
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~1.a"ias na Bica-Santa o Adl'ião Pinto do logar
da Lovada, ambos homen' imloltante. em Elei­
!tõe , lhes p dil'll O' votos, de,:,prendidamente e
rindo ... E quasi 'e as. ombl'ar::t la pl'omptidão, do
fervol" com lue ambos se oITer·ecol'am. « Para o
1< idalgo ~ Pois i. ·so stú untendido! Ainda que se
votas'e contl'a o Govem ,que ú pae! ... » E e:n
Vi)[a-Clal'a, com o Gouveia, que já a. bal'beava,
e recomeçava a de' el' Ú As embleia de manhã
para leI' O' Jornaes - Gonçalo deduzia d'estas
011'ertas, tão a alorada.· a intellio'cncia p litica da
O'en te do cam po :

- « E 'tú claro que não é pelos meus lindos
olhos! 1\11as sabem que eu sou homem para fal­
lar, para Iuctat· pelos in teresses da teI't'a .. , O

anches LucelJa não passavR. d'um Conselheiro
muito rico e lilUiLo mudo! Esta gente quer depu­
tado que 1'a)[e que lide, que imponha ... Votam
POI' mim, 101' que sou uma intelligencia, e não,
corno o 'anches, uma carta de ConselllO com
duzento contos.»

E o Gou eia mUl'mUI'aVa, ontcmplando pensa­
tivam nte o Fidalgv :

- Homem! quem abe'? \ océ nun a expel'i­
mento, Gonçalo 1ende~ Ramil'es. Tal vez seja
realmente pelos seu lindos olhos.

1'\'um d'es.·e passeios pelo,' al'I'edor s de Villa-
'Iam, n'uma tarde em que a calma p .'ada nilo

abattera, Gonçalo atl'av .·sava o loo'arejo da Vel­
Ieda, no aminho de anta-l e ll'a. Ao fim dos
casebres colmado. que e apel'tam a orla da e ­
tmda t rtuo'a e mal empedmda alveja, muito
'aiada, n'um largo defl'onte da EO'I'eja, uma taverna
famosa, II: a ,"enda do Pintainho », onde os vi to-
'0' cal'amanchõe' dI) quintal e a nomeacla do

coelho guizado ajuntum geande povo no dia. da
1'eil'a da Velleda. Gon.alo, já desde a Tone tOI'­
IUl"ldo I L' uma sede immensa, pal'Ou deante do
portão dn. venda, grit u pelo Pintainho, e I dio
uma ang'l'ia bem fre ca. O Pintainho (velhote
curto, roliço, de abello amarello) COI'rera, e 1'­

guendo o copo rison ho e todo honrado com a
paeagem do 1< idalgo. E Gonçalo aboreava a san­
gria, lenta e con. oladamente - quando da janella
teITea partio um a sobio, nJLlito lino, muito tri­
nado, omo o . dos arl'ieiros que animam a' besta'
a beber no. l'iacho . G nçalo deteve o copo, va­
rado. jan 'lia, com as mãos 'obl'e o peitoril, as­
, omara um InLno'ã. ail'os , de face clara 0 sui.· ·a.'
louras) que, de cabeça levan t;'lda, n'um de 'cal'ado
1I10do de pimponi e e dcsalio, o li ta, a atl'evida­
mente. l', n'um relan o Fidalgo rel:onhe u
aquelle a~'n,dor que já uma tarde no 10gaI' ele

acejas, a pó clu Fabl'ica. de Papel, o cruzam,
lhe ro.al'a a e pin o'[l.I'cla pela perna, o mirara
('om in olen ia, e pal'ado depoi' 'ob janella d'uma
rapariga bonita de jaqué azul, o cha.·C'[ueal'a, em
quanto eUe ele.' ia a ladeira!. .. [o:l'a e~se! C,)m se
não notass '0 ultl'age Gonçalo bebeu apl'essaclh­
mente a sangl'ia, atil'ou uma. placa ao pobre Pin­
tainho enliado, e pil: u a fina egoa. 1\'las entê-LO
da janella parti o uma ri.'adinha, ca aI' jada e tI'
('ant , que o olIJeu p ln.' co ta. omo o silvo
d'umavel'O'a·ta.Gonçalo' 1l0uan'ulole.Eadiant.
sopeanc1o a egon, p n.'ava: -« Qu 'm .'el'à aqu lle
de avergonhado"? Que liz eu aCjuelle dosavergon­
hado '? ... » E ao me mo tem po toelo se dcsespel'ava

contra aquelle de 'O'I'a\ado temor, mem e. panto da
came, mel'O al'repio da pelle, que ,'empl'e, ante
um perigo, uma ameac;a, um vulto .'urdindo duma
sombl'a, o e·t nieava) o impellia i'ul'io amente a
abalaI', a e.'capIll'! .. , POI' que á sua. alma, Deus
louvado, não faltava al'l'v.ío !Ma' el'cl o corpo, n'um
eSI anto, n\ul1 anel io, n'um abandollado de.'maio
de toda a dignidade, que fug'ia, al'ra tava a alma
e .'e safava, em quanto dentro a alm::t. bravejava!

Entrou na TOl're ainda humilhado, revolvendo
um rancol' immelro conlm aquelle bruto de uis­
sas lomas, que elle denunciaria ao a alleim e
que entel'l'aria n'uLUa enxovia! - r-.1a , 100 ' no
cOI'redoI', o Bento Ih mudou os I en, amentos
apparecRndo com uma carta « que trouxera um
rnoç,o da Feitosa." 'D

- Da Fe;to a?
- 'im senhor, da quinta elo , '111'. Sanches Lu-

l:0na que Deus haja. Diz que vinha ele mandado
Jas ,enhol'a .. ,

-- Da' .'ellhol'as !... Que .'enbol'as ~

Sem t:.lrja ele luto, a carta não era. da bella
D, Anna .. , .!\Ias era da D. Maria Mendonça que
as.:;ignava - « prima muito amiga, Maria eve­
rim! ») N'ull1 r lance a leu, colhido 100'0 por e. ta
surpreza nova, distmhido da venda do PaintainlJO e
da af'fronta: - « Meu quel'ido Primo. Estou ha ires
dias aqui com a minha amiga Annica, e l:omo pa ­
, ou o mez inteil'o do n,)jo, e ellajú pude sahil' e até
pI'eci a pOl'que tem alldado fraca, eu apmveito a
occa 'ião ]Jal'a pel'col'l'el' e tes anedores lue dizem
tã.o. bonitos, e pouco cor.heço. Tencionamos no
Domingo visitar, 'anta faria de Craquede, onde
estão os tumulo. dos antigo lios Harnil'e . Que
impl'es ão me vae fazer! .. , \la , ao lue paI'ece,
além do' tumulos el'o'uido no clau tl'O, ha Outl'O ,
ainda mais antigos, que [oram arrombados no
tempo dos Francezes, e que ficam n'um subLer­
mneo, onde 'e nao pode entmr sem licença, e
sem que tragam a chave. Peço poi.', quel'ido PI'i­
mo, que dé as uas ol'den para que, no Domino'o,
possamos descer ao ubterlaneo, lue todos all'ian­
çam muito intel'es 'ante, por que ainda lá re, tam
ossos e aI'mas, e na Torre houvesse uma e­
nhora, eu memaiI.ia. pam lhe [a el' e te pedido,
Ma' não se pode, a um ·oILeirão. Ca-e depres a!
D'Oliveim boa.' noti ia . Creia-me sempre, etc. »

Gonçalo encal'OLl o Bento, que esperava, muito in­
tere .'ado com aCjuelle as ombl'o do 'm. Doutor:

- Tu sabes e em 'anta I\lal'ia ele Cmqll,êJe
ha outeo tllmulos, n'um subtel'mneo ~

O a,~sombl'o então pa"~jou para o Bento:
'um ubtel"l';)neo ?... TUl11ulos '?

- im, homem! \lém do (lue e.'tão no 'Iau>
t,'o pare e lue ha outl'O.... , mais antiO'os, debaixo
da terra, .. Eu nunca vi, nã.o me oel11bl'o, .. Tam­
bem ha que anno ni'io entro em , anta Maria de

I'aquécle. De-de I equeno !... Tu n<1o 'abe'"?
O Bento encolheu o. h'Jmoro ,
- E aRo'a não abet'á?
O Bento aban u a cabeça, duvidando,
- Tambem vocês nunca sabem nacla! Bem!

Amanhã cedo cone a anta Mal'ia ele mqu \ue
e pel'gunta na EO'I'eja, ao ~acl'i. Lão, 'e cxi te o lal
subtelTaneo. E ,e exi Iii' que o mo tl'e no D ­
minO'o a uma .'enhom flue la vã. I aI'a o vi 'ilar,
á 'm'. D. \nna Lucena, e Ú '1 [', ] . 1at'ia I n­
donça. minha Il'ima 1aL'ia.. , E que tenha tudo

anido, tudo decente!
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l\Ias, volLando á cal'la, I'epal'ou n'um Po t­
o 'cl'ljJtwn em lettl'a mai' miudinha, ao canto
da folha: - « No Domino.o, não 'e e 'queça, a vi­
ita ..el'i:l entl'e as cinco e 'inco e meia da tal'de! »

onçalo pensou: - cc É uma entl'evista!» EntI'Ou
rapidamente na livraria. E, atirando para uma ca­
deira o hapeo e o chicote, Hcou mergulhado no
'eu espanto e em C01l111i adas imaginações...
Sem duvida, era uma entrevi.'ta, bem clal'a, bem
marcada! E talvez nem o subtel'l'aneo existisse
- e a l\Ial'ia l\Iendonça, com a . ua prodigio 'a es­
1erteza, o inventa' 'e, como um natural motivo
de lhe escrever, de lhe annuncial' que no Do­
mingo, ás cinco e meia, a bella D. Alma e os
..eu::. duzentos c nto' o esperavam em Santa Ma­
ria de Cmqu0de! Mas então o-ostava d'eUe, real­
mente, es...:a D. Anna ~ E um':\' emoção, (:oda uma
'ul'io 'idade voluptuo:-a, o atrave 'sal'am, á idea

de que tão formo a mulher o de~e.iava ... Sim,
ma' ertamente o desejava para mar'ido -pOI' que
..e o apl ete esse pam amante não se socol'l'ia dos
..ervi<;os da D. Maria :\lendonça, nem a prima
l\IIaria, apesar de tão dependente, tão sabuja com
as amigas ri as, lh'os ll'estaria assim descamda­
1 Jente, escandalo amente, como alcoviteil'a de co­
media. E caramha! ca 'ar com a D. Anna - nunca!

Emom, iria ou não, no Domingo, a Santa Ma­
ria de CI'a [uêde ~ E então reflectio que nada
Gonhecia da vida da D. Anna, nem da ::.ua fideli­
dade ao velho 'anches. Ia Feitosa, na solidão
dos gl'andes muros da Feitosa, de certo fol'a excel­
lente senhora - por que nunca sobre ella esvpa­
~'al'a um mmor, em terriola' tão gulosas de ru­
mOl'es malignos. ~Ia . em Lisboa~... E ..ses cc amio'o"
estimabilissimos» de que se ufanava o anches
Llwena, o D. Joã.o não 'ei quê, o pompo.\) Arron-
he l\Iamique, o Philippe LOUl'en.-al com o seu
ol'l1etim, não atmavam tão fielmente aquelle par

pl'Ovinciano e c1e.. intel'essanle sem e 'pemnças
sobl'e o lindo ~OI'pO da D. Anna... Algum de cerlo
a ·:ttlacam - talvez ° D. João, 101' dever tmdi­
cional do nome. E ella '? ... POI' quem poderia elle
conheceI' sse' annaes amorosos ~ - Cammba!
I elo Gouveia! Pelo Gouveia, a quem uma ÍL'mã,
casada em Li boa com certo Sequeira, traductor'
de Magica' e I'edactor da 1'erdade, mandava sem­
pl'e relatorios copiosos sol re todo as pe soas con­
heGi las d'Oliveira, de Villa-Clara, que ..e demora­
vam em Lisboa, e que intel'es avam o mano
Admini trador por Politica OlI cUl'iosidac1e.

Depois lo jantaI' lal'gou p3.1'a Oliveira. O Gou-
eia ainda n' e-·..a noi te, por- cautella, permanecem

em a. a, ma COl J todas as janellas abel'tas, e fu­
mando reo'aladamente os primeiros cigal'l'o' que
lhe pem1itti~1 o Dr. "' enancio. Videil'inha aI pare­
cera com o violão; - e, quando o Fidalgo da
TOITe, entrou ambos jogavam encal'lJiçadamente
uma partida de « clamas D, com o c:mdieiro ele
pelI'ole I uxado para a bOl'da da oTande mezu.
redinda. Gonçalo e. 'pel'ou, estendido no camapé,
1ce l'ren io o.. .iornae de Li boa. E logo justa­
mente uma noti ia da VI':ILDADI';, no Ilir;h-Li{e, lhe
f~rne\eu o n?otivo bem ligad I al'a esmiúçar a
hl tona enllm ntal da D. Anna. \. '. EFtlJADE

annun iava di.. l'elamente que cc e aju. tal'a o en­
la e el}tl'e um avalbeiro da no.. 'a primeiea aris­
t !'aCta com uma rica viuva da 1l'Ovinci<: , cuja
bellezu cau ava 'en ação quando vinba a Lis­
boa » ... Depois, relendo a noticia, pensOLL, e com

um despeiLozinho vivo, lue es a vuiva, as 'im rica
bella, causando sensa.ção em Lisboa, bem poderia
'er a D. Anna ... ,

- Voce' não acabal'ão com essa massada das
damas? exclamou, impacientado.

Pancada triumphal d'üma pedra! e a padida
findara com a deerota humilhante do Videil'inha
Gouveia, :lpel'tando o cordões las os do robe
de chambl'e, perguntou ao amigos se desejavam
chá com tonadinhas, ou marmellada com vinho
do Porto. Gonçalo reclamou a" torradinhas ­
sempl'e delicio a::. em asa do Gouveia. Depois,
mostI'ando o jornal:

- Estava al'dendo por vo' conta!' ... Vem na
Verdade uma noti iaque me parece tran 'pal'ente,
é que é e ·lupenc1a ...
~eu. E pasmou que o Gouveia não adivinha..se

a vlLlva ;
- t a D. Anna Lucena! E o homem um

vago parente meu, ao que parece, um D. João
Pedl'o o, ou da Pecll'o .. a. Muitas veze.. o Sanche
Lucena me fallou n'elle ... Conviviam muito em
Lisboa... E percebi até que, quando se alludia
a esse D. João, a D. Anna corava...

O Gouveia passeava pela sala, a al'icialldo OLMo
cigarro:

- Não pode 'er! A D. Alma não aju ·tava ca..a­
ri1ento seis semanas depoi. de lhe morTel' o ma­
rido ... Olhe lue o Lucena mOl'reu no começos de
Julho, homem. Ainda não ha seis semanas . \'inda
nem teve tempo de se accostumul á sepultul'a!

- Sim, com effeito, tem você razão! mUl'murou
Goncalo.

E :'entio uma doce bafol'ada de vaidade, pen an­
do que, seis semanas depoi' de viu va, ella, sem
re. istil', calcando toda a decencia, lhe ofl'ere ,ia
a elle uma entrevi t·~, na' poeticas mina' de
'mqu' de. Depoi ,l'elanceando novamente ojol'lJal:

- Pois imaginei. A noticia encaixa tão bem!
'. iuva rica, formo a, fazendo sensação em Li boa...
E alguem me contou, não ei se com vel'dade, que
es e D. João se atirava valentemente, e que ella ...

- Mentiea! atalhou o \.dministradol', deI ruça­
do sobre a chaminé do candieil'o pal'a accender'
o cigarl'o. Mentira! Sei perfeitamente, e por
bom canal. .. Emfim, sei pOl' minha il'mã! un a,
em Lisboa, a D. Anna deu azo a que se rosnasse.
Muito sel'ia, muitissimo seria. Esta 1al'O, não
faltou por lá maganão que lhe al'm tas. e a aza
tanguida... Sobl'eluc1o os amigos elo mal'i lo, . e­
o'undo a boa lei natUl'al. Mas ella, nada ! Nem ôlho
de lado! Esposa l'omana, meu amigo, e do bons
tempos romanos.

Gonçalo tOl'cia o bigode, muito attento. E o Gou­
veia, no meio da sala, com um gl'ande gesto con­
vencido e supel'iol' :

- Nem admira. Estas mulheres muito fOl'mo­
sas são insensíveis. Bellos marmores, mas fl'io.:
mal'mores ... Não, Gonçalinho, á para sentir, 1ara
a alma, e mesmo para o resto, mulhel~es peque­
ninas, magl'inha::., e, CUl'inhas! E 'sa~ sim! ... Ma~
esse gmndes mulherõe', do genero Venus, '0
paea vista, .·Ó var'a mU'e .

"' ieleirinha, sentado junto da vaeanda, com o
violão, f1. pl'el ar ado para o.' de cantes choroso ,
confe' ·ou o seu a.. 'ombl'o :

- Pois a Snr. a D. Arma, assim casada com um
v Ihote!. ..

- Ha mulheres que gostam de velhotes por



REVISTA MODER A 787

quo elIas mesruas teem sentimentos velhotes! ata­
lhou o Gouveia, de dedo erguido, com immen, a
uuthol'idude e immensa philosophia.

Mas a cmiosidade' de Goncalo não se conten­
tava. E na Fedosa'! unca s'e falIara d'alguma
aventul'a oscondida~ Pat'ece que houvera um na­
morico com o Dr. Julio ... - O Fidalgo inventava.
Gouveia de novo, muito 'erto, repelIio a (( men tira)).

em na Peito a, nem em Oliveira, nem em
Lisboa... De l'esto, é o que eu lhe digo, Gonçalo!
Mulhel' de mal'lnore!

E depois, . audando, em submis a admil'ação :
- Ma " como marmore ... Você', meninos, não

imaginão a belIeza d'aquella mulher decotada!
Gon,alo pa mou :
- E onde á vio você decotada ~

- Onde a vi decotada~ Em Li boa, n'um baile
do Paço ... A até foi justamente o Lucena que me
al'ranjou o convite para o Paço. Lá me espanejei,
de caleão... ma semsaboria. E mesmo uma vel'­
gonha', toda aquella gente esfaimada, acavalIada
p l' cima do,' buffetes, aos berros, a agarrar fLlrio­
'amente p daços de perú ...

- :Ma' então a D. Anna~
- Pois a D. Alma uma beJleza !... Vocês nào

im:lginam! ... antonomedel)eus!'1Lle hombl'o !
que peito'! que bm,os! E a brancmu, a perfei­
ção ... De endoide el'. Ao princil io como havia
muita o'ente, e ella e. tava lá para um canto, e
acan hadota, não f z , ensação. lVIa, depoi" lá a
ue. obril'am. E eràm correria.', magote' emba 'ba­
cado.... E « quom ,'el'Ú~» E « que encanto»! Todo
o mundo pOI'didinho, ato o Roi!

I ai ou, esfalfa lo da 'ua .loquacidade, do ,'eu cn­
tlm ia mo, palpando logo a garganta com re eio.
,.: Yideil'inha, acercou a cadeim, em onfiden ia,
para tl'azel' tambem a ua infom1ação :

- Poi, m.] auto I', eu, o que po " o dizeI" é
que a nl'." D. Anna é uma mulher muito a oada,
muito lavada...

E como ambos s'espantavam, rindo, duma
'el'teza tão intima - '\ ideirinba contou qu toda.'

:LS semanas mandavam da Feito'(l á botica lo
Pires comprar tre e quatl'O O'al'ral'a' do agoa de
Colonia...

- É aqueIla re eita do Pire ... O m. ])1'. não
g -·ta ... Ma é uma rc ei ta antiga, portLlgueza,
muito perl'eita. EoI iresempl'ega boas 11'00'a.', di,'­
Lilla bem ... Pui ' até elle dizia. mI 1'0, a e 'Íregal'
as mãos, qlle na Feito'a regavam as terra com
agoa de 'olonia! Depois 6 quo soubemos pela

I'eada. A l1l'.a D. Anna toma todos o:::; dia. um
o'l'ande banho, que não O 'ó pam lavar, ma' para
lmzol'. l'ica uma hora dentro da tina. Até lo o
jomal dent1'O da tina... E em cada banho, zas
meiagal'rafa d'agoa ele Colonia... Já é luxo!

Então Gonçalo sentio como um estranho tedio
de todas aquella rev~lações do Admini tradol"
do ajudante da Pharmacia, sobre o decotes e
a lavagen' da linda mulber que o esp rava ntro
o tumulos dos v lhos Ramil'e. accudio o jornal
com [ue 'e aI anava, exclamou:

- Bem! E passando agom a cantiga mais. el'ia ...
Oh Gouveia, você qu tem sabido do DI'. Julio~ O
bom m trabalba na elei <10 ú?

A cl'eada entrava com a bandeja do chá. E em
torno da me 'a, tl'incando a' torradas famo'a ,
onver aram 'obre a Eleição que o Gouveia con­

siderava tl'iumphal para o Fidalgo - e o sobl'e o

Dr. Julio que o idoil'inha encontl'ara nos Bm­
vae::3, cOl'rendo as portas. Pedoncbando voto ,
ac ompanhado por um môç,o que carregava com a
ma hina pbotographica. Depoi do há, em quanto
o "\ ideizinha dedilhü,va uma petenem Gouv ia e
Gonçalo ainda se enl'ronhal'am n'uma partida de
damas. As onze horas sentiram na rua o voz 'irào
lento do Titó. O Fidalgo correu á janclla para o
chamnr, - ma' o Titó que recolhia com o Manoel
Duarte doroi de um divertido loto om Cása da
D. Casimira, nao queria mais noitada pOl' que
de madmgada o Ribas e elle partiam para a
Alao'õa, caçar os patos bravos.

E finda a pal'tida, Gon ,alo recolheu á Torre
sem que o Yideirinha n'e. sa noite o a 'ompa­
nhasse - por que tambem esse de madl'Ugada
partia para 01 veira, a t.rocar na loja dos Emilio
dois pal'es de sapatos bran os de praia que não
serviam à I att'oa, a n. Josepha Pires.

E, pela ostrada da Torro, o pensamento de Gon­
çalo saltou logo, ino::iistidamente para os lecote.·
da D. Anna, e pal'a o.' lano'uido banho' om que
ella se esque ia lendo o jOl'l1al, e.' 'ondida na
agoa que a abundancia dos I I'fumes tomava
opaca. Por fim, quo diabo! aqueJla D. \nna a. ­
,'im tão hono ta, ti'io pel'fumada, Lão mal'avilho­
sament bella, ó apI'e::; ntava dou dcfeit roae.·
- a voz papuda o o pae camicoil'o. ~Ia' a voz ...
Talvez essa voz que o al'ripial'a ne Bica-Santa
não fo.·.·e a 'L1U voz verdadeira, d'intimic1ade,
nla,' a voz afre ta la, de eremonia... E depoi.
ll1 zes de conviven ia habituam Ú.· vaze mai
de aOTadavei - e elle mesmo agora nem percebia
quanto o .iVIanoel Dual'te era fanho o! Defeito
inalteravel realmente só o pae cal'l1iceiro. ?vlas
quem so poderia o'abar de não ter en tre O' cu'
milhares d'avó. , ate \dão: algum ave') arniceil' ~

Pam o encontrar ba, taria merrrulhal', rebu cal'
profundamonte no Pas ado, ElIe o maiol' fidalgo
de Portugal, cl'umaca 'ade Heis d'ondo irradiaram
Dyna tia.', certamente po.' uia alo'um ant~pa ado
carni eiro. Que o arniceil'O apparece se me­
donbamente logo na primeim geração, ou que
apena' slll'gi' e, e furna lo, n'um remo ti '. imo
oculo, entre os trigezimos avó " -la estava, com

a faca, e o epo, e as po ·tas de came, o a nodoa~

de ::;angue no bl':1.e;o .'uado! ...
E este pensamento não o largou atéú TOlTe

- nem aillc1a depoi . ~L janolla d quarto, a abando
o charuto, e.'cutando o cantai' do.' ralo. Jó me mo
'e deitara e a. pestanas;;e lhe erravam, e ai] da

sentia quo o seus pa ·os e embl'enhavam I ara
ll'az, pal'tL o es uro I a.::sado da ua ca. a, abm­
vez de Historia, proclll'ando o camic il'o. Era já
para alúm do' confin do Imperio Yi igodo, onde
I'cina a, obre um tronu arar intado, c m um
o'lobo d'ouro na mão, 0ntl'e as pl'ega do manto
d'arminhos, o .'eu bar] udo av' Pecesvinto .. , E 'faI­
fado, ar luejando, deixara. as i lade ulta, pr ­
voadas de 11 men.· cultos - penetmra nas flore tas.
Já CI u. ara vago Ramire, hil'suto', vo tido de
pelIe . Outl'O':-- surdiam de to as baixas, aI'I'ega­
nhando grandes dentes .'verdeado pal'a orril'
ao neto que pa ~ ava. Por fim cheO'al'a atm ez
d'ermo, ob trio tes silencio. a uma lagoa ene­
voada. E á beira da agoa limo 'a e mOl'ta, entr os
anaviae , um homem 1110n truoso, pelludo como

uma fera aO'a 'hado no lodo, I adia a grande
golpes do machado de pedl'a, po ta de carne hu-
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do Tm perios e elos Tem pos
nô carni eil'o!

mana, EI'a um Ramires, Por cima voava o aeor
negro, E I go, d'entl'c a neblina da lagoa, elte
acenava pal'a anta Maria de Cra luêde, para a
formosa o pérfumacla D, Anna, bradando, aLravez (COlltllUlCl, ) E

- Q A 'I1Cl o meu

DE QUEIROZ,

Damos em seguida o e:J'cerpio da lU,t:STRC CM;A DE RA­
MIRE,' que .ficara esquecido ~10 ultimo n~tn1Crc! e flue del:e
er intercalado entre a decima e undecw1a linha da pri­

meira colulHnCl da pagina 75 9 :

IIIlLl pl'imn, chul! Hojo aqui, j,i, o;>1;i cl cidi lo, nu ~

alllldo H'rIU I' a Politica .. , H,'U J1Jllito ('aIOl'pal':1 Politica,
Elia SO('I'OIl rle lo\'e com aI' cançndo, Ali, o ralol'! ('>11

lion'iv I <:nlol'! Deselo qllo 'II gal'a, <:om aqllello \'o;;lido
pI' 1 quo" I'a o, LI pallio )'ico ", nillda Jliio CO,.8al'n do
illvejal' a I'I'e0l11'a do \'ostido In'anco da Gl'acinlla .. ,

- E, lil IlOjo linda, a GI'n,;illha! , ,
GOllr;alo, daJ'(lojou os 01110"; pnl'a a Irmã, Hoalmenle Iln la

C-OIl1 uma inqui 'ta<;:1o mais J'cl'ulgcnto nos olho \'onlo:",
Ullla ondull1(;iío Illni Jusll'osn 110,' IIlagllific- ,.; cal 011 :Jpal'­
tnrlo:" 110 moio IIdlllalldo 11111 'OI'i o mai abC'l'!o no IlUmi­
da al\'ul'a do delltinlio,.; POI'I' ilo" c"palli<llldo, lo la elJn,
UIII rl'eS('O hl'ilho dC' IiC)J' rogndn. c l'c\'il'ida np sal' do oliloi
do a 'anllamcllto que qllasi 1110 imll1obili_al'a os d rio::: ilO
OI'gUOI' a COIlIOI' do l)I'aia, dOUI'<Hla, E ao lado, Illuito dil'oito,
sup l'iOl'lllClllo 1'0lJII5tO o lal'g-O, com 11m pcililllO 1'C'luzcnlo
como Ullla COUI'il(;a o pirnllo do dua, sapliira:::, uma bolla
rosa branca dc:::abl'or-ll:Jda n:1 lapclJa, o .\ndl'é, quo 1'0Cll­
sam a "opa (011, no \'OI'ÚO nU11 'a comia, "opa!) tlomillal'il a
111 '''a, lalllilcm ol11J1lOl'ido, pas nnclo sohl'o o,.; 110"'1'0,_ bi­
nodo, /'ol'lllosamolllo /'I'i"a cI O", um lon(:o pcl'!'ulllado '1110
Gon,'alo lhe ,'onlia do longe a es~enciil Ilcliotl'opo, 'Ia"
rui cll qu , om uln l'isanllO ,rOI'~O, d _/'oz o mbarar;o,
alluclinclo tamboll1 ao hOI'l'ivel 'alol', qllL' lhe I I'nal'a tão
:I I'aclil\'e I, agol':J U Iti n111m ClltP, duI'illl I clolls ti iil", a /'1'0"­
cUl'a !C'licio, il cle Cilltl'a, D. Mal'ia l\londonr;a, ado~a.ndo o,'
o, pCl'los olhos pHl'a o , III', GO\'Cl'na 101' Ci\'il, desejou no­
ticia" cio illll'a, Anim:Jdo, Setinos? Ellconll'al'il a onclC8~a
do '1Iollil - a pl'ima Choll;l"?.. , Silll, na Ponha - lia, lia
vi,.;ila, ú Rninlln 'avnllcil'o, nvislal':J, tlm'ante 11111 momcnlo,
'1, 'nl'," COlldossn do Chclla" .. ,

- Ah ! o a Rainha?.. ,
!l, ,'cmpl' encantadol'a.. ,

A ,'nl'" Condossad CII Jla~, c,,'a UI11 pOli o 1111'1"'1':1, Mas
Ião al11l'1\' I, Ião Jina, tão vpeJarl i 1'.1111011 I flNlndc dame .. ,
1': 'omo c vollal'n pnl'a (;I'aeinlw, COIll IIn111 dO(;lIl'n inlinif:J
no sim]1lo, 1ll0\'OI' da cab 'ç-a, 0111'1, logo p I'lul'bnrla Il1ais
vel'lllolha, llnlhul'ioll qllO lamh '111 lião l' Ilhoc-ja il 'olldos"a
d eh lia" Então a lJ, Mal'ia l\[ondonr:a a 'CII:;OII a(J"olla
indol ncia cio" pl'imo,' 13al'l'0105, , I1lpl'O ollca/'uados n:J
lU1'go d'Ii;I-R i, ,'om nllllC 1 pa,', I'II'Pln doi, moso, d'in\'PI'no,
om Li IJOa, pal'a cOI1\'i\'el'ell1 onheccl'olll o, [J::l l'on tos .. ,

- E a cldpa " cio pl'imo .I'o"ó qu dC'Lcsta I.isboa.. , Oh
não! o Ba.I'l'oJo não d I ,.t.na Li,_h il! So pod,'s I \'al'
pa!'a Li"boa a ua 'a a, o as Iln - COllllllodidad ", o SOIl

'11l31'tO do yostil', e il "ua cor'hoil'a, a boa. ag-oa de pomal',
o a j,jca val'al1da sobl' o jal'c1im -- I. III ató lo' l'oo-alilYa I
r.la,',onlalaclo 1I'3qu II s 1I":1l't;nho,o; do BI',Ig-an(~a I' III um,1
('omlda IlOl'I'il'cl n'UIIl con, tanto hanilho, - nunca! O
c.lvallcil'o sOI'l'ia. pal'fI. o Bal'l' lo, COIllO cnlp\,<Hlo na _1Ht
gl'ar;a o I'aziio .. , Depois on/'e:":"oll CjuP 110 aJl sal' dc Ililbi­
lal' lallJlJ011l lal'p;alnC'1I1 , c gozai' Il'lmlJCln Ullla ag- a cx ' ,I­
I nle, a, /'amo"a agoa. (lo 1-'01;0 d '. Fl'anl'i:-; 'O, lillllC'lIlava
quo os do\'oj'c,' cI P lili 'a, n di,.; iplina do P<lI'Lirlo, o pl'on­
do,:: 'Olll ao 'n"al'i'io do 1101'0l'no Civil C' 11 Oli" il'a .. , T da a
~ua 'poran,;a agol'a cl'a a qucda do r.!illistel'io, pal'a 0111'
:::P libel'tal', passai' tl'C'S Inosc, divino,.; on (Inlia, .. - J'; a

nl'," J). GI':1I;a não p l'lIliltia 'lU lia a, cl'\'is'" d'lll11 pouro
do yinliO IJI'anco',
• Então o BI'II'I'()lo csl ncJcu o hl'ar;o, 0111 ah-ol'oçado inlC'­

I'C"SO :
- O,h l'al'aJloil'o! eu l-n[lo IllJlonho 111 '1"0 \'0('0 ]1I'O\'O

os, o vllill cOln I'ui lado .. , E da Illinlla pI' 11I'i rlad do COI'­
yoll .. , FIII;O 1I1uito goslo 11'0110, 1\las pI' 1" '0111 altallr;iío!

,'. Ex." pl'O\'OII eOIl1 dovo(;ão, <:01110 ~o cOlllnlllllga~:-;o, E
om lima ('odozia gl'al'o a, 'H~I'I'ol() quC' l' -llIzia d ç;ost.o:

ma doli 'ia! lima vOl'dad il'a dolicia ! '

=..====================

1>1f)(if) ;\05.\1..\0 (NH'c},\'/lulo ti sua "il'!lt'lrlfl). - 01111\ :lllligo Jt"'lTcl'son, N\)'J'cm
pI'lo clllh UIl II alas pouco Iisongcir s Snl.H'C 11:"1):15 f'onrpli tn,; III \'ossé
anila II f..IZCI' 11llimamcnl 0.0

TllOM.I~ J.>'>'ERSON (,'n'/I iltrlill/larfio), - Mou cal'O Ab a1,io, 1'05 l' lIa(10
f\C'I'millil' qll cu n~l dú importa'leio a . ses invejo o : s.10 nallll":l.lmcntc in­
"liga de gC'lllc do c3I'upil\ha.

IJ: ~(lR:-RTS, - v, E,v comfl,'ohoodo qno na minha celado fI"C iso achar' nma
nfTrlç'ao ~IIICCl'a, que gal'ant:t ao mr5l11o tempo IIllla comp(llls:lc';10 solida para as
11Iclas da vida.. , •

~III. nELI,E~A ('i,i annos), - Oh! mcu rar' dOnlol' a sinrCl'idad do mcn
amol'. et'á eterna, o quanto:"t cOlllpcnsa~';1o ,(Wlitlfl que li seja, ti 'elal' .1110 com
alcgl'ln qnc Icnho e,,,ollenlo sande c pcso oil nla ki105, ..

)·a~ls,-lmp,PAULDVJ·O.NT(CI.l
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SOCIEDADE ANO Yl\1A

A hl.\J ALTA RECOMPEN .~ MEMRRO DO JURY
DADA AOS ADUBOS DE nECOMPEN AS

Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRICE (J.). Ségovie, Dan a ue paohola .....
CA~llI,LE ERLA GER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C,). Valsa melancolica , .
GUlRAUD E SAI T-SAE S. FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1. . . . . . . . . . . . . . . .
HAAKl\IAN (G.), Pendant le bal, InLel'mezzo-val a.
LACqME (P.). Berceuse . , . . . . . . . .. .
MARECHAL (H. l. Desdemona adormecida . . . .
MULDER (J.). Napolitano, Tarantella .
PES ARD (K). Les Guêpes, Aria do bailado . . .

- La Tzigane, Mazurka . . . . . .
PFEIFFER(G.),Choourdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dan a .
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los nmos, BoleI'o
WITTMA~l (G.). Marche du Figaro .....

Ocolologo ti CIl/'illdo FnAlI'CO DE ponTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ :

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro, de-peza por pé: O fI'. 12 a 0,20, mai ou menos.

cacaoeiro, ido O fr. 60 a 0,70, ido
canna de a ucar de peza por geira ou 1/5 de hectare,

de 50 a 55 franco .

, enela soare titulo garantidos

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS

1VIUSXCA PARA PIANO

Dirigir-se aos Administradores da Sociedade:

30, rua. .Ies A1laDuulIliers (BORDEA.lJX).
15, rua des Pe1.its-Hôtels (Pll.RIZ).

lNFORMAÇÕE , A:-IALYSE - LABORATORIOS DE CHIMICA AGRONOMICA

EM PARlZ E EM BORDEAUX

ENXAQUECAS E NEVRALGIAS

ma Ó dose de Cerebrine, elixil' agradavel, inoffen. iro. Quando
se t?ma e~l qualquer momento c!e um accesso de Enxaqueca ou
de _ eVl'3lgla faz desapparccer a dOI' em meuos de dez minutos .em
nunca causar inconvenientes - o que tanto o mcdico como o
doente podem verificaI' immediatamente.

A Cercbrine actua maravilhosamente contra o lico doloroso da
car?" as neuralgias (aciaes, intercostaes, reltlnatLeas, sciaticas e
veSlcaes, contra o zona (cobreiro), a ueJ'tiyem estomacal, o lumbaO"o
a extenu~ção re ultante. da fadiga, cio trabalho ásobreposse ou"d~
um J'es(l'!amento e particularmente contra as colicas periodicas das
senhoras.

O preço cm França, é de ::> fI'. o Fra coo Dcpo-itos nas principaes
cidade de Portugal e DI'azi!.

P?de-se obtcr. a Cerebrine por intel'lnedio de todos 05 pharma­
ceutlcos no Bl'azil e cm Portugal e cm Pariz na Phannácie du Prin­
temps, Il4, rua de Pl'O\'cnc', Pal'iz.

1878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO

DE CAÇA

SOLIDOS

BARATOS

Marca da Fabrica

da casa Guinard

MAIS

MAIS

E

os

Agencia Geral,' 30, Cordeny-Street, Londres.

A. GU,INARD
FORNECEDOR DE S. M, EL-REI DE PORTUGAL

PARtZ - 8, Avenue de I'Opéra - PARIZ

OS

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a

quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

Ji~COS~aC?
ID®®i1~~~~~~~A'irL!m®~

277 I RUE SAIN.T HONORÉ, 271

( PRê:S DE LA RUe: R'OVALE.)

Carabinas de Escola. Revolvers de 1> qualidade

Pnrls.-lmp.PAULDupONT{CIJ



38, Rue du Qjlai

ANTUERPIA

MATHIEU-DEROCH E
39, Boulevard des Capucines, :39 - PARIS

SE R TI~LÉpnON E

Reproducções de retratos, obtidas pela pl1.otographia, em
miniaturas sobre marfim e sobre esuloltp.l!l iuolteroveil!l vitrifica­
dos corno as porcelanas de Sêvres, conservando-se en1. todos os
climas resistindo ao calor, á luz á humidade.

Casa fundada em i866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Parlz B78, 1889.

Membro do Jury i893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de 1900.

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

o INC,OMPARAVEL SABONETE MONKEY BRAND
Sem Rival para li1npm' toda a CSpCClC dc 1nt'l(f I

Renova completamente dando o lustro primitivo

o SABONETE MONKEY BRAND. FABRICADO POR BROOKE'8
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AME'RICA

38, Rue du Q.uai e:LVI..&. B 'Y' &.
ANTUERPIA ~ I S~eeessores de RENIER fréres

~-----~------------------------------~~

Grande sortimento de artigos em couro dé proveniencia belga e ingleza. - Especialidade
em toda a sorte de artigo's para a montaria.

SeI/as RE NIER, prem iadas em diversas Exposições

Um completo sortimento de capas e polainas de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

... ANTUERPIA' A:LVI ..&. B 'Y' -~~--,-~"'-~O-~-I-"'~A~NT-U~E~R~P~IA--+~
38. Rue du Q.uai f ~ '-' y .18. Rue du Qjtai

)l,--------------__J<
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PARIS

fABRICACÃO EXCLGSIVA DAS SEGUL'TES
.l.\CUI.'A. PRIYIL GIADL :

Recebe-se animaes
em pensão

.27, Rua Cardillet, 27

s

DE .

PA-r.rLo

L-__~--,---,__~.....·.7

DE

sAo

_.".~t~ .Ii>.

~"

PARIS
Rua Cardillet" ~7

Recebe-se animaes
em pensão

Escriptori,o em Londres: 57, Queen Victoria Street, E. C.
Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, n° 35

SÁO PAULO

Agentés dos âfamados fabricantes de "apores ROBEY et Co L4, RICHARD HONRSBY et SONS L4 (Inglaterra)

. CAVALLQ. S E' CARR OS OE L U XO

AGENTES DB OUTRAS FABRICAS DA EUROPA B ESTADOS Ul\'mos

COMPANHIA MECH NICA E IMPORTADORA

EQUIPAGENS DE LUXO PA.RA ·P'AS.SEIOS E
Alugueis de ~arros particulares por dia e por mez

SERViÇO E MATERIAL DE PRI t;IRA ORDEM - PREÇO~ ODER DOS

Capital,realizado : 5.000: OOO-SOOO
Fundos de resert'a: 1.036:653$758

Seccador de café : AUGUSTO
RAMOS.

Descascador de café : EUGEL-
BERG SIBILIANO.

Despolpador de café. MECANICA
Separador de arma: AVÍGNON.
Catador de café : MANFREDI.
Batedor mechanico para refi-

nação de assucar : HENZI.

Tem sempre em deposito ferro em banu e em cilapas, telhas de zinco, arame farpado e liso,
phosphuto de cal, ci~ento, tubos pretos e galvanizados, cmfim todos os artigos concernentes a
este ramo.

Fabril:a e vende as
melhores machinas para n.

lav-pura, artes e indu. teias,
pàra o que tem grandes
oflicinas nas ruas do
Triumpho e 110nsonhor
Andrade.

........._,.,•••.,.-. ., , ~_..I5 If.~_~ ~ g~ nz,..
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de lã forrados

de seda para passeios

e visitas por preços

moderado~

simples et luxuosos

ToiJette:il para SaiJes e ~e~epções
de uma elegancia

completa e acabadas conl todo o esme!'o

Contramestra inexcedivel
sahindo de 'uma das principaes casas da Rue de la Paix.

Bellos salões de exposição e para provar.

~10DELOS INEDITOS
~~

S)'JVÍ~ ~ Jea'1'1e aOu~
GRANDE CASA DE qOSTuRA

:13, Rue du Helder, :13 - PARIS

SyIvÍe e J~a'1'1~ rsoué:
GRANDE CASA DE COSTURA

13 13

Rue Flue

du du

Belder Baldar

PARIS PARIS

tst

Cl'cadora, breceté, dos
bellissimos vesLjdos com
fiores pin Laelas' o maior
sucesso elas LoiJeLLe no
GrandePrix de 1808


